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l o s a t a c a r o n 
¿ S e g n i r e i n o s o c u p á n d o n o s e n 
J e s c á n d a l o c o n s a b i d o y e n s u s 
e s p l d t a d o r e s ? 
N o ; d e s p u é s d e l gr i to d e i n -
j^jgnación Cfac a n o m b r e d e l a 
jmrjer, d e l p u d o r y d e l a m o r a l 
publica K a d a d o e n es tas c o h i m -
mas el P a d r e A r t e a g a , L o n r a d e l 
ijittSTdodo c u b a n o y d e s u i lu s t re 
¡apelEdo, n o j u z g a m o s n e c e s a r i o 
iafradrr, p o r a h o r a , u n a p a l a b r a 
So lamente , p a r a n o p e c a r d e 
PdescLtento^ c o n t e s t a r e m o s a l q u e 
aos p r e g u n t a pea- que" e n l a " N o -
tfe d e l d í a " n o s e d i c e n a d a d e 
[ios L e c h o s q u e s e l e a t r i b u y e n a l 
áPadre R o g e l i o , q u e e l a u t o r d e d i -
i d a ""Nota" es , a v e c e s , e x c e s i -
vamente p r u d e n t e : 
; A c a s o n o e s t é d e a c u e r d o c o n 
gks a p r e c i a c i o n e s d e l p e r i ó d i c o e n 
q u e e scrib< 
Nos e s c r i b e n d e l C a m a g ü e y q u e 
h a h a b i d o a l l í r e c i e n t e m e n t e u n 
suceso t r i s t í s i m o en u n a e s c u e l a 
p ú b l i c a . 
U n a n i ñ a , a l u m n a d e d i c h a es-
c u e l a , m u r i ó , se d i j o , a c a u s a d e 
los a trope l los d e q u e l a h i c i e r o n 
v í c t i m a a l g u n a s c o n d i s c í p u l a s . 
Y s in e m b a r g o , l e jos d e a r m a r 
e s c á n d a l o c o n a q u e l d e p l o r a b l e 
s u c e s o , l a p r e n s a y los t r ibuna les 
p r o c u r a r o n q u e n o t ras luc i e se a l 
p ú b l i c o , p a r a e v i t a r e l d a ñ o q u e 
c o n é l p u d i e r a s o b r e v e n i r a l a e n -
s e ñ a n z a p ú b l i c a . 
S i n perju ic io* p o r supues to , d e 
t o m a r t o d a s l a s m e d i d a s n e c e s a -
rias p a r a c a s t i g a r a l a s c u l p a b l e s . 
E s e s ta u n a l e c c i ó n e locuente 
q u e e l C a m a g ü e y h a d a d o a l a 
H a b a n a -
L o s E . U . y l a G u e r r a 
U n i v e r s a l 
' A C T U A L S n U A O O N D E L A C A M P A Ñ A C O N T R A L O S S U B M A R I N O S . 
• — O P I N I O N D E M . H O O V E R Q U E H A V I S I T A D O A L R E Y D E E S P A -
I3A Y A C A B A D E L L E G A R A N E W Y O R K . — L O S T R A B A J O S D E L A 
i J U N T A C O N S U L T I V A N A V A L D E L O S E S T A D O S U N I D O S . -
Tenia sobrada razfin e l S i m de New 
.Tork del día 4 del corriente cuando 
e n una p á g i n a dedicada, especialmen-
te a l a cues t ión , de los submarinos, y 
jcon tipos mayores que los del resto 
¡del per iód ico d e c í a " L a s u p r e s i ó n de 
|3a amenaza sa ib-marína es e l deber 
supremo., en la h o r a presente y quien 
lílene que conjurar ese peligro es A m ó 
[rica^ pues Ing la terra tiene de sobra 
'Aiuérica, por Ing la terra tiene de sobra 
jqu^ hacer esa los mares, empleando su 
iMarma « a r lgUar los todos; lo propio 
¡sucede a F r a n c i a que 'Tía puesto to-
da la carne en e l asador*' y no puede 
taeer m i s de lo que está, haciendo. 
Y no b a r tiempo que perder, cuando 
los sumergibles destruyen buques que 
suman 400,000 toneladas por semana. 
Tenemos que l impiar el ocoano de 
snb-marinos antes de que podamos 
arr iesgar las vidas de nuestros solda-
dos a l enviarlos a los campos de F r a n -
c i a a pelear." 
Cuando el Conde de Bemstorf f di -
jo antes de sa l ir de A m é r i c a , y cuan-
do como a Embajador, se le h a b í a n 
entregado sus pasaportes por e l Go-
bierno Americano, qne antes de seis 
meses los submarinos m a t a r í a n de 
hambre a Ing la terra y sus aliados 
lanzando a l fondo del mar buques por 
u n m i l l ó n de toneladas, q u i z á s no 
p e n s ó en los propios Estados Unidos, 
(l>asa s la págta» tTXiTTMA.) 
L A E S P E C U L A C I O N C O N E L T R I G O 
Chicago, Mayo, 12. 
L a Cámara de Comercio ha pedido 
que se prohiba la e s p e c u l a c i ó n so-
bre el trigo de Mayo. L a actitud de 
la C á m a r a de Comercio de esta ciu-
dad no tiene precedente en este asun-
to. 
U n funcionario del Gobierno ha 
manifestado que si la e s p e c u l a c i ó n so-
bre el trigo no se detiene de manera 
eficaz ese ceral l l egará a valer a diez 
pesos la fanega. 
C A R R A N Z A F E L I C I T A D O 
Ciudad de M é j i c o , Mayo, 12. 
Don Venustiano Carranza h a reci-
bido de Bé lg ica e Italia mensajes de 
fe l i c i tac ión por haber sido electo Pre-
sidente de la R e p ú b l i c a Mej icana. 
P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
Londres, Mayo, 12. 
E l Cuartel General Br i tán ico en 
Franc ia anuncia que las fuerzas in-
glesas atacaron esta m a ñ a n a la lí 
nea de Hindenburg en las inmediacio-
nes de Bullecourt y a l t ravés de la 
carretera de Arras a Cambrai y al 
norte del rio Scarpe, alcanzando su 
objetivo en todos los puntos y hacien-
do centenares de prisioneros. 
L O S C A M P E S I N O S R U S O S 
Pctrogrado, Mayo, 12. 
Calcúlase que los aldeanos se han 
apoderado de unas ciento cincuenta 
millones de acres desde la a b d i c a c i ó n 
del C z a r N i c o l á s . 
Los obreros que trabajan en mu-
chas fábr icas del p a í s han puesto re-
presentantes suyos en la d irecc ión de 
las mismas, para examinar los libros, 
proh ib iéndose todo embarque de mer-
c a n c í a s sin el consentimiento de los 
obreros. 
(Pasa v la pfiKÍna ULTIMA.) 
I A A L M C i O N D E L 
SECRETARIA DE 
0 DEN Y LA 
PUBLICAS 
A S C E N D E N C I A D E L O S F O N D O S D E L D E P A R T A M E N T O . S U S T R A I -
D O S E N C A M A G Ü E Y Y O R I E N T E P O R L O S A L Z A D O S . ^ S E P I D I O 
L A C O N C E S I O N D E L O S C R E D I T O S P O R S E G U N D A V E Z . — D E S T R U C -
C I O N D E M A T E R I A L E S . — L A A C T U A C I O N D E L C O R O N E L V I L L A L O N . 
L a reciente a l t e r a c i ó n del orden p ú -
blico, ha ocasionado serios trastornos 
en el Departamento de Obras. 
Debido a los actuales acontecimien-
tos, son muchas las obras p ú b l i c a s 
de carreteras, caminos y puentes que 
fueron suspendidas. 
L o s materiales destruidos en di-
chas obras, son t a m b i é n importan-
tes. L a s Jefaturas de los Distritos d© 
Oriente y C a m a g ü e y , han remitido 
amplios detalles de los dan*3 sufridos 
por dichos Distritos. 
E l coronel V l l l a l ó n se ha mostrado 
activo y deseoso de conocer todo lo 
ocurrido, para acudir a remediar los 
males sentidos lo m á s pronto que al 
Gobierno le sea dable atender dicLos 
asuntos. 
D E V E R O S U S T R A I D O 
Por medio de actas notariales debi-
damente certificadas, remitidas de los 
Departamentos de C a m a g ü e y y Orlen-
te, se conoce el monto de las cantida-
des s u s t r a í d a s afectas a los pagos del 
personal de Obras P ú b l i c a s en las 
citadas provincias. 
L a p a g a d u r í a de C a m a g ü e y , s e g ú n 
los datos remitidos hizo constar que 
el d ía 11 del p r ó x i m o pasado mes de 
Febrero, le fué exigida por los a lza-
dos a l pagador s e ñ o r Diego Acosta, 
E L H O M E N A J E A G E N A R O A C E V E D O 
Prot ldenda del Homcsaje . U n aspecto del banquete. , — ^ 
( L a in formac ión en ia pagma 4 ; 
la entrega de los fondos que t e n í a 
a su cargo. 
E l s e ñ o r Acosta, v a l i é n d o s e de 
cuantos medios tuvo a su alcance de-
m o r ó cuanto pudo l a entrega de di -
chos fondos a la C o m i s i ó n de los se-
diciosos designada para la incauta-
c i ó n de los mismos. 
H a s t a el día 1 del citado mes, pudo 
ir evadiendo el compromiso, y ago-
tando los escasos recursos de que po-
día disponer, fué liquidando a cuantos 
jornaleros pudo, sus haberes. 
E n ese interregno de días , r e c i b i ó 
ó r d e n e s conminatorias para que en-
tregase y sufr ió constantemente toda 
serie de amenazas. 
Cuando no pudo resist ir m á s , entre-
gó, obligado por fuerza mayor, del res 
to de los 1,400.00 pesos que t e n í a en 
su poder cuando e s t a l l ó el movimien-
to, l a suma de $596.11 centavos. 
A d e m á s de las actas notariales, pro-
batorias de la s u s t r a c c i ó n de estos 
fondos, r e m i t i ó el Pagador s e ñ o r 
Acosta una copla del aiito del Ma-
gistrado Espec ia l s e ñ o r Miguel F igue-
roa, que instruye la causa en comi-
s ión especial. 
E l expediente ha sido tramitado re -
glamentariamente por l a S e c r e t a r í a 
de Obras P ú b l i c a s . 
D E O R I E N T E 
L a Jefatura de la provincia de San-
tiago de Cuba, al participar la suble-
v a c i ó n del día 12 de Febrero y sus 
efectos por lo que afecta a la Secre-
taria, en el expediente tramitado, i n -
formando que el d ía 13 del citado mes, 
Juan Agui lar . con fuerzas armadas y 
upa orden del t i t i lado Gobernador 
Militar, e x i g i ó las cantidades que 
guardaba l a C a j a del Departamento. 
E l Ingeniero Jefe, s e ñ o r J o s é A g r á -
mente no contando con fuerzas para 
l a defensa, a b a n d o n ó el local a su 
suerte. 
Declarados cesantes el Ingeniero 
Jefe s e ñ o r A g r á m e n t e y el Pagador 
s e ñ o r Ul lses Calzada, Agui lar se hizo 
cargo de las oficinas, extendiendo po-
co d e s p u é s e l check 336,218 por l a su-
ma de $108,459.29 centavos contra el 
Banco Nacional a l c r é d i t o del que 
f u n g í a como Comandante Militar, se-
ñ o r L u i s Loret de Mola. 
COMO Q U E D O L A C A J A 
E l acta notarial que figura en el 
expediente enviado a l a S e c r e t a r í a , de 
fecha 10 de marzo de 1917, la cual 
fué levantada en el acto de apertura 
de l a C a j a de la P a g a d u r í a , cuando 
los alzados abandonaron la ciudad, 
da cuenta de haberse encontrado en 
l a citada C a j a l a suma de 14 centavos, 
en m e t á l i c o y var ias cartas de fianza 
y checks que ellos no pudieron co-
brar, por estar extendidos a nombre 
de acreedores del Departamento. 
T a m b i é n se encontraron algunas 
cuentas, n ó m i n a s y documentos de 
menor importancia. 
1 A R E C A U D A r i o * D E L A C U E -
D U C T O 
i Igualmente dispusieron de la suma 
! de $668.44 centavos, importe do la re-
1 c a u d a c i ó n por consumo de agua del 
Acueducto en el per íodo de su man-
do desde el 14 de Febrero, hasta el 
7 de Marzo. 
E L T O T A L D E L O S F O N D O S S U S -
T R A I D O S 
Como se ve el total de los fondea 
! s u s t r a í d o s es de $155.678.84 centa-
; vos. correspondiente a C a m a g ü e y . 
i $596.11 centavos y al Distrito, de 
i Orlente $155.082.73 centavos. 
Estos fondos no obstante haber s l -
! do autorizados por el Gobierno en su 
i ooortunldad. tienen que ser otorgados 
' otra vez. con cargo al fondo de gue-
r r a , autorizado por el Congreso, de 
conformidad con las facultades conce-
i d ídas por el mismo a l s e ñ o r Preslden-
1 te de la R e p ú b l i c a . 
I E L M A T E R I A L D E S T R U I D O 
Los materiales destruidos por todos 
I conceptos, representan una crec id í -
I sima cantidad. Dichos materiales ten-
drán que ser dados de baja, 
i L a S e c r e t a r í a de Obras P ú b l i c a s , 
h a reclamado ya de la I n t e r v e n c i ó n 
! General del Estado, el importe de los 
! fondos s u s t r a í d o s , para reorganizar 
los servicios a la mayor brevedad. 
E l coronel Vl l la lón a c t ú a en este y 
otros casos con suma actividad, reor-
ganizando los Distritos de C a m a g ü e y 
y Orlente. 
S e m b r a n d o a l v i e n t o 
L a s m u j e r e s ú t i l e s 
L i m p i a , F i j a y . . . 
Por Querido Moheno 
—Véase la página 3.— 
POR E V A C A N E L 
-Véase la página 7-
Por Merlín. José Alonso Novo 
—Véase la página 6 — 
L ; l m a l e c o m 
A l contemplar e l grabado que a q u í 
publicamos, una parte de la hermo-
sa b a h í a de Rio Janeiro, cualquier 
lector nos obje tar ía ai le d i j é s e m o s , 
"la Habana pudiera tener algo pare-
cido", ¡ i m p o s i b l e ! . . . ¿de dónde , s i no 
hay m o n t a ñ a s que circunden la ba-
hía, por ejemplo? 
Y no obstante, busque el lector, 
busque en el grabado y pase por a l -
to casas , palacios, p a l m e r a s . . . . 
Busque, busque, el lector, y o j a l á 
fuese lector capacitado para meter 
baza en el asunto, tomarlo en cuenta 
y hacer por él todo lo posible a fin 
de plantearlo y resolverlo para que, 
entonces, é l , y todos los que habita-
mos en la Habana d i j á s e m o s : ya tie-
ne la Habana lo que podía tener y 
que buena falta le hacía . 
Busque el lector; recorra el gra-
bado con la vista y f íjela en esa hi le-
r a de á r b o l e s que rodea la or i l la 
del mar. Y hecho esto, y compren-
diendo, como sin duda c o m p r e n d e r á , 
la belleza que a la bahía dan los ár% 
boles y con aquel la la sombra tan 
necesaria en el t r ó p i c o , a c u é r d e s e del 
m a l e c ó n habanero. 
Ahora se ec tá prolongando el m a -
l e c ó n ; pronto ol paseo m a g n í f i c o , 
orgullo de habaneros y a d m i r a c i ó n 
de forasteros, l l e g a r á hasta el V e -
dado. Pronto el m a l e c ó n s e r á un 
paseo que se podrá comparar, y los 
s u p e r a r á , con otros paseos con que 
cuentan otras grandes ciudades. 
Pero ahora, y d e s p u é s lo mismo, e l 
m a l e c ó n , con ser realmente hermo-
so, no s e r á un paseo como el citado 
de R í o Janeiro, o los de Niza, N á p o -
I les, Barcelona y otros: ¿por q u é ? 
Por que le falta á r b o l e s . 
Imaginemos el m a l e c ó n con á r b o -
les frondosos. ¿Qué paseo le iguala-
ría en la Habana? Entonces s e r í a 
un paseo c o n c u r r i d í s i m o durante e l 
dia, cosa que no puede ocurr ir hoy, 
lo mismo que por la noche: s er ía a l -
go que envidiarlf-n muchas grandes 
capitales; s e r í a un timbre m á s de 
orgullo para la Habana, una be-
l leza m á ^ que añadir a las existen-
tes. 
¡ N o hay á r b o l que pueda v iv ir e a 
ol M a l e c ó n — d i c e n muchos entendi-
dos. 
¡No hay t i erra suficiente ni do 
nuena calidad para que echen r a í c e s 
los á r b o l e s ! — d i c e n otros. 
Y—decimos nosotros a los prime-
r o s — ¿ e s que el mar , la influencia 
del mar , no es lo mismo en Rio J a -
neiro que en la Habana? ¿ C ó m o v i -
ven los á r b o l e s en aquella b a h í a ? 
Y a los segundos les decimos: s f 
no hay t ierra se l leva, y se abona 
y se resuelve el problema que n o 
puede ser m á s sencillo. 
Y , finalmente, ¿por qué no se h a c a 
una prueba? Si la S e c r e t a r í a de A g r i -
cultura y el Ayuntamiento, de acuer-* 
do, rea l izan el Intento es indudabla 
que d a r í a n con el secreto que per -
m i t i r í a hacer del M a l e c ó n , hoy de^ 
slerto, ár ido , b a ñ a d o por e l sol oons-
tontemente, un paseo hermoso, h i -
g i é n i c o , animado; un paseo que s e r í a 
citado en todo el mundo como unq 
de los mejores. 
El maizes la salvación de lo tiumanidad 
( D E L « E V E M X G M A I L " . 
Y O R K ) 
i ) E N E W 
(Traducido por Jul io Toledo.) 
E l pueblo norteamericano debiera 
acostumbrarse a comer maíz , tenien-
do presente que ello resue've de una 
manera satisfactoria el pavoroso pro-
blema de la c a r e s t í a de los a r t í c u l o s 
alimenticios. P a r a que el valor nutr i -
tivo de l a carne de puerco equivalga 
al que representa una l ibra de m a í z , 
preciso s e r í a que el cerdo consumie-
r a por lo menos seis l ibras de dicho 
grano. Deber nuestro es t a m b i é n en-
t e ñ a r a los pueblos europeos, cuya 
subsistencia hoy por hoy depende da 
los comestibles de este pa í s , que ut i -
licen el m a í z como base de su a l i -
m e n t a c i ó n . 
E l resultado s e r í a no s ó l o vencer 
l a presente cris is de las subsisten-
cias cotidianas, sino establecer como 
elemento principal de dieta el grano, 
tobre cuya p r o d u c c i ó n tiene y siem-
bre t e n d r á Norte A m é r i c a el predomi-
nio. 
Los Estados Unidos han contribui-
do, y en no p e q u e ñ a escala, a l desa-
rrolio de los tres principales produc-
tos a g r í c o l a s : el tabaco, l a patata y 
el maíz . E l .primero, que serv ía de 
entrotenlmiento y placer al indio, se 
ha convertido hoy en un ar t í cu lo de 
primera necesidad en todos los ámbi- I 
ios del mundo civilizado T o d a v í a i 
mantenemos l a s u p r e m a c í a como pro- j 
ductores de la r i ca hoja nicociana. 
E n cuanto a l a p r o d u c c i ó n de petates | 
Alemania nos h a arrebatado el p r i - i 
raer puesto. E s e t u b é r c u l o fué lu -
í r o d u c i d o en dicha n a c i ó n por Fede- '\ 
rico el Grande, quien o frec ía recom-
pensas a los que recolectaban abun-
dantos cosechas y castlgaba/al labrie- : 
go que no las cultivaba. Actualmente • 
ee cultivan en Alemania sobre c i n - ; 
cuenta millones de toneladas de pa- , 
tatas anualmente, y la s a l v a c i ó n de í peclalmente con destino a l a expor-
dicho pa í s durante la presente con- j t a c l ó n . L a s exportaciones de este 
tienda ha dependido de las grandes i j-rano ya cas i e s t á n agotadas, y las 
Importaciones de ese a r t í c u l o que al del m a í z pudieran y debieran de 
250 a 400 "bushels" de patatas, mien-
tras la p r o p o r c i ó n en Norte A m é r i c a 
es de 50 a 150. 
Producimos anualmente 3,000 millo-
nes de "bushels" de m a í z (1), lo cual 
representa una cantidad mayor que la 
de todo el trigo que se cultiva en 
el mundo, con e x c e p c i ó n de los E s -
tados Unidos. Verdad es que dicho 
cultivo se adapta perfectamente a 
nuestro c l ima a la escasez de brazos 
que prevalece en el p a í s y a l a con-
secuente penuria de elementos pro-
ductores, sobre todo en lo que a m a -
quinarla a g r í c o l a respecta, y pue-
den recolectarse abundantes cosechas 
en toda l a e x t e n s i ó n del suelo nor-
teamericano. A d e m á s de la a l ta esti-
m a c i ó n que se tiene al maíz por su 
indiscutible valor nutritivo produce 
lorraje para el ganado ,cuyo e s t i é r -
col a su vez es un m a g n í f i c o abono 
para e l terreno. E s t a guerra nos br in-
da una envidiable oportanidad para 
e n s e ñ a r a nuestro pueblo, y part icu-
larmente a nuestros aliados a hacer 
uso del maíz como fuente de al imen-
to. Constituye e l principal , casi el 
ú n i c o , elemento de subsistencia del 
indio norteamericano, de los negros 
del Sur y de los mejicanos. E l Secre-
tario de Agr icu l tura no debe de per-
der l a brillante oportunidad que se 
le presenta de propagar l a eficacia 
del maíz en la a l i m e n t a c i ó n humana. 
Resu l tar la tarea fác i l para nosotros 
aumentar considerablemente la rendi-
c i ó n del m a í z , elevando l a p r o d u c c i ó n 
de 3,000 a 5,000 millones de "busbels" 
al a ñ o , y preparar el terreno para 
llevar a cabo una e x p o r t a c i ó n no me-
nor de 1,500 millones de "bushels". 
¡Lo que ello s i g n i f i c a r í a para nues-
tro tráf ico ferrocarrilero? L o s pr inc i -
pales centros ferroviarios de los E s -
tados Unidos al Norte do Ohlo y a l 
Oeste del Mis s i s s ipp í , fueron c o n s t r u í -
dos con el fin de trasportar trigo, es-
Muy Interesante 
Nos permitimos l lamar la 
a t e n c i ó n de nuestros asiduos 
lectores, acerca de una serie 
de ar t ícu los que venimos pu-
blicando en la segunda pla-
na de nuestra e d i c i ó n de la 
m a ñ a n a , titulados "Del Anun-
cio y de los Anunciantes," y 
los cuales constituyen la his-
toria del "Anuncio" desde las 
é p o c a s m á s primitivas, salpi-
cada de a n é c d o t a s y pasajes 
in teresant í s imos e mstnictivos. 
Pncesamient» con cx^ 
clusíói i t fianza 
E l señor Jues de Instmcclfin de la Sec^ 
ción Seflrund&, estimando que existen in-
dicios racionaJes de criminalidad contra 
el Presbítero Rogelio Fonts, está redac-
tando un auto que será Armado esta tar-
de, por el cual se le procesa con exclusifli^ 
de toda fianza. 
principio de la guerra hizo proce-
dente de los Estados Unidos. U n acre 
de t ierra en Alemania produce de 
reemplazarlas . 
(11 Cada "bushel" equivale 
¿Jbras. 
a 5̂  
El Uub Madrileño 
B R I L L A N T E J I R A . 
E l dottor, señor José del Barrio e Ibá-
fiez. Presidente popular T queridísimo ds 
los hijos de la villa del oso y del ma-
droño, qne viven en Cuba, nos invita 
muy cariñosamente a la animada Jira 
que los postineros madrileños, celebra* 
mañana en los jardines de la Mambisa, 
Jesús del Monte. 
A esta, fiesta no van más que los socios. 
Por la mañana: un gran banquet». 
Por la tarde; un baile admirable; un 
asarrao clásico, juncal. Madrid pur». 
L a Bombilla! Los Gabrieles! 
Agradecemos la invitación. 
Allá van Eleuterio y Cayetano. Paso»; 
EL EMPRESTITO Y LOS 
NUEVOS IMPUESTOS 
L a C á m a r a de Representantes, que 
con arreglo a la L e y de Relaciones 
del Congreso conoce primeramente 
del Mensaje enviado recientemente 
por ¿1 señor Presidente de la R e p ú -
blica proponiendo una nueva emis ión 
de Bonos de la R e p ú b l i c a por la su-
ma de 30 millones de pesos y la crea, 
c ión de los ingresos necesarios para 
su pago, d iscut irá en breve el pro-
yecto de ley referente a la materia. 
L a s i tuac ión creada por la pertur-
b a c i ó n del orden y el haberse suma-
do C u b a a las naciones que se han 
declarado ú l t i m a m e n t e en estado de 
guerra con el Imperio A l e m á n , im-
ponen gastos que no pueden cubrirse 
con los ingresos ordinarios, siendo 
necesario apelar otra vez al créd i to 
y , como consecuencia de ello y en 
virtuel de un precepto constitucional, 
establecer los impuestos necesarios 
para el pago de los intereses y amor-
t i z a c i ó n de la nueva deuda. 
E l Gobierno ha sugerido el impues-
to del timbre sobre determinados con-
ceptos; el someter a la c o n t r i b u c i ó n 
sobre Bancos y Sociedades a algunas 
empresas que no tributan por ese con-
cepto, exigir un tributo de cinco cen-
tavos por cada arroba de a z ú c a r que 
se elabore y restablecer el derecho so-
bre los minerales, todo lo cual sirve 
de fundamento al proyecto de ley pre-
sentado en la C á m a r a . 
E l crear nuevos impuestos sin re-
formar el sistema tributario, si no 
fuera por lo excepcional de las cir-
constancias, que exigen el refuerzo 
de los ingresos, podr ía y d e b e r í a ser 
objeto de crit ica, toda vez que se ha 
venido solicitando la a m i n o r a c i ó n de 
las cargas p ú b l i c a s , y que se va im-
poniendo una mejor y m á s equitativa 
dis tr ibución de las mismas; pero siem-
pre debe meditarse acerca de la con-
veniencia de no establecer m á s tribu-
tos o recargos que los indispensables 
y só lo en la c u a n t í a suficiente, tratan» 
do de afectar lo menos posible l a rique« 
z a nacional, que demanda en una 
buena parte, por la misma s i tuación 
que se ha creado, medidas repara-
doras y de auxilio, a fin de que se pue-
da vencer las dificultades presentes y 
las que es m á s que posible que sur-
jan como consecuencia de los tras-
tomos e c o n ó m i c o s que han de sobre-
venir al finalizar la guerra univer-
sal; pues han de efectuarse entonces 
variaciones en el rég imen industrial 
y mercantil no só lo de las naciones 
beligerantes, sino también de todos 
los pueblos. 
Como se trata de dar autor i zac ión 
al Ejecut ivo para que utilize s ó l o 
aquellos impuestos que estime necesa-
rios de los que van a votarse, es de 
esperar que se procederá en ello con 
la debida m e d i t a c i ó n para conceder 
las autorizaciones, y sobre todo para 
hacer uno de és tas , llegado el caso. 
E l nuevo emprés t i to v a a aumen-
tar la deuda del Estado, y a crecida, 
y se des t inará a gastos de defensa na-
cional y a mejorar servicios del Ejér-
cito y la Marina . Hubiera sido pre-
ferible no tener que recurrir una vez 
m á s al crédi to , y se hubiera podido 
remediar la s i tuac ión sin apelar a ese 
recurso de haberse seguido un régi -
men de e c o n o m í a en los gastos públ i -
cos, repetidamente recomendado por 
nosotros, con el propós i to de que tu-
viera el Tesoro una reserva para 
emergencias tales como las presentes; 
pero como se ha seguido otra v í a , 
no hay m á s remedio que utilizar el 
recurso extraordinario del emprés t i to . 
L o que debe recomendarse es que 
se realice la o p e r a c i ó n en la forma 
más ventajosa para la R e p ú b l i c a y en 
la oportunidad conveniente. 
E l Congreso debe conceder lo m á s 
pronto posible esas autorizaciones so-
licitadas por el Gobierno, a fin de 
que no resulten d e s p u é s mayores per-
juicios por no hacerse las cosas, ya 
que hay que hacerlas, con la oportu-
nidad adecuada. 
S e trata de una necesidad, y hay 
fjue satisfacerla; y satisfacerla cuan-
to antes, para que la d i lac ión , aumen-
tando las dificultades, no exi ja ma-
yores sacrificios. 
B a t u r r i l l o i 
S U M A R I O del n ú m e r o de esta se-
m a n a : 
G R A B A D O S . — E n la portada. Mo-
lino de B e n d i c i ó n , de Carbay in ; 
A r r i e n d a s : v ista general, y la P laza 
Mayor, todo bajo espesa capa de 
nieve; el l i n d í s i m o camino de Cangas 
de Onís a L a b r a ; L a Oscura : edificio 
defl Colegio C a t ó l i c o ; Pola de A l i a n -
de: panorama del pueblo de Berdu-
cedo; Grandas de Sal ime: vecinos 
tomando e l sol, a l a salida de misa; 
Carbay in: vista general, tomada des-
de el alto de Arena , cargadores de 
c a r b ó n , un aspecto de Carbayin de 
A r r i b a y el barrio nuevo; L l a n e s : 
gruta natura l del alto de San Pedro; 
Cabrales: A^neo de Arenas ; H a b a -
n a : concurrentes a la j i r a del Club 
Allerano, y otras notas g r á f i c a s inte-
resantes y de actualidad. 
C O R R E S P O > D E > T I A S E S P E C I A -
I E S . — C r ó n i c a s de Oviedo, V i l l a v i -
ciosa, B o a l , Langreo , Pola de Siero, 
Soto del Barco , Gljón, Candamo, P I -
loña , N o r e ñ a , Cabranes, L l a n e s , R i -
Ladesella, P e ñ a m e l l e r a , A l ta y B a j a , 
Cabrales , Luanco , San T i r s o de 
Abreus, Cangas de Tineo, PoOa do L e -
na y C a r a v i a , todas con abundancia 
de noticias y firmadas por los co-
rresponsales de Asturias en los c i -
tados concejos. 
L I E R A T U R A . — E n defensa de la 
sidra, m o n ó l o g o en verso bable, por 
Marcos del Tornie l lo ; L a nostalgia de 
Quico, cuenio, por Alfredo Alonso; 
Madre As tur ias , sonetos, por Silvio 
S t á l i c o ; L a a l i m e n t a c i ó n de los cam-
pesinos, por Bachi l l er Bosadi l la; C a n -
ciones asturianas , por la s e ñ o r i t a 
M a r í a L u i s a Castel lana, y otros origi-
nales. 
E L R E Y 
D E L A H O R A 
Es el Reloj suizo, marca 
A . B . C 
Caballo de Batalla, fábri-
ca creada hace U S años 
Es el más fino, de cons-
trucción e smerada y 
exacto en la hora. Se fa-
brican en oro. pl&ta y 
plata nielada, de tedas 
formas. 
Unico Importador: 
M a r c e l i n o M a r t í n e z 
A l m a c é n d e J o y a s d e o r o 
y b r i l l a n t e s . 
M U R A L L A , 27, A L T O S 
L a i n v a s i ó n de billetes de Banco y 
la ret irada sensible del oro, cubano y 
rorte-americano, amenazan con un 
conflicto que es preciso evitar. 
U n 'lector del D I A R I O , de U n i ó n 
de Reyes, fué a cobrar un cheque en 
la Sucursa l de cierto Banco, y nece-
sitando cincuenta duros en oro y el 
resto en papel, no fué complacido por 
falta de oro. Otro amigo suyo soli-
c i tó una moneda de veinte duros pa-
ra enviarla como recuerdo a su fa-
milia ausente, y no fué complacido 
por el mismo motivo. Y o que hablo, 
pedí hace dias en otra sucursa l de 
otro Banco una moneda de diez du^ 
ros, y no la habla. Y me consta que 
en otras sucursales las escasas mone-
das que hay del cufio nacional , se 
esconden, y todos los clientes tienen 
que recibir en papel las cantidades 
oue reciben, aunque en sus d e p ó s i -
tos frecuentes hayan entregado me-
tal a c u ñ a d o . 
E s t e c o m i í n i c a n t e me dice que y a 
por aquellos trigos se exige un des-
cuento del dos y medio por ciento a l 
tenedor de billetes; precedente que 
hace pensar en la posibilidad de 
agios como los que sufrimos durante 
la colonia coa las distintas emisiones 
de b i í l e t e s ; y eso s e r í a una ca lami-
dad m á s sobre las muchas que nos 
agitan. 
Cuando los banqueros de la H a b a -
na ofrecieron a l Gobierno su oro ex-
tranjero para que fuese r e a c u ñ a d o , 
elogiamos tal conducta. Cuando e l 
doctor Canelo a c e p t ó la oferta, y 
rrrandes cantidades en luises y cen^ 
tenes fueron convertidos en monedas 
cubanas, elogiamos al Secretario y a l 
Presidente de l a R e p ú b l i c a . E l peque-
ñ o gasto que implicaba l a r e a c u ñ a -
c i ó n era un gasto bendito, porque ve-
nía la medida a solucionar dif icul-
tades en Ta c u e s t i ó n monetaria y 
porque as í Cuba t e n d r í a moneda c i r -
culante, propia, en la p r o p o r c i ó n ne-
cesaria, alejando todo peligro de I n -
v a s i ó n desconsiderada de papel ex-
tranjero. U n a n a c i ó n como la mues-
tra no puede desenvolver su vida 
comercial con unos cuantos duros 
del c u ñ o nacional. 
Pero cesaron las operaciones de l a 
C a s a de Moneda encargada del ser-
vicio. 
No s é por qué causa, ta l vez por 
res is t irse el Secretarlo de Hacienda 
a seguir gravando al Tesoro con los 
gastos de a c u ñ a c i ó n y transporte, 
t e r m i n ó la hermosa s o l u c i ó n . Y he 
aquí que las monedltas p e q u e ñ a s — 
pesos y dos pesos—son ofrecidas por 
las casas de cambio mediante primas, 
las de cinco y diez duros escasean, los 
Bancos exportan el oro americano, 
y y a se Inicia la e s p e c u l a c i ó n que 
fué precisamente l a o b s e s i ó n del doc-
tor C a n d o ; el m a l h o n d í s i m o que 
quiso destruir con la u n i f i c a c i ó n de 
l a moneda v la e x c l u s i ó n de los sig-
nos monetarios europeos. 
Ahora se trata de prohibir la sa -
lida del oro cubano, cuando por efec-
to de las disposiciones de la Hac i en -
da se nos h a Ido. E s o de decomisar 
ul inmigrante la moneda e s p a ñ o l a , 
y francesa; es decir, de no dejarle 
I N O H E M O S S U B I D O L O S P R E C I O S 
¡ sos para el Comercio. Editores lis 
¡obras , folletos, revistas y p e r i ó d i c o s . 
V I C T O R I A X O A L Y A R E Z , Hno . y C a . 
I O B E A P I A , 99. H A B A N A . T E L . A.3578 
i m 
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desembarcar con el la en los bolsillos, 
ha hecho que los Bancos y casas de 
cambio de E u r o p a se provean de mo-
neda nuestra, para venderla a l l á a l 
inmigrante o turis ta; lo que hab ía | otra parte, el que viaja, y el repatria-
de ganar aquí el Banco E s p a ñ o l , lo I do, l levan monedas nuestras, por cu-
ganan a l lá , en Barcelona, Coruña y | riosidad, para recuerdo de su e s t a ñ -
a n t a ^ e r ^ o a c a m b i s t a s . Y como por i c ia en Cuba, para regalar a sus fa-
mil iares o exhibirlas, faltan c entos 
de miles de duros de la c i r c u l a c i ó n 
monetaria y estamos invadidos o© 
billetes americanos, l e g í t i m o s sí , pe-
ro papel al fin, que se destruye y ü e -
teriora f á c i l m e n t e , con utilidad pa-
r a los Bancos emisores, pero con 
cuebranto de los que, siendo oro la 
moneda base de sus negocios, quie-
ren oro y es justo que lo tengan. 
P a r a esto que sucede, y lo peor 
« u e puede suceder, m á s hubiera va-
lido emitir papel cubano y las ut i l i -
dades hubieran sido para el Tesoro. 
No quiera Dios que un día se ocu-
r r a a l Gobierno repudiar el billete en 
el pago de derechos de aduanas, en 
cuyo caso la usura y el agio v o l v e r á n 
a hacer mangas y capirotes sobre el 
sufrido pueblo. 
Estamos en tiempo de detener ei 
peligro. ^ ( ^ 
Acuso recibo de un ejemplar del 
discurso le ído por el joven Mat ías 
Mesa y C a s a s ú s , en una s e s i ó n de la 
A s o c i a c i ó n de Empleados de F e r r o -
carri les . E s t á bien pensado el t ra -
bajo; las ideas que desenvuelve co-
mo todas las que propenden a l desa-
rrollo de la mutualidad y la defensa 
en c o m ú n de colectividades trabaja-
doras, son buenas ideas. 
U n i ó n y reciprocidad proporcionan 
fortaleza; los empleados de ferroca-
rr i l es deben unirse m á s y ayudarse 
m e j o r . , . s iquiera para rea l izar un 
ruevo contraste frente a los editores, 
directores y redactores de los gran-
des diarios (ue cordialmente comba-
ten, se repelen y hasta se odian. 
* * « 
E l Mundo no ha querido nunca que 
yo le lea; j a m á s he visto a E l Mun-
do entrar por mi puerta. Pero a ve-
ces me entero de lo bueno que dice 
E l Mundo. Por ejemplo, ahora que E l 
Comercio comenta y aplaude un edi-
torial acerca de las guerras civiles, 
de que son secuela las m á s bajas ma-
nifestaciones de p a s i ó n , entre ellas 
la d e l a c i ó n infame. 
" E n las guerras civiles—dice E l 
3Iundo—levanta su repugnante cabe-
za la serpiente de las delaciones, de 
las indignas acusaciones calumnio-
sas. Unas veces el odio^ pol í t ico , 
otras la rapacidad, el i n t e r é s , el an-
sia de sustituir a l delatado, son las 
abominables inspiradoras de ese re-
pugnante procedimiento, elevado a 
i n s t i t u c i ó n en los tristes dias de la 
Roma de Mario y Sila". Verdad exac-
t í s i m a . E l sectarismo ciego, e l odio 
vi l , la venzanza ru in por ofensas per-
sonalles que no fueron castigadas por 
cobardía , mueven los labios o esgri- , 
men la pluma del columnlador. Y mu-
chas veces ios miserables denuncian, 
acusan, mienten, para que sea decla-
rado cesante el empleado cuyo pues-
to codician. 
Creo que los hombres que se valen 
de tan repugnante medio, los infames 
que calumnian para medrar, no tie-
nen derecho a l a vida, por lo mismo 
oue no tienen nobleza en el c o r a z ó n 
ni aptitudes para triunfar d 
mente. ' 'r 
D e c í a m o s el otro dia que h 
gldo el e s p e c t á c u l o un tanto* res,lN 
de los banquetes; homenajea d rlBlbl9 
de a tres duros o cinco el c? h-aitl0r 
manifestaciones bullangueras H ^ 
m i r a c i ó n , para provecho inmed" a(1' 
l osteleros. en que los amigos !0 ^ 
ros y los admiradores desinte e' 
son los menos, y los aspiram841103 
puestos, a negocios, a chivos a 
otras gangas son los más . Ak.Ly a 
D e 
toca tomar a burla una nueva ^ 
s ión del amor colectivo, tan *l^T*' 
s incera en ;Vl fondo como los ií0co 
quetes: l a declaratoria de "hijo 
dilectos", de "hijos benemérito8-^6' 
de hijos insignes" de las poblafJ ' y 
provinciana?. U01ie8 
Y a no hay pueblo que no esté 
aeando un acuerdo de su ayunta&ii 
to d e c l a r a n i j a alguien hijo ei 
cional. No importa que se t r a t e " 
un modesto, de un mediocre, el ^ 
s e r á imitar a los otros pueblos^10 
han concedido tal merced o milita<1̂ , 
valerosos. E l e sp í r i tu de imita!cto 
la costumbre de copiar, es otro A 
nuestros defectos capitales. e 
Y yo presunto ¿Los mismos »,( 
honrados hasta ahora, los. elevad 
as í a la m e n c i ó n de la posteridad 
han hecho algo Insó l i to , excepción»] 
admirable, nlgo insigne y sin prec¿ 
dentes, o simplemente han cumplido 
con su deber de militares, de patrfo, 
tas y de cubanos? ¿ N o es que para 
hacer lo que han hecho fueron invej, 
tidos de la r e p r e s e n t a c i ó n del go. 
blerno? 
Tanto vamos a enaltecer el cuni, 
pllmiento natura l de obllgacionftg 
ciudadanas, que los d e m á s países de 
la t ierra van a pensar que entre nos-
otros nadie, sino las excepciones 
cumple con sa deber. Y será sensible 
oue lo crean. 
J . N. ARAMBURU 
P E S I T O S ORO 
N A C I O N A L E S Y EXTRANJEROS. 
C E N T E N E S , M O N E D A B E TODAS 
L A S N A C I O N E S , S E COMPRA I SE 
V E N D E A B U E N P R E C I O , EN U 
C A S A D E C A M B I O D E J O S E LOPEZ 
O B I S P O N U M E R O 15-A, PLAZA DE 
A R M A S . 
A313-7595 4-Jn 
Dr. Gonzalo Peten 
CIKÜJANO D E L H O S P I T A L B E EMIR, genclas y del Hospital Número Uno. 
ES P E C I A U 8 T A E N VIAS TTRiyARIAS y enfermedadeB venérea». Clstoscopli, caterlemo de los uréterea y examen d«| 
rifióu por loa Rayos X . 
J N Y E C C I O N B S D E NEOSAtVAKgAN, 
CONSULTAS D E 10 A 13 A, X. T Di 3 a 6 p. m., en la callo de • 
C U B A . N U M E R O . 69. 
L a s C a s a d a s , l a s V i u d a s , l a s S o l t e r a s , y c u a n t a s q u i e r a n c o m -
p r a r b a r a t o ¡ ¡ A p r o v é c h e n s e ! ! 
¡ j A i i o r a o n u n c a ! ! ¡ ¡ V e n g a n h o y ! ! 
P I E Z A de crea de hilo, a $1.75. 
P I E Z A de crea de hilo, a $2.99. 
P I E Z A de crea fina, nOmero 4,000, a 
4 pesos. 
P I E Z A de crea de hilo, fina, a 5, 6, 
7 y 8 pesos. 
P I E Z A de cotanza, doble ancho, a $3, 
$3J>0 y $4. 
P I E Z A S de crea de hilo, catalana, pa-
r a calzoncil los, a 6 y S pesos. 
A L E M A N I S C O de hilo, con dos varas 
de ancho, a 35 y 40 centayos. 
P I E Z A S de h o l á n de hilo blanco, fino, 
con 80 r a r a s , a 9 pesos. 
A L E M A N I S C O de hilo, franja de co-
lor, 2 yardas de ancho, a 80 y 90 
centaros. 
A L E M A N I S C O granito de hilo, a 90 
centaros. 
P I E Z A S de warandol de hilo, con dos 
y media varas de ancho y 30 yar-
das, a 20 pesos. 
P I E Z A S de m a d a p o l á n , a $1.50, 2 y 3 
pesos. 
D R I L blanco, p a r a trajes de caballe-
ro y n i ñ o , a 20 centavos. 
G A B A R D I N A doble ancho, para sa-
yas, a 25 centavos, 
¡ j R E T A Z O S , G R A N L O T E , A C O -
MO Q U I E R A I ! 
P A Ñ U E L O S de h o l á n de hilo, blancos, 
p a r a caballero, a 8 pesos docena. 
P I E Z A S de m a d a p o l á n con yarda do 
ancho, a 3 pesos. 
P I E Z A S de warandol de hilo, con 30 
yardas , a 17 pesos. 
P I E Z A S de n a n s ú fino, con 22 varas , 
a $1.49. 
M O S Q Ú l T E R O S p o r t á t i l e s , a $1.25. 
M A M E L U C O S de warandol y batista, 
para n i ñ o s de 1 a 5 a ñ o s , a 45 cen-
tavos. 
T R A J E C I T O S con p a n t a l ó n y cnello 
de p l q n ó , para n i ñ o s de 2 a 6 a ñ o s , 
a 80 centavos. 
T R A J E C I T O S de dr i l blanco y color, 
p a r a n i ñ o s de 2 a 7 a ñ o s , a $1.25. 
T R A J E C I T O S , para n i ñ a s de 2 a 12 
a ñ o s , a 60 centavos, $1 y $1.25. 
W A R A N D O L de hilo calado y borda-
do, p a r a sayas, a 4 centavos. 
N A N S U bordado y calado, blanco y co-
lor, a 20 centavos. 
P I E Z A S de cambrit fino, con 20 varas 
y metro de ancho, a $3.90. 
S O B R E C A M A S de p iqué , blancas y co-
lor, a $1.25, $2.50, 3 j 4 pesos. 
P I E Z A S de h o l á n de hilo fino, a $7.50. 
T O A L L A S blancas, para b a ñ o , a $1.25, 
$1.50. $1.75, 2, 3 y 4 pesos. 
B A T A S de baño , a $5, $5,50 y $6. 
T O A L L A S para pie y cara a 1, 2, 3, é, 
5, (>, 8 y 10 pesos docena. 
I R L A N D A S para camisas, a 10 cen-
favos. 
B A T I S T A S y vichis , p a r a camisas y 
batas de s e ñ o r a , a 18 y 20 centavos. 
T I C H I S finos, bordados, a 25 centa-
vos. 
M O S Q U I T E R O S p a r a c a m a camera , 
a $1.75. 
C A M I N O S D E Í I E S A , de dos varas , 
a $1.50. 
S A T A S de ra t iné a 1 peso. 
S A Y A S de gabardina, blancas, a $1.50, 
2 y 8 pesos. 
B L U S A S blancas y de colpr a 60, 75 
centavos, $1, y $1.50. 
S A B A N A S cameras, dobladilladas de 
ojo, a 1 peso. 
P I E Z A S do nan".ú fino, con 22 varas , 
a $1.94 y $2.20. 
P I E Z A S de seda china, erada, con 17 
varas , a 7 pesos 
Medias y Calcetines 
C A L C E T I N E S blancos, color y negros 
para n i ñ o s , a 10, 15, 20, 80 y 40 cts. 
M E D I A S patente negras y carmeli tas , 
a 15 y 20 centavos. 
C A L C E T I N E S color y negros para c a -
balleros., a 20, 25, 30, 40, 50 y 75 
centavos. 
C A L C E T I N E S de seda para caballea 
ros, a 50 y 75 centavos. 
M E D I A S de musel ina p a r a s e ñ o r a s , en 
color, blancas y negras a 20, 25, 30, 
40, 50 y 60 centavos. 
M E D I A S de seda p a r a s e ñ o r a , a 50, 75 
centavos, $1.00 y $1.50. 
C A L C E T I N E S de Conchita, blancos y 
color, p a r a n i ñ o s , a 75 centavos, 
¡Cintas! ¡Cintas! 
P I E Z A S we cinta Liberty , a 5 y 10 
centavos, 
P I E Z A S de cinta lavable a 5 centavos 
pieza, 
C I N T A lavable de varios anchos, a 3, 
5, 8 y 10 centavos, 
C I N T A Liberty ancha a 16, 20, 25, 30 
y 40 centaros. 
C I N T A de c intura, a 10 y 15 centavos. 
SEDERIA 
B R O C H E S de p r e s i ó n inoxidables, a 
5 centavos docena. 
B R O C H E S E u r e k a , a 6 centavos doce-
na 
H I L O "Sobre" blanco y negro, a 9 cts. 
H I L O "Cadena", blanco y negro, a 10 
centaTos. 
C A J A S polvos S. A g u s t í n , a 5 cts. 
G A N C H O S de acero, a 2 y 8 centavos 
paqnete. 
G A N C H O S invisibles, a 5 centaros pa-
quete. 
B O T O N E S n á c a r de 2 y 4 agujeros, 
a "» y 10 centavos. 
C O L L A R E S de á m b a r ú l t i m a novedad, 
a 50 centavos. 
C E P t t L O S de dientes a 10,16, 20 y 30 
centavos. 
M O T A S de felpa y m a r a b ú , a 10, 15, 
20 j 30 centavos. 
C A R T E B A S de piel para s e ñ o r a , a 
50, 60, 75 centavos y $1.00. 
P E I N E S de asta para s e ñ o r a s y ca-
balleros, a 15, 20, 80, 40 y 60 cts. 
H U E V O S p a r a zurc ir l a ropa, de loza 
y madera, a 5, 10 y 16 centavos. 
P O L I S U A para las u ñ a s , a 60 cen-
tavos. 
B O T O N E S de hueso a 6 centavos do-
I cena. 
A R O S p a r a bordar a 15, 20 y 26 cts. 
C E S T O S para ropa sucia a $3,50, $4.00, 
$5.00 y $6.00. 
C O C H E S de mimbre a $7, $8 y $14.00. 
C E S T O S para l a P l a z a , a $3.50, $4 y 
$5.00. 
C A N A S T I L L E R O S de mimbre a $3, 
$3.50, $1 y $5.00. 
C E S T O S para e l pan a $1.00, $1.50 
$2,00, $2.50 y $8.00. 
Encajes y Tiras 
E N C A J E S y e n t r e d ó s T a l e n c l é n , a í 
centavos. 
E N C A J E S y e n t r e d ó s T a l e n c l é n , a n -
cho y estrecho a 3, 6, S, 10, 15 y 20 
centavos, 
P I E Z A S do encaje y e n t r e d ó s m e c á n i -
co, a 10 centavos pieza, 
E N C A J E S y e n t r e d ó s de hilo c a t a l á n , 
ancho y estrecho, a 6, 10, 15 y 20 
centavos. 
J U E G O S de encajo y e n t r e d ó s de h i -
lo a 10, 15, 20, 80 y 40 centavos. 
P I E Z A S de encaje y e n t r e d ó s T a l e n -
c l én , con 12 varas , a 80, 40, 60 y 60 
centavos. 
E N C A J E crochet, a 6 y 10 cts, ^ 
T I R A S B O R D A D A S anchas, a 6 y 10 
centavos. 
T I R A S bordadas y e n t r e d ó s p a r a ca-
nast i l la a 5 y 10 centavos, 
T O L A N T E S bordados con media va -
ra do ancho a l ó y 20 centavos, 
¡ASOMBROSO! 
P I E Z A S de crea de hilo con 30 varas, 
a $3,10. 
M A N T E L E S de dobladillo de ojo, a 
$1.00 y $1.25. 
A L M O H A D A S de miraguaii<s a 50, 60, 
7ó centavos, y $1.00. 
M U S E L I N A de color para mosquitero, 
a 7 centavos. 
H U L E ancho para mesa a 30 centavos. 
D R U i blanco para trajes de n i ñ o s y 
caballeros, a 20 centavos, 
D R I L de hilo i n g l é s color entero a 
20 centavos. 
¡ M e n t i r a ! ¡ N o h a y q u i e n T e n d a t a n b a r a t o ! 
A l m a c e n e s d e " L A O P E R A " 
HogánsB su ropa con patrones Butlerick. l o s m á s é x o d o s . Los m e j o r e s . « « 
G a l i a n o j T O j : 
S a n M i g u e l ó ? 
U notici 
^ D e las 
por el señ. 
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La noticia dice a s í : 
pe Jas excavaciones practicadas 
| señor Conde de la Vega del 
f l l een la capilla de Santa Cruz de 
r as, ha resultado el hallazgo de 
s sepulturas, cuyas momias, de 
^ célt ico, s erán examinadas por 
orlge"omJsión de sabios p a l e n t e ó l o g o s 
una breve l l egarán a esta d u -
que ei' 
dad. 
L a capilla a que se alude es un 
• -«a L a ciudad de que se trata es 
1 de Cangas de O m s , primera capi-
1 de los reyes reconquistadoies. L a 
ta - j ^ ?c levanta en un m o n t í c u l o , 
tre algunas m a g n í f i c a s acacias y en 
[punto en que se unen las corrientes 
Jel Sella y las del G ü e ñ a . L a s his-
Jrias aseguran que la hizo construir 
1 D. F a v i l a . Empotrada en la 
ared, a la parte del Evangelio, apa-
jece ía lápida en que este r ty se la 
{recc al S e ñ o r , y t o d a v í a no con-
siguieron los epigrafistas interpretarla 
claramente. Entre las dos columnas 
de! arco toral, existe una cueva que 
es otro misterio, y en la que se oculta 
jjn dolmen. 
La capilla pertenece al señor C o n -
de de la Vega del Se l la , persona que 
conoce todo el valor de la curiosidad, 
v el de las investigaciones de esta 
J ,r I MI. - ' ' 
c'ase. Y cuando la capil la parec ía m á s 
olvidada que nunca, y m á s p r ó x i m a 
que nunca a devorar su secreto, "l 
señor Conde acude a arrebat írse lo . L a 
noticia que tenemos de su triunfo es 
demasiado concisa, y deja demasiado 
camino a las suposiciones. . . 
Supongamos. . . 
i i 
La tradición que junta vigorosa-
mente en esta ciudad el decir de los 
hombres de este siglo con el de los 
que iniciaron la reconquista de Espa-
ña, supone que en esta vega de S a n -
ta Cruz alcanzaron los soldados de 
Pelayo a los moros de Alcaman, y 
acabaron en ella de vencerlos. F r e n -
te a la Vega se halla Contranquil , y 
la tradición ingenua explica esta pa-
labra por un grito: el que daban al -
gunos moros fugitivos a los que se 
quedaban rezagados: 
— ¡Contra a q u í . . . I ¡ C o n t r a 
a q u í . . . ! 
Y agrega la tradic ión que el c í e lo 
se llenó de resplandores, que entre 
ellos extendióse un campo verde, que 
en este r e l a m p a g u e ó una cruz colo-
rada y que los moros g e m í a n : 
— C a m p o verde, 
cruz colorada, 
vencidos seremos 
en esta b a t a l l a . . . 
Estas son puerilidades que mere-
cen largo estudio. Y lo merece toda-
vía más la a f i rmac ión que sostienen 
de que fué D . Pelayo quien l e v a n t ó 
la capilla de Santa C r u z en conme-
moración de esta victoria, y no D . F a -
vila en c o n m e m o r a c i ó n de la de su 
padre. E n este caso, nosotros opina-
mos lo mismo que la tradic ión . L a 
lápida colocada por D. F a v i l a en la 
iglesia la confirma terminantemente, 
porque empieza de este modo: 
—Resurg i t . . 
—Esta obra santa vuelve a levan-
tarse por la voluntad de D i o s . . . " 
El mismo concepto se encuentra en 
ja lápida de Santa María de Naranco, 
Iglesia, construida por D . Ramiro I : 
4 t—Renovast i . . ." 
—Renovaste— ] (oh, C r i s t o ! . . . ) 
'—por medio de tu siervo este templo 
consumido por su excesiva a n t i g ü e -
dad . . . " 
Pero pudiera decirse que no cabe 
Jjegar esta razón al hablar de Santa 
^uz: la victoria obtenida por D . Pe -
ayo fué en el a ñ o 718, y la recons-
trucción realizada por D . F a v i l a en 
. n o 737: son pocos diez y nueve 
anos para consumir un edificio. S i n 
^bargo, no son pocos si el edificio 
e construye pobremente, como por 
ecesidad tuvo que construirse en 
quel tiempo. De mayor esplendor y 
«esahogo fué el tiempo de Alfonso I I 
j¡aparaJa iglesia que l e v a n t ó en S a n -
j gM . e C a l i d a solo pudo disponer 
e piedra y b a r r o ; " de mayor po-
d r i ó V Tr, , ;^- l ._J 1 .• 1 Al 
f 
D I A R i O D E L A M A R I N 4 M a y o 1 2 d e U 
P A G I N A T R E S 
M O D E J O M I U M A G 
Y O L V I D Ó L A . P R O P I N A r 
ANUMCIO 
AGUIAR Ufe 
S O C I E D A D D E C o s E c t i E R o s D E V I N O 
^ L V I N O D E L A S P E R S O N A S D E G U S T O 
V E N T A : E N R E S T A U R A N T S Y T I E N D A S D E V I V E R E S . 
IMPORTADORES: A L O N S O , M E N E N D E Z Y C a . INQUISIDOR 10-12 
Pero en la iglesia hay un dol-
men . . . Hoy ya no puede discutirse 
que también en este caso estaba en 
la verdad la tradiqión. A u n en tiem-
pos de Caveda se cre ía que la ca -
pilla h a b í a sido levantada "sobre un 
subterráneo que ha desaparecido, re-
cordando las bas í l i cas romanas que 
se constru ían sobre ellos, guardando 
en ellos las cenizas de los márt ires ." 
L o s trabajos de Quadrado demostra-
ron que la "cueva" o " s u b t e r r á n e o " 
const i tu ía un sepulcro primitivo. Y 
de nuestro mayor epigrafista, D . Juan 
C a b r é , — a quien se debe el maravillo-
so descubrimiento de "la m o n t a ñ a es-
cri ta" de P e ñ a l b a , en la provincia de 
Terue l—han colocado esta c u e s t i ó n 
por sobre todas las dudas. 
L a base de la capilla es un mon-
t ículo artificial de los que llaman 
" m á m o a s " — p e c h o s — e n G a l i c i a ; el 
centro de este m o n t í c u l o es un dolmen, 
compuesto de cinco losas, una de ca -
becera y dos por cada costado; de 
las que le cubr ían , una aparece a ú n 
hecha pedazos. De las investigaciones 
de C a b r é resultó un descubrimiento 
cuya importancia t o d a v í a se desco-
noce: en la piedra que mira al altar, 
se conservan grabados de cWor rojo y 
l íneas paralelas en zig-zag. Este caso 
de la cons trucc ión de una capilla so-
bre un dolmen parece que no es úni-
co en Asturias: el P. F i ta sospecha 
!que se repit ió en la cons trucc ión de 
la iglesia de Santa María de Naran-
co, y nosotros sospechamos que se re-
pitió igualmente en la de Santa E u l a -
lia de Abamia . 
Ambrosio de Morales opinaba que 
en esta "cueva de Santa C r u z " d e b í a n 
estar enterrados D. Fav i la y su mu-
jer D o ñ a Froi luba. De las c r ó n i c a s del 
a ñ o 833, consta que efectivamente 
fueron ambos metidos en sepulcros 
que estaban en esta iglesia. Pero no 
se permit ía en aquel tiempo incluir-
los en su interior. A D . Pelayo se le 
tuvo por santo, y aún hubo un fran-
ciscano—el P . F r . J o s é Alvarcz—que 
t o d a v í a esperaba en 1735 "que la 
Iglesia romana le declarase t a l ; " y 
sin embargo, D. Pelayo y D o ñ a G a u -
diosa, su mujer, fueron enterrados en 
el exterior de la Iglesia de Abamia . 
Por otra parte, Caunedo ha recogi-
do la noticia de que los c a d á v e r e s de 
D . F a v i l a y de D o ñ a Froiluba fueron 
trasladados en tiempos remotos a la 
Iglesia de S a n Miguel de Yanguas , y 
aunque esta tras lac ión no tiene "ba-
se" y^ nos parezca "un cuento de c a -
mino, no creemos que las momias 
que acaba de descubrir el señor C o n -
de de la Vega del Sel la pertenezcan 
a estos reyes, como tampoco creemos 
en el origen cé l t ico que se las atri-
buye, qu izás rindiendo un úl t imo ho-
menaje al error que consideraba los 
d ó l m e n e s monumentos caracter í s t i cos 
de los celtas. 
Constantino C A B A L 
A / M O A 1 C I O 
V A O I / V » 
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lo y majestad fué el tiempo de A l -
evan-
autísta solo 
adrillo y tierra " 
¡°nso V y para ^ iglesia que 
° en Le6n a s j u a n Baut.s 
P^o disponer de "l ll  
«me nPnpltiva iglesia ¿ t Santa Cruz 
n.» Pelayo erigió d e b i ó ser "de 
sub? ^ 0 :" y cuancl0 D- F a v i I a 
^ 10 al trono, ya d e b í a estar derrui-
V A P O R 
NfANIA ISABEL 
EL I / H P ? 3 1os que Piensen embarcar 
les o,!! . corriente.en dicho vapor se 
Deles 6 .que adenfás de los pa-
^ n t e r*8*11"108. les s e r á muy conve-
^alet lne^61"86 de ba",es, maletas. 
Teras sn,' Con y sin neceser, sombre-
demág i ffS de via;ie' Portamantas y 
%n la nÍi • 08 que 80n necesarios 
me es i " L a Marina" de L u ? " . 
tldo PT, casa Que tiene mejor sur-
pSTALES DE LUZ 
U U P E 
proof Filte? = 
Al Jefe de la Policía 
L o s vecinos de la calle de S u á r e r . 
entre las de Esperanza y Mis ión , n o i 
suplican hagamos saber al Jefe de 
la P o l i c í a , que una gabilla de mu-
chachos, atrevidos y deslenguados, hr. 
establecido a l l í su cuarte' de cam-
paña , organizando pedrea* formida-
cles y armando grandes e s c á n d a l o s , 
los cuales se desarrollan todas las 
noches de siete a diez, sin que hasta 






H o r d e E s o a í í a 
El 
' ^ e j o r L i c o r que se c o n o c e . 
^ í o n f í e u d e l a $ i m ¡ t a c ¡ o | | e ^ 
E L M E J O R A U X I L I A R D E Lf i S A N I D A D 
Es el FILTRO "pULPER" 
q u e l i m p i a e l a g u a e l e t o d o g e r m e n , d e m i c r o -
b i o s y d e s u c i e d a d e s , n o c i v a s a l a s a l u d . 
D e j a é l a g u a , p u r a , b u e n a , d e l i c i o s a , 
c r i s t a l i n a y r i c a . 
B F i l t r o F U L P E R , p o r s u p i e d r a s i n g u l a r , n o 
d e j a p a s a r e l m á s i n s i g n i f i c a n t e g e r m e n . 
G . PEDROARIAS Y CA. S . E N C . 
T E N I E N T E R E Y Y C U B A . T E L . A 2 9 8 2 . 
_ —« 
G . S a s t r e e H i j o 
Bombas con motor eléctrico para elevar agua 
a tocios los pisos. Motorcitos eléctricas para má-
quinas de coser. Ventiladores eléctricos d% todas 
clases. Efectos en general. 
G . S a s t r e e H i j o , A g u i a r , 7 4 
^ L A M U T U A " 
C O M P A M A N A C I O N A L D E S E G U R O S S O B R E L A V I D A Y A C C I -
D E N T E S . 
E g i d o , n ú m e r o 1 . T e I - A - 2 0 8 1 -
D í a con día, en lugar preferente y 
con gruesos caracteres de imprenta, 
viene la prensa per iód ica o c u p á n d o s e 
del l lamado "problema de las subsis-
tencias" que, existente ya de por sí y 
de un modo permanente para todo¿ 
los p a í s e s que compran en el extran-
jero la mayor parte de los a r t í c u l o s 
de que se compone su a l i m e n t a c i ó n , 
se p l a n t e ó m á s netamente para Cuba 
desdo la d e c l a r a c i ó n de guerra a l im-
perio a l e m á n y m á s t o d a v í a d e s p u é s , 
a l hacerse evidente que la cosecha 
americana de ciertos a r t í c u l o s , trigo 
particularmente^ amenaza ser en es-
te a ñ o menor que en 1916, siendo a s í 
que las necesidades de este a ñ o s e r á n 
mucho mayores, por l a o b l i g a c i ó n que 
los Estados Unidos se han impues-
to de ayudar eficazmente a la a l i -
m e n t a c i ó n de Inglaterra. Se habla y a 
en Washington de prohibir la expor-
t a c i ó n de alimentos a los p a í s e s neu-
trales, y aunque no h a faltado en el 
mismo Capitolio quien i n s i n ú e que l a 
medida se propone solamonte forzar 
l a mano a los propios neutrales para 
hacerlos decidirse a secundar l a a c -
titud de los Estados Unidos, hay que 
pensar m á s bien que la s i t u a c i ó n v a 
p o n i é n d o s e muy seria a ú n para nor-
í e a m é r i c a , no obstante lo enorme de 
su p r o d u c c i ó n . 
Los a r t í c u l o s alimenticios que C u -
ba importa principalmente son: arroz, 
manteca, har ina , frijol , patatas y ta-
sajo de Montevideo; y el problema 
r.limenticio, que ya es serlo en l a 
actualidad, lo s e r á mucho m á s si , co-
mo lo predicen peritos militares ame-
l icanos , la guerra ha dé durar toda-
v í a tres a ñ o s m á s , y s i , como es l ó -
gico esperarlo, Alemania intensifica 
bu c a m p a ñ a submarina, h a c i é n d o l a 
sentir a ú n en las costas del Continen-
te americano. 
Y sin embargo, parece un absurdo 
que en Cuba , en pleno t róp ico , suce-
dan tales cosas. Que fuera as í en re-
giones, como Estados Unidos, donde 
no se recoge sino una cosecha por 
a ñ o , y eso en determinada é p o c a so-
lamento, se concibo s in esfuerzo; pe-
ro para que esto suceda en p a í s e s cu-
yos terrenos pueden s in grandes es-
fuerzos producir tres cosechas de m a í z 
H A B A N A . 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de es ta C o m p a ñ í a , s e c i t a p o r 
e s te m e d i o a J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a d e A c c i o n i s t a s q u e t e n -
d r á l u K a r en el S a l ó n d e Ses iones d e l a m i s m a , e l d í a v e i n t e y 
c u a t r o de l c o r r i e n t e mes , a l a s 3 p . m p a r a t r a t a r d e l a r e f o r m a 
d e a lgunos p a r t i c u l a r e s d e l a E s c r i t u r a S o c i a l y f o r m a d e c o n v e r -
s i ó n d e p a r t e d e su C a p i t a l . 
H a b a n a . M a y o d e 1 9 1 7 . 
V í c t o r M . C a r d e n a l , 
S e c r e t a r i o - C o n t a d o r . 
C 3330 St-10 
Vapor Alfonso XIII 
VIAJE EXTRAORDINARIO 
A loe pasajeros que se dir i jan a 
E s p a ñ a se les recomienda se pro-
vean de' mantas de viaje desde | 4 . Bi-
l las de 99 centavos a $5.60; b a ú l e s 
camarotes de $4 a |20. Bodef^. de 
$3 50 a $25. B a ú l e s escaparates, per-
cheros, $27.50 a $100; maletlcas do 
mano de 50 centavos a $15,. neceseres; 
sacos de ropa sucia,, gorras y som-
breros. 
Recomendamos para e-vitar el ma-
reo l levar u n a botella Anir» de la A s -
turiana. 
F . C O L L T A Y F U E N T E 
T e l é f o n o A-2316, Obispe, 83. 
E L L A Z O B E O R O 
Manzana de Gómez , frente a l Par* 
que Centra l .—Tel . A-64S5. 
C 3 2 U alt. 9t 4 
A a m a i t a . . . 
A / N I U M C I O 
D E: 
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sus nervios averiados le hacen pusilánime, 
siempre asustada. No hay lagartija, la 
presiente y se cree en un gran peligro. 
E L I X I R A N T I N E R V I 0 S 0 
( D E L D R ^ V E R N E Z O B R E ) 
Nivelará sus nervios, le quitará el miedo, hará 
que viva tranquila, sin sustos, ni temores, 
dormirá bien, sosegada; será feliz. 
D E V E N T A E N D R O G U E R I A S Y F A R M A C I A S . 
D e p ó s i t o : " E L CRISOL" , Neptuno y M a n r i q u e . 
por a ñ o , es necesario que exista a l -
guna causa secundaria pero muy po-
derosa que afecte la producc ión . 
Y esa causa existe aquí , efectiva-
mente, y no es otra que la c o n d i c i ó n 
del salario en los trabajos rurales . 
E n los campos de Cuba el trabaja-
dor recibe un jornal que no resisten 
sino muy contados cultivos, como la 
c a ñ a , y a ú n é s t o s , gracias a su orga-
n i z a c i ó n capitalista, pues l a misma 
c a ñ a no podría soportar t a m a ñ a car -
ga si no fuera por l a existencia de 
los inmensos "centrales" que mult i -
pl ican l a p r o d u c c i ó n y permiten lle-
var el a7úcar cubana a los m á s re-
motos parajes del mundo Pero n i el 
arroz, n i el m a í z ni el frijol , n i l a pa-
tata, y acaso ni l a c r í a de ganados 
se encuentran en tales condiciones. 
E l arroz es, s in duda alguna, la ba-
se de la a l i m e n t a c i ó n popular en C u -
ba, y habiendo en toda la i s la , par-
ticularmente en la provincia de Orlen-
te, t ierras m a g n í f i c a s para su c u l -
tivo, no es posible sembrarlo, sin em-
bargo, porque no resulta costeable 
con jornales de uno y medio y dos do-
} lars diarios. Otro tanto sucede con 
el m a í z ,cl frijol y l a patata. 
P a r a que esos a r t í c u l o s se pro-
dujeran aquí , en escala suficiente pa-
r a hacer frente a las necesidades del 
consumo nacional,—y hay que conse-
guirlo decididamente si se quiere ase-
gurar el porvenir e c o n ó m i c o del p a í s 
—se n e c e s i t a r í a determinar por c u a l -
quier medio u n a baja de salarios; pe-
ro como la baja de salarios, conser-
vando el precio de l a vida su a l t í s i m o 
nivel , s e r í a un mal mucho mayor, 
puesto que el jornalero p e r e c e r í a de 
hambre, no hay, por el momento, que 
pensar siquiera en ello. 
L a s i t u a c i ó n es evidentemente ex-
cepcional, como lo es por toda la re-
dondez de la t ierra, por obra de es-
ta pavorosa guerra que deja sentir 
y a sus efectos en el mundo entero, y 
precisamente por serlo amerita y 
hasta impone el empleo de medidas 
t a m b i é n excepcionales. S n Estados 
Unidos, no obstante su privilegiada 
c o n d i c i ó n , se h a resuelto ya dedicar 
a l cultivo de patatas los patios de 
las casas , los solares y (otes u r b a -
nos a ú n no edificados y hasta los pe-
q u e ñ o s parques de las ciudades; ¿ p o r 
qué en Cuba no ha de acudirse tam-
bién a medidas heroicas y de excep-
c ión , dado que aqu í el problema es 
m á s ingente a ú n ? 
Claro es que, aisladamente, n ingu-
na v a a remediar el m a l ; pero la ac-
c ión reunida, combinada de muchas 
de ellas puede producir un gran alivio, 
y s e r í a hasta cr iminal no acometerlas 
por solo aquella c o n s i d e r a c i ó n . 
As í , la que s irve de fondo y tema 
a estas cuart i l las , seguramente no v a 
a poner el pueblo cubano a cubierto 
de todo peligro ni va , como por en-
salmo, a cubrir este bendito suelo de 
infinitas sementeras que rebosen de 
Irutos; pero pudiera ser una de tan-
tas medidas que contribuyan a afron-
tar la s i t u a c i ó n y a dominar el peli-
gro. 
Me refiero a ut i l izar el trabajo de 
la p o b l a c i ó n penal en la obra de la 
l i b e r a c i ó n a g r í c o l a de Cuba. 
Conozco las principales objeccio-
r e s — y quiero desde ahora sa l ir les 
al encuentro—que siempre se han he-
cho va ler contra el trabajo de los pe-
nados: relativa improductividad del 
trabajo servi l—y servi l es todo t r a -
bajo forzado y sin r e m u n e r a c i ó n — y 
competencia ruinosa a l trabajo hon-
rado de la p o b l a c i ó n libre. Afortuna-
damente en el presente caso l a com-
petencia absolutamente no existe y en 
cuanto al otro reparo, puede atenuar-
se enormemente, como hemos de ver. 
Expuesta la idea en globo, se re • 
duce a l empleo de la pob lac ión penal 
en el trabajo de los campos, por cuen-
ta del Estado o mediante otras com-
binaciones en que se r e ú n a n l a in i -
c iat iva privada y l a oficial, con el 
p r o p ó s i t o de producir aquellos a r t í c u -
los de gran consumo local que no r e -
sisten a l subido salario de l a pobla-
c i ó n l ibre «n los otros cultivos. 
No conozco el n ú m e r o de hombres 
que extinguen una condena en las c á r -
celes de la R e p ú b l i c a , ni tuve tiempo, 
d e s p u é s que estas ideas tomaron cuer-
po en mi e s p í r i t u , para recoger le* 
datos respectivos; pero en el P r e s u -
puesto de Egresos de la N a c i ó n en-
cuentro u n a partida, por valor de 
$334.000.00, un tercio de m i l l ó n de do-
l lars . p a r a m a n u t e n c i ó n de presos y 
penados, que si no s irve para llegar a 
conclusiones precisas, puede fundar 
c á l c u l o s aproximados. 
A ú n con los altos precios de la vida 
cubana, es evidente que esa cantidad 
basta paar dar de comer d u r a n t é to-
do el a ñ o a una p o b l a c i ó n de c i n -
co mil individuos aprexidamento 
(5.000). Pero a ú n cuando l a cuota 
por cabeza fuera mayor, descontan-
do procesados, que con el sistema c u -
bano de fianzas no debe ser muy cre -
cido, los menores, los ancianos y las 
mujeres, creo que no se peca de exa-
g e r a c i ó n calculando en no menos de 
(1,500) mil quinientos el n ú m e r o de 
penados aptos para el trabajo a g r í -
cola, existentes en las c á r c e l e s de 
Cuba. 
Y si el Estado tiene las t ierras, y 
tiene ^ a d e m á s elementos pecuniarios 
para 'explotarlas, y e s t á n a l l í esos 
hombres que no han empleado sus 
fuerzas sino en formas de conducta 
antisocial, ¿por qué no aprovechar el 
trabajo de esos hombres que viven 
en la ociosidad del presidio, c o n v e r t í -
dos en una pesada carga para la n a -
c ión , cuando de esta manera p o d r í a n 
ganarse su propia subsistencia, en 
una labor út i l hasta para ellos, for-
mar un p e q u e ñ o patrimonio y conver-
tirse en un elemento de bienestar pa-
r a el p a í s entero? 
Conozco bien la p o b l a c i ó n de los pe-
nales; las persecuciones p o l í t i c a s me 
hicieron pasar varios a ñ o s de mi v i -
da en p r i s i ó n y, por lo mismo, es ese 
un mundo que conozco a fondo; no 
se me oculta la inconstancia e s p e c í f i -
ca ni las otras lacras del tempera-
mento delincuente; pero ello no qui-
l a que, en casos como el presente, 
pueda esperarse mucho de la apl ica-
c ión de esas fuerzas perdidas a una 
forma sui generis do trabajo, m á x i -
me si se le organiza cuidadosamente, 
con la I n t e r v e n c i ó n de hombres co-
nocedores del mundo y la conciencia 
criminosa. 
Que algunos delincuentes resu l ta -
r ían definitiva e incurablemente inca -
pacitados para todo trabajo; que otros 
t e r á n elementos perturbadores y no 
e n t r a r á n por el buen camino sino ba-
jo el rigor de una discipl ina severls i -
ina; que otros m á s i n t e n t a r á n y a ú n 
l o g r a r á n escapar a los montes cer-
canos . . . por descontado debe tenerse 
de antemano; pero no obstante, es 
evidente que al cabo de un per íodo de 
tiempo po muy largo, se habrá r e a -
lizado una s e l e c c i ó n que o f r e c e r á co-
mo resultado una colonia penal a g r í -
cola perfectamente organizada, labo-
riosa y contribuyendo a la prosperi-
dad nacional , a l par que realizando 
FU a u t o r e g e n e r a c i ó n , arrancada a la 
ociosidad de los presidios que, bajo 
casi todos los r e g í m e n e s penales co-
nocidos, no son sino inmensas incu -
badoras de vicios y de c r í m e n e s . 
V a l d r í a la pena de entrar a l te-
rreno de los detalles; pero para no 
hacer demasiado largo este trabajo, 
a ellos d e d i c a r é mi a r t í c u l o siguiente. 
Querido MCÍHEXO. 
LA MUTUA 
Compañía Nacional de Segaros Sobre 
la Vida y Accidentes 
A V I S O 
Sepan los s e ñ o r e s Accionistas de l o » 
t í t u l o s Serle B de esta C o m p a ñ í a , qne 
desde el d ía S I do Dic iembre p r ó x i m o 
pasado, q u e d ó abierta en l a Secreta-
ría de esta C o m p a ñ í a , sita en Egido 
y Mura l la , en esta ciudad, e l pago de 
ios dividendos de dichos t í t u l o s , y 
como a pesar c e l a c l rcn lar dirigida 
s cada uno de los accionistas con es-
te finfl faltan a ú n algunos por co-
brar dicho dlTldendo, se les notifica 
te fin, faltan a ú n altrunos por co* 
brarlos con eolo l a p r e s e n t a c i ó n de 
dichos t í t u l o s antes del 80 de Junio 
del corriente a ñ o . 
Habana , 10 de M a j o de 1917. 
G. B E R X A B D , 
Director Centra l . 
C 3425 2t-12 ld-13 
R U A N D O h a y q u e h a c e r u n r e g a l o y s e d e s e a p r e s e n t a ? a l g o e l e g a 
^ ^ t i n g u i d o , p r i m o r o s o , q u e l l a m e } a a t e n c i ó n p o r s u n o v e d a d , y a s e í 
m t e , b e l l o , d i s - : 
^ s e a á I sr n o v i a , a l 
n o v i o , a l a m i g o p r e d i l e c t o , a l a m u c h a c h a d e n u e s t r a s s i m p a t í a s , a f a m i l i a r e s , a l m é » ' 
d i c o , a l a b o g a d o , a l c o n f e s o r o a l a a b u e l i t a , p r e c i s o e s i r a V V E N E C I A ' V ^ 
t i e n d a d e O b i s p o 9 6 , q u e s i e m p r e , t i e n e u n a g r a n v a r i e d a d de" a r t í c u l o s d e t o d a s d a - ; 
s e s m u y c h i c s , q u e s a t i s f a c e n t o d o s l o s g u s t o s , a u a e i m á s r e f i n a d o . ' " " 
1 
O B I S P O 9 6 . " V E N E C I A " T E L E F O N O - A"320l. 
D R . HERNANDO SEGUI 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i -
d a d . G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 
( e x c l u s i v a m e n t e ) . 
PRADO, 38; DE 12 t S. 
A V I S O 
E n el v a p o r " V E N E Z U E L A " , q u e l l e g ó e l d í a 9 
d e l p r e s e n t e , v ino u n a g r a n r e m e s a d e G O M A S 
" M I C H E L I N " , f r a n c e s a s , p a r a l a c a s a d e Z A -
R R A G A , M A R T I N E Z Y C I A . , R e i n a , 1 2 . 
A N l N CIQsi—>LESA—A-483T, 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 1 2 de 1 9 1 ? . 
A N O L X X X V 
H a b a n e r a s 
E N " L A I G L E S I A D E V E D A D O 
L a s u n t u o s a b o d a d e a n o c h e 
U n elogio primero. 
P a r a el decorado del templo. 
No he visto nunca en boda a lguna 
de la iglesia del Vedado ni tantas 
plantas n i tantas flores. 
Como tampoco recuerdo que se h a -
y a hecho en aquellas naves en adorno 
de mayor lucimiento. 
E n e l atrio, cerrado desde hace po-
co por granaes verjas de hierro, se 
e x t e n d í a una doble h i lera de palmas. 
Palmas t a m b i é n en el pór t i co . 
Tej idas de guirnaldas a p a r e c í a n las 
blancas columnas de la arcada. 
F l o r e s en los bancos. 
E n el a l tar mayor, donde mirladas 
de luces h a c í a n el efecto de una cons-
t e l a c i ó n , resaltaba la pompa de ro -
sas b e l l í s i m a s abritndo su c á l i z de 
blancura impecable. 
T el w d d i n g ÍCate que e s t r e n ó el 
jard ín E l F é n i x , autor del m a g n í f i c o 
adorno de anoche, en la boda de E l e -
na de C á r d e n a s . 
U n s í m b o l o de l a felicidad. 
Por e l la vimos atravesar, entre loa 
acordes de vibrante marcha, a la r i -
enefia y emocionada parejita que en 
aquel instante sublime e m p r e n d í a la 
jornada m á s bel la de la vida. 
Novios, por igual, muy s i m p á t i c o s 
la l inda venezolana Leonor Lobo y 
«1 Joven ingeniero Carlos Todd y 
A z c á r a t e , graduado de la U n i v e r s i -
dad de Columbia que despliega en es-
tos momentos su actividad y su inte-
ligencia en la c o n s t r u c c i ó n del Acue -
ducto de Marianao, cuya subasta le 
f u é adjudicada 
E l novio, cas i un n i ñ o por sus a ñ o s 
y por su cul tura y su ciencia un hom-
bre, s e g ú n e x p r e s i ó n de Valdivia , 
es é l hijo de aquel excelente caballe-
ro Charles Todd que el H a y a n a T a c h t 
C lnb tiene er. el recuerdo de sus fun-
dadores. 
U n a inl(?none adorable la s e ñ o r i t a 
Lobo estaba encantadora con su t r a -
je de novia. 
T r a j e primoroso. 
R e s p o n d í a a l ú l t i m o modelo en BÜ 
estilo, en su c o n f e c c i ó n y en sus 
adornos. 
I b a admirablemente prendida. 
Y para que nada faltase a su ele-
gancia, luciendo el ramo que con 
m á s c a r i ñ o ha sido hecho en E l F é n i x 
para una novia por ser un regalo de 
l a bel la espo&a de uno de los d u e ñ o s 
del famoso jardín del Paseo de C a r -
los I I I , l a s e ñ o r a R o s a B l a n c a C a r b a -
11o de Mart ín . 
Ramo del tipo Carlotioa, muy sen-
ci l lo, muy elegante y muy ar t í s t i co . 
Para los dos sexos 
Toiletine es un auxilio 
L a s damas saben que T O I L E T I N E es 
el t ó n i c o de su cutis, que le l impia 
loe poros de enemigos y microbios, 
que les mantiene siempre fresca l a 
c a r a y que le defiende de los agen-
tes externos, peligrosos y destruc-
lores e nsumo grado. 
T O I L E T I N E es a los caballeros tan 
Indispensable como a las damas y 
a ellos presta un servicio doble, por-
que echando en la brocha unas cuan-
tas gotas a la hora de hacerse l a bar -
ha, se hace una gran jabonadura que 
fcuxilia mucho a la navaja. Toiletine. 
a d e m á s , conserva el cutis fresco. 
E n todas las boticas y s e d e r í a s se 
vende T O I L E T I N E y su d e p ó s i t o e s t á 
en l a d r o g u e r í a San J o s é , Habana y 
l ampari l la . Su uso por las damas y 
por los caballeros, es p r á c t i c o y út i l , 
porque les rejuvenece. 
T O I L E T I N E en masagcs faciales, 
d e s p u é s de lavarse la cara con agua t i -
lda, es el "nás r á p i d o y eficaz de los 
tratamientos contra toda:j las afec-
olones del cutis, de todar. proceden-
cias. 
C3367 alt. 4t.-12 
L e o n o r L o b o 
y C a r l o s T o d d 
E n t r e e l conjunto de sus flores 
a p a r e c í a n engarzadas, con sus p é t a -
los de nieve, unas rosas de excepcio-
nal belleza. 
Nada m á s delicado, m á s bonito. 
Y a frente a l a l tar los novios, l a 
b e n d i c i ó n del Padre F é l i x del V a l , 
p á r r o c o interino de l a iglesia del V e -
dado, s e l l ó santamente la u n i ó n db 
esas dos existencias. 
U n i ó n de amor. 
Que s ó l o puede dar frutos felices. 
E n pleno Mayo, cuando son m á s be-
L a s las flores, han visto l legar Leo-
nor y Car la s la gloriosa cr i s ta l iza-
c i ó n del idilio que e n c a d e n ó , junto 
con sus s u e ñ o s y sus anhelos, los | 
destinos de su vida. 
F u é el padrino de la boda el padre 
de la encantadora f l a n c é e , caballero 
tan culto, tan correcto y tan cumpl i -
do como el s e ñ o r Heriberto Lobo, 
nombre que e s t á estrechamente uni -
do a la poderosa casa bancar ia de 
Ga lbán y C o m p a ñ í a . 
Y la madrina, una dama de al ta 
d i s t i n c i ó n , Margar i ta A z c á r a t e V iuda 
de Todd, madre del novio. 
L o s testigos por parte de la s e ñ o -
r i t a Lobo fueron los opulentos ban-
queros don Narciso Gelats y don L u í s 
S u á r e z G a l b á n , el s e ñ o r H e r m á n 
Olavarr ía , Vicepresidente de! Banco 
Nacional y el distinguido caballero 
Arturo Lobo. 
Y , por e l novio, e l Magistrado de 
la Audiencia de la Habana , doctor 
Eduardo A z c á r a t e , el C ó n s u l de P o r -
tugal, s e ñ o r L e s l i e E . P a n t í n , y loe 
distinguidos letrados Claudio G. Men^ 
doza y L u í s A z c á r a t e . 
L a concurrencia. 
Numerosa a la vez que selecta. 
H a r é m e n c i ó n , en primer t é r m i n o , 
de la respetable dama V i r g i n i a A l a -
v a r r í a de Lobo, madre de l a despo-
sada. 
Mrs. L iao , l a distinguida esposa 
del Encargado de Negocios de C h i -
na, y l a del Subsecretario de Gober-
n a c i ó n , E l o í s a Saladrigas de Mon-
talvo. 
Margari ta I b a r r a de O l a v a r r í a , 
Mar ía Rose l l de A z c á r a t e y Amel ia 
Rivero de D o m í n g u e z . 
E l o í n a H e r n á n d e z de G a l b á n , R o s a 
M a r t í n e z de Diago y Conchita H . de 
Valdiv ia . 
Isabel C l a u s s ó de L ó p e z , Dolores 
P i n a de L a r r e a y T e r e s a Carr izosa de 
R o b e l í n . 
E l s a P e n s ó de S é n i o r , Margar i ta Ro-
mero de L a m a s y Mar ía Usablaga de 
Barrueco . 
A n a L u i s a Diago de Vega, Marga-
r i ta Zayas de Dufau y Blanquita Se-
v i l l a de Angulo. 
Isabel de la T o r r e V i u d a de Vinent, 
Mar ía J u l i a F a e s de P l á , A le jandr ina 
San Martin de P e ñ a , Mar ía Antonia 
M o r é de Toscano, M a r í a Dolores Mo-
r á n V iuda de Diago, A n l t a L l l m ó s de 
P e l l e y á , María L u i s a Diago de K e n t , 
E m i l i a Valdes de D í a z Garaigorta , 
S a r a h del Cast i l lo de Ponce y Rafae la 
Serrano. 
Mrs. L a i n é . 
E l v i r a Mart ínez Viuda de Melero, 
Amel ia Solberg de Hoskinson y María 
Texidor de Juncadel la . 
E s t h e r Casti l lo de Zevallos, T e r e -
sa E . de Pant in y Graz ie l la R u z de 
B r a n d t 
J u l i a S o l ó r z a n o de Perk ins , S a r a h 
Cast i l lo de Ponce y Hermin ia Rlquel~ 
me V i u d a de Lacazette. 
U n grupo de j ó v e n e s damas. 
T a n interesantes como Conchi ta 
T o r a y a de Ruz , Adolf ina S o l í s de Ge-
lats, Margarita H e r n á n d e z de Fonts , 
Rosa Corteza de V á z q u e z , Adolfina 
Vignau de C á r d e n a s y la g e n t i l í s i m a 
Tomas i ta Chabau de Sosa. 
Y las tres bellas hermanas T e t é 
L a r r e a de Prieto, L o l ó L a r r e a de S a -
rrá y Sari ta L a r r e a de Garc ía T u ñ ó n . 
S e ñ o r i t a s en gran n ú ú m e r o . 
H a c í a s e notar l a presencia de un 
grupo nutrido de ese p o é t i c o quartler 
del Vedado a que pertenece la novia. 
T E A T R O S 
SAYAS DE ENCAJE, bordadas a mano, alta fantasía. 
JUEGOS INTERIORES de 4 piezas, para novia, de 
linón de hilo y de algodón, bordados a mano 
y con encajes. 
CAMISAS DE DIA 
CAMISAS DE NOCHE 









Departamento de Lencería de 
" E L E N C A N T O " 
SOLIS , ENTBIAlf l f l T C I A . , S. EN C. 
G A L I A N O Y S A N R A F A E L . 
Cub» m Uv »urrr». ^ 
PAHoyEtó"a<io azul, I - D n a u e - <W B*l 
Tabarin. 
a ' s - : i ; : « s ¿ " ' : . 
blo y Tra» la mampara. 
M A R T T L -A mm • 
fc-rfe b s - s r s ^ r a 
la* dama*. 
Ti Tálamo T Vint» aWre son Ins obras 
J ? ^ representarán hoy en el teatro 
Pronto. E l problema de la frito. 
E n ensayo, Bonitln y Enea«. 
C ^ r e d ^ í a n t e aml . obra en ^ t r o « ¡ ¡ J 
ee representará esta noche en la Come-
dia. 
A Pan.0 esta noche se anuncia ™* J ™ -
ci6n regia, dedicada a las « t r e -
nándose Su Altex» Keal el Príncipe E n -
ríque. 
LEnAprimera tanda. Actualidades Pathf. 
número 82 y el drama en tres 
son ellas; en segunda y cuarta. E l «ran 
saerlílcio. 
FEn8Jr0imer« tanda, películas por Canllll-
taMaldita clTtUiaclftn. obra en tres partes, 
será exhibida en la tercera tanda. 
Y en la tercera (doble) se estrenará el 
drama titulado ¿Dónde estón ,t¿» hij0Tf-; 
obra en cinco partes interpretada por 
Tyrone Powar. 
primera tanda de la fa^J.6» J « 
hoy, se proyectará la película titulada 
JjB.fi dos nobleras. 
E n segunda. oalarera de oro, qne Per-
tenece a la Serie de Oro de ^ J ? " ^ ' ^ 
Internacional Cinematográfica. E n tercera 
(doble), la film estrenada anoche: £1 
Chimpancé humano. 
E E CHIMPANCE HUMANO 
Gran íx i to alesuizfi anoche E l chim-
pancé humano, cinta que hoy volverá a ser 
exhibida y que ha de dar muchos lle-
nos" a Maxim. 
PRADO 
Habrá hoy marinee. Re exhibirán cintas 
cfimlcas y E a Tigresa R*>al, por Pina Me-
nichelli. Por la noche, en primera tanda, 
MAs que un hermano, y en la secunda. 
Lo Tigresa ReaL 
TORNOS J ^ e * 
Esta noche, en primera tanda Satanita, 
y en la segunda, estreno de la grandiosa 
cinta Señores Jurados. Maoana, matinfte, 
NUEVA I N G L A T E R R A 
E n primera y tercera tandas, E a gran 
llama o Sombra de odio. E n la segunda. 
Mas tu amor me redime. 
DÉLEí-SullWo D U L C E L A X 
EL DELICIOSO LAXANTE 
N o t i e n e g u s t o a m e ^ i ^ n > 
SE VENDE EN TODAS LASTOTÍCAT"" 
UNICOS OtP03IT*Rioi 
BirnrayCa.. Ori{uirla "SAN JOSE» 
M*»*NA V LAMPA»,, . . 
De ese grupo c i t a r é con preferen-
cia a C l a r i t a Porset, l a l inda matan-
cera , para l a que no hay m á s que 
elogios desde su a p a r i c i ó n en nuestra 
eociedad. 
De l Vedado, entre las m á s encan-
tadoras, las dos hermanas L a r r e a , 
M a r í a y C a r m e n , A n i t a Perk ins , Ma-
r í a Mora, Ber tha Pant in , Obdulia T o s -
cano, Cachl ta R o d r í g u e z Campa, Ma-
r í a Juncadel la , Rebeca Gut i érrez L e e , 
C a r m e n F r e y r e , Amel ia Toscano, L i -
l i ta Mora, L o l a Sosa, So l iv ia G u t i é -
rrez L é e . . . 
L a s tres graciosas hermanas M a r í a 
T e r e s a , E l i s a y Josefina Galbán . 
E s t r e l l a L ó p e z C l a u s s ó y su encan-
tadora primita, F e f a A r g ü e l l e s , per-
teneciente a l a dorada l e g i ó n de nues-
tras jeunes « l e s m á s bonitas y m á s 
distlnguidaa. 
Y completando l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del Vedado, la gentil, la b e l l í s i m a 
Magdalena G a r c í a B e l t r á n . 
Sigue l a r e l a c i ó n de s e ñ o r i t a s con 
una serie lucida. 
M a r í a L u i s a Arel lano. Olga Kloers . 
Conchita F r e y r e , Cel ia Mart ínez , A n l -
ta Vinent, Rosarlo Arel lano, E l e n a A z -
c á r a t e , S o f í a Arena l , María Teresa 
F r e y r e , Conchita Valdivia, Nena A r e -
nal , Aguedlta A z c á r a t e , Consuelo Z a -
yas, A d r i a n a Mart ínez , E u l a l i a La iné , 
/ 
D e V e r a n o 
L e ofrecemo 
v e r o s í m i l e s . 
V e a c ó m o de 
tí cu los: 
T u l blanco, d 






E n c a j e s vale 
E n c a j e s de h 
T i r a s bordad 
s nuestro gran surtido a precios i n -
lal lamos algunos de nuestros a r -
cble anche, fino, a 30 centavos, 
eado muy í i n o , v a r a de an:ího, a 20 
ordado y calado, doble ancho, a 25 
i 
'> 
abrado, muy fino, v a r a de ancho, a l ú 
i 
nclenes, f i n í s i m o s , a 3 y 5 centavos, 
lio, hechos a mano, a 5 y 10 centavos, 
as f i n í s i m a s , a 3, f», 7 y 10 centavos. 
Para vestir bien y hacer econo-
mías ha de visitar 
ÍC0(1P05TEl£ \ E 5 Q ñ 
£1 f l U R A U f V W á 
ñ . 3 3 7 Z 
Ros i ta P e l l e y á y Mar ía T e r e s a Zayas . 
L a s dos bellas hermanas Margarita 
y María Antonia D u m á s . 
Mignon Montalvo, preciosa. 
L a graciosa h i ja del Encargado de 
Negocios de China, V ic tor ia L iao , tan 
asidua a las fiestas del mundo h a -
banero. 
Y la gentil Pepita E s t r a d a 
Ceraré ya la r e l a c i ó n con el deli-
cioso grupo que formaban n i ñ a s tan 
encantadoras como Ofelia L a r r e a , 
Glor ia Montalvo y su hermanita H e r -
minia (antea "la China,") Raquel L a -
rrea . Mar ía T e r e s a Prieto y la adóra-
l a s 
acaban 
ú l t i m a s Modas 
de recibir en 
de P a r í s , se 
E L S I G L O X X , GALIAJÍO 126. 
C a s a especial de flores. 
c 8201 alt 15t-4 
ble C a r o l a O l a v a r r í a , pr ima de l a no-
via. 
D e s p u é s de la ceremonia, y reunida 
gran parte de la concurrencia en la 
elegante m a n s i ó n del Vedado de los 
distinguidos esposos Lobo-0 lavar ría, 
f u é toda obsequiada con verdadera 
esplendidez. 
U n buffet m a g n í f i c o se s i r v i ó en el 
comedor de l a casa. 
L o s brindis , entre los presentes, 
eran todos para el hogar que se a b r í a 
j a l amor de dos corazones acreedores 
a disfrutar, en su u n i ó n , de todas las 
glorias, todas las venturas y todas las 
a l e g r í a s de l a vida. 
Homenaje de cariño 
a Genaro Acevedo 
El banquete de anoche 
L l e g ó a Cuba cuando n i ñ o y l l e g ó 
cantando aquello de "Vil lavic iosa her-
mosa q u é llevas dentro?" Y de n í a » 
y de mozo t r a b a j ó como un t i t á n : 
ahora que pasa por la h o m b r í a , con-
t i n ú a trabajando con voluntad, s in 
ejemplo. Y fué bueno con los bue-
nos y piadoso con los malos y amoro-
so con los probes y amigo de sus a m i -
gos, hasta la muerte, como lo son los 
asturianos cuando son amigos. U n día 
de sol tuvo u n a tienda ruidosa; la fe-
r r e t e r í a de las Puentes, en el de 
Agua Dulce ; otro día de orbaya so-
bre la tienda c o l g ó un n i e m . Y f u é s e 
mar adelante cantando su c a n t a r í n , 
MOXTEC ARLOS.— 
E l rlne predilecto de las familia», todos 
los días estrenos. 
¿ Q u e í é ü tomar boen c h ó l l a t e y 
tdaa ir ir objetos ¿ 3 gran valor? Pedid 
el dase aAM de M E S T R E Y M A R T I . 
NICAw S e vende « • todas partea. 
pensando en su madre, en su quintana 
acaso iluminado por la quimera de un 
amor; de un amor puro, noble, senci-
llo, cristiano. Y p a s ó por Vetusta, un 
pueblo divino, l a capital de Asturias y 
a l pasar Genaro fué cautivo de unos 
ojos negros. Y la bella dama Sa lesa 
R o d r í g u e z fué la re ina de aquel nido 
primoroso que Genaro colgara sobre 
l a t ienda c a n t a r í n a y luminosa. Y 
Dios dejó caer sobre el nleru su amor 
y su b e n d i c i ó n y envuelta en la ben-
dic ió nles e n v i ó una n i ñ a l inda como 
un c lavel , hermosa como una m a ñ a n a 
as tur iana: e l encanto, la a l e g r í a y ía 
m ú s i c a de l a casi l la blanca. Teres lna , 
l a de las hojas de laurel . Dios te 
guarde, nena! 
Genaro Acevedo es a d e m á s de a m i -
go de los buenos y de los pobres, hom-
bre de unas actividades y de unos en-
tusiasmos admirables. Desde n i ñ o tie-
ne calor de hermano y entusiasmo de 
novio para el Centro Asturiano y pa-
r a l a C a j a de Ahorros de sus asocia-
dos. Y en ambas entidades t rabajó 
mucho y bien, con acierto, con ale-
gr ía , triunfando, despertando en PU 
triunfar constante el amor, el aplauso 
v la a d m i r a c i ó n de todos. S u c e d i ó a 
l a popularidad arrol ladora de V i c e n -
te F e r n á n d e z RIaño en l a Presidencia 
de la s i m p á t i c a U n i ó n de Vi l lavic iosa, 
Colunga y Carav la , y en su presiden-
cia t a m b i é n tr iunfó . Y como t r i u n f ó 
en L a U n i ó n , en la C a j a y en el C e n -
tro poniendo en su labor calor de her-
mano y entusiasmos y e n e r g í a s de 
conquistador moderno, los amigos de 
é s t a s tres entidades, glorlosaa las 
tres, anoche le festejaron con un han-
illliIMtL^liillllll'líiltilIt'llIK^ia'llillíllIlil^! 
8433 lt.-12 
¡¡No pierda su tiempo en visitar tiendas!! 
Venga Vd. directamente a 
" A l B o n M a r c h é 
Ahora que el calor se aproxima, y es de pura necesidad el vestir de 
blanco, 
E S T A C A S A 
ha puesto a la venta, y piensa liquidarlos en pocos días, una extensa 
colección de TELAS BORDADAS EN VOILE, MARQUISETTE EGIP 
CIANAS, CEFIROS y NANSUS, desde 30 cts. a $1 vara. 
VOLANTES DE VARA Y MEDIA DE ANCHO, MEDIOS VOLANTES de 
vara de ancho, todos con preciosos bordados en blanco y en colores. 
En telas estampadas y blancas tenemos un extenso surtido 
HOLANES DE HILO, DE PURO HILO, QUE VALEN 30 Y 50 Ots S E 
DAN A 20 Y 30 CTS.-No pierdan la ocasión de hacerse de un vestido 
por la mitad de su precio. 
A l B o n M a r c h é " 
R e i n a 3 3 , f r e n t e a G a l i a n o 
quete, r i n d i é n d o l e en t a n ^ n ^ T ^ p * 
Jo l a p l e i t e s í a de su car iño Pn, 
Genaro Acevedo torna a ia H * 
bendita. Y con é l van l a bella y í 
d u e ñ a de sus amores y la múslcT 
gracia de su vida, Teres lna, la d , 
hojas de laurel . Ocurr ió el festef 
el elegante restaurant E l Casino 6a 
A las nueve tomaron asiento a' „ 
mesa larga, b lanca y florida, m 3' 
donde los hermanos A r g ü e l l e s r W * 
charon todo su arte, muy cercT1^ 
trescientos comensales. ^ 
E n la presidencia, sonriendo G~ , 
ro Acevedo, rodeado del e x - n r e » ! ^ 
te de l a U n i ó n , s e ñ o r José o w 
del Presidente de Honor don T -
Gonzá lez Cov ián , del doctor don 
Arcos , y del entusiasta Presidenta ? 
l a Beneficencia Asturiana, don Cei 
tino F e r n á n d e z ; frente, otra presMa 
c í a ; la del Presidente actual dTío 
U n i ó n , Genaro Pedroarias rodwJ 
del Presidente de l a C a j a de A h o r r é 
s e ñ o r Bernardo P é r e z , del elocuert* 
Secretario, G o n z á l e z Bebes, del pom, 
l a r í s i m o ex-presidente del Centro Asi 
turiano s e ñ o r Maximino Fernández 
Sanfe l í z y del Vicepresidente de k 
U n i ó n , s e ñ o r Modesto P e ó n . Entre Ge¡ 
naro Acevedo y Genaro Pedroarias un 
oloroso ramo de flores. Había más 
A l l í estaban. 
E l Administrador de la Covadontra 
Panchlto G a r c í a Cas tro ; Severo R(¿ 
dondo; Modesto P e ó n ; Manuel P. pé , 
rez; Manuel Hev ia ; Adolfo Peón; R^, 
m ó n Robledo; Modesto Tuero;'Josa 
Garc ía Venta; L a u r e a n o García Ven-
ta; Maris^lno Acevedo; Fél ix Per* 
n á n d e z R i a ñ o ; Bernardo Loredo-
F r a n c i s c o Lozano; J o s é Tabancos; 
Mauricio de A r r i b a ; Faustino Cortil 
n a ; Manuel Alonso; Seraf ín Cost*. 
les; Adolfo A l v a r e z ; R a m ó n Pernus; 
Benigno Mlgoya; Bernardo Madledo-
Miguel P é r e z ; Pelayo Pérez ; Jnan 
V i l l a r ; Constantino R i e r a ; Simón So-
lares ; Alejandro H u e r t a ; Isidro Fres-
no; Ramiro Alonso; Eduardo Gonzá* 
lez Bobes; Ju l io Alvarez Arcos; / 
dor Quesada; F r a n c i s c o García Cas-
tro; Angel Arango; Celestino Fernán-
dez; Rafael Casanueva; Nicolás Ga-
yo Parrondo; S e r a f í n Fernández; 
V í c t o r E c h e v a r r í a ; J o s é Cosío Para-
j ó n ; J o s é P é r e z Gayo l ; Josfá María 
P é r e z ; R a m ó n S u á r e z ; J o s é Fernán-
dez G a r c í a ; Modesto Solares; Baldo-
mcro F e r n á n d e z ; Manuel Alvarez 
Acevedo; Fernando Rivero; Jesús Ri-
vero; Adolfo Venta y doscientos más. 
Y el m e n ú fué en verdad espléndido, 
digno de la seriedad, de la delicadeza, 
y de l a aris tocracia que los hermanos 
A r g ü e l l e s , del restaurant " E l Casi-
no" ponen en todos sus empeños. Una 
hora de a l e g r í a , de recuerdos, de ter-^ 
nura Infinita,««de c a r i ñ o fraternal, üí. 
ad iós florido á Genaro Acevedo. 
Cuando se s i rv ió el champán y se 
Inic ió el c a ñ o n e o de l a sidra de El 
Gaitero, y se encendieron los tabacos 
de Prendes, la a l e g r í a se recogió en 
un grave silencio. 
L a copa de Eduardo González B» 
elevaba a la cumbre del entusiasmo. 
Y su brindis fué preciso, justo, elo-
cuente como el de u n griego que na^ 
clera en Vetusta y a que en Vetusta 
nacimos cuasi todos los genios. En 
su ritmo sonoro se e n v o l v í a la gracio-
sa ofrenda del banquete a Genaro 
Acevedo, el deseo de todos de que su 
viaje sea feliz, e l aplauso de todos a 
eu bondad, a su trabajo y >B admira-
c i ó n de todos los que le adoran como 
asturiano elevado a la categor ía de la 
fortuna, por l a honradez, el trabajo, la 
lealtad y el amor a los pobres. Tam-
b i é n tuvo elocuentes párrafos para 
decir a d i ó s a l bondadoso Presidente 
de la Beneficencia, s e ñ o r Celestino 
F e r n á n d e z , que t a m b i é n se va. Y a los 
dos lea s u p l i c ó que l levaran a la tie-
r r a bendita u n beso de amor eterno 
de cada uno de sus hijos, reunidos en 
la fraternidad. i 
Grandes aplausos. 
Otra copa se e l e v ó a l a cumbre del 
entusiasmo; l a de un cubano berma-
no de los asturianos, la del doctor Ju-
lio Alvarez Arcos . Su ritmo fué ritmo 
amoroso, doliente, como una caricia! 
ritmo de poeta cubano. Por su ade-
m á n gentil y l a luz de su cerebro, ha-
blaba l a modestia verdadera, y la ver-
dad sin h i p o c r e s í a s de Genaro Aceve-
do, contestando a Bobes, agradecien-
do a los del Centro, a los de la Caja 
y a los hermanos de L a Unión—Incu-
badora de hombres admirables—e» 
festejo c a r i ñ o s o que le tributaban-
Y como cubano, enfrentándose con 
Acevedo le dijo: C o r r e a l a Madre P»' 
t r i a ; que sus campos y sus cumbres 
y sus floridas pomaradas colmen tu 
a lma de felicidad; que los tuyos w 
bendigan; que E s p a ñ a , noble y ^ 
nerosa. heroica y grande permanezca 
neutral ; que Dios no os la lleve al de-
sangre, al dolor y a las lágrimas en 
esta hora de locura y de barbarie, 
vuelve que aqu í te esperan estos br -
zos y los brazos y los c o r a z o n 9 ? ^ 
los que saben toda la nobleza, la ^ 
tad y la voluntad de tu alma sen 
c i l la , aldeana, a lma del r incón de 
reconquista. 
Aplausos delirantes. ^ 
L a voz serena, l a bondad 7 «! ^* 
ñ o de don Celestino Fernández 
b ién brindaron. E n frases t-iernJsim^ 
dió las gracias a todos. Y o9. 
abrazaron y le colmaron de aPlai8D-
L a s flores que perfumaron cl ^ 
quete fueron respetuosamente Pu 
en las manos de l a bella y bue°f col-
ma, la re ina del nido que Genaro ^ 
gara sobre su tienda bul l ic ios» y 
blancas manos desgranaron «u ^ 
talos sobre los rizos de Terf8^.(ft 1 
de las hojas de laurel , que a ^ j j , ^ -
s o ñ a b a y cantaba aquello de 
ciosa hermosa qué llevas dentr 
¡Adiós , Genaro! 
D O N F E R N A N 
Estaba de i 
Luminoso : 
cibió al gran 
¿ c i ó n maui 
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El lleno e 
«aneé humai 
Jaba. P<fa. ; 
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Dfez Muro, £ 
Rosa Víctor* 
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D 30 pasajei 
Entre est 
comerciante 
gel Fernán c 
' «I cubano 8( 
fiora, los ar 
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Se recibieron nuevas y ele?81! -ario* 
lampas, Rosarios y I ^ 0 , ^ d4 
eu la l ibrer ía "Nuestra Sen» 
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(Viene de 1A página CUATRO.) 
M A X I M 
L a n u e v a t e m p o r a d a 
Estaba de gala anoche Maxim. - María Luisa García de Figueroa Ma-
Sminoso y alegre, como nunca, re- ría Aday de Gón^z. Fe G ^ S l ^ de 
•hiíll gran público que allí fué a la Gallettl, Balbina Sant(i rií rarrf» 
S c V n Siaugural de la temporada de | Margarita Alonso d ^ g a y 6 Olimpia 
xeT*. jjeno en la tanda de E l chlm 
npé humano, película que se estre-
P*" Dodía compararse al de los do-
de Maxim. 
LÍeno grande, completo, 
ra relación de la concurrencia, em-
pando por las señoras, es de propor-
ínnes desusadas. 
Nena Rodríguez de Santelro, Rosita 
fftdaval de Rayneri, Margot Saez Me-
nina de Palma, Palmira Lambarri de 
í-ernández de Castro, Mercedes San-
iL de Rojas, Consuelo García de Ro-
J íjniez ¡llera, María del Carmen Hi-
dalgo de Zapata, Matilde Chaumont de 
íAvlelle, Encarnación Rubio de Saez 
íjedina, María Gutiérrez de García, 
Amparo Alonso de Rojas, María Luisa 
ralvo de Santos, Esperanza Rlvas de 
Diez Muro, Herminia Pérez de Rivera, 
Rosa Víctores de Sánchez, Amparo 
Ksranjo de Fernández, Angélica Fer-
nández de Cervera, América Ruiz de 
Villalba, Manija Franco de Montero, 
A C T T T A U D A D S O C I A L 
Un grupo numeroso de señoritas. 
Margarita García Gutiérrez, Cuqui-
ta Mascort. Isabelita Sánchez, Mar-
garita Torroella. Patria Lambarri, 
Herminia Ortiz, Angelita Guarda, Car-
melina Maasana, Gracnella Lambarri, 
Ernestina Mascort, María Luisa F i -
gueroa, María Luisa Pérez, Armanti-
na Fernández Barroso, Consuelo Pe-
laez, Manuelita Saez Medina, Teresa 
Pelaez, María García Gutiérrez, Con-
suelíto Pérez, Conchita Hidalgo, Eva 
Córdoba, Nena Verdaguer, Nena F i -
gueroa, Eugenita Fernández Taque-
chel. Nena Sánchez. Engracia Fer-
nández, Amadita Villalba, Guadalupe 
Gómez Aday, Nelly Córdoba, Gloria 
de las Cuevas, Adelaida Gómez Aday, 
y Xena Saenz de Calahorra. 
E l público salió muy complacido de 
las reformas realizadas en Maxim. 
Está más amplio. 
Y más bello, más elegante. 
N o t a s b r e v e s 
De amor. 
El último compromiso. 
Tomasita Canelo, la graciosa seño-
rita, hija del honorable Secretario de 
Hacienda, ha sido pedida en matrimo-
nio para el joven ingeniero americano 
WiUIam B. Shea. 
La noticia, que ea del querido con-
fjére de E l Mundo, la inserto muy 
gustoso. • 
Con mi felicitación. 
« • • 1 • • 1 f i • 
De vuelta. 
Llegó ayer en el correo de la Flo-
rida, y me complazco en saludarlo, el 
Joven Julio C. Garrido, canciller de 
la Legación de Cuba en Washington. 
Es hermano el simpático viajero del 
popular director de L a Prensa. 
Reciba mi bienvenida. 
* * * 
Algo de Albisu. 
Un éxito completo fué anoche E l 
Príncipe de Bohemia en su estreno. 
Opereta preciosa. 
Para la matinée de mañana, en la 
qne se cantará L a Duquesa del Bal 
Tabarín, son muchos los pedidos de 
localidades. 
Se repetirá E l Principe de Bohemia 
en la función nocturna. 
E n la que habrá un lleno. „ 
De seguro. 
• • * j f \ ' 
9Iot de la fin. 
Con la inauguración de la tempo-
rada del Yacht Club empieza el Impe-
rio del traje blanco en loe caballeros 
Así van todos esta noche. 
E s la consigna. 
Enrlqne F O . V T A M L I S . 
L á m p a r a s 
Primoroso es el surtido qne tene-
mos, así como en mneblccltos de fan« 
tasía y objetos de arte. 
Todo elegante y dlstinpnldo. 
Joyería selecta de estilos moder-
nos. Visítenos. 
L A C A S A Q U I N T A N A 
Galiano, 74-76 . T e l . A - 4 2 6 4 . 
N U E S T R O S 
D U L C E S Y H E L A D O S 
ESTAN CONfECGIOW CON MIMES DE PRIKEI» CUSE 
4ÍLA F L O R C U B A N A * * 
G A L I A N O Y S A N J O S E 
M S DEL PUERTO 
El COREEO D E CENTRO AMERICA 
De Colón y Puerto Limón llegó 
«ta mañana con dos días de retraso 
Mi vapor americano "Calamares'*, 
'conduciendo carga de plátanos y 30 
pasajeros en tránsito para New York 
' y 30 pasajeros para la Habana. 
Entre estos Ültimos llegaron los 
comerciantes españoles señores An-
gel Fernández y Francisco Carrillo, 
fil cubano señor Claudio García y se-
ñora, los argentinos señores Ricardo 
• Flnacheitte, Rodolfo Pasman y Al -
í terto Rodríguez, el ecuatoriano señor 
Pebres Cordero y señora, el colom-
Wano señor Joaquín Montayo, los in-
i Kleses John O'Nelll, John May y Ra-
' «̂cca Miles, la señorita francesa 
i Louísa Salvo y los americanos seño-
res Louis Me Couiley, Edward Brown 
7 fieñom y John Storey. 
También llegó una comisión ame-
ricana formada por el Dr. Joseph 
| Me NeUl y ?eñora. Dr. Richard Pear-
' *• y señor Wllliam Garvey, que ee 
trasbordaron al vapor "Olivette" y 
i siguen viaje hoy mismo para New 
; Tork, via Key West. 
| El "Calamares" seguirá viaje esta 
i r̂de para New York con algunos pa-
( ̂ Jeros más de la Habana, entre los 
j f e figuran los señores Carlos Do-
i «toguez. Cónsul de Chile en Caracas 
j1 el señor Belisario Porras (hijo). 
OTRAS ENTRADAS D E HOY 
Esta mañana han llegado además 
*'a Habana: 
dfc •DPOr in^8 "Barón Androssan", 
I Puerto Padre, con agua en tránsi-
| 10 Para Inglaterra. 
J^Por español "Infanta Isabtl" de 
[ad y el caH 
-nández taio 
a tlernísim»» 
Y todo« " 
' de aplau80'; 
aron el b«0 
lente po«"2 
v buena & 
' Genaro c ¿ 
melosa y g 
iron BU« P£ 
Tereslna- * 
me dormía 7 
i de " V i l ^ ' 
^ dentror" . 
ERNAN£2> 
New Orleans con carga y 2 pasajeros 
en tránsito para España. 
Ferry-boat "Flagler" de Key West 
con carga general. 
Vapor noruego "Gijonés", de Nor-
folk con carbón mineral. 
Vapor americano "Munisla", de 
Cárdenas con azúcar en tránsito pa-
para los Estados Unidos. 
Vapor noruego "Eidsvold", de New 
Orleans, con carga general. 
Vapor americano "Guantánamo", de 
Newport News, también con carbón 
mineral. 
Con esta fueron ocho las entradas 
de travesía habidas esta mañana. 
Aun falta por entrar el vapor 
"Atenas" que viene de Colón para 
seguir a New Orleans y debe entrar 
de un momento a otro, así como el 
ferry-boat "Parrot" y el vapor co-
rreo "Mascotto" que llegarán esta 
tarde. 
O i S T c o i r i í 
dictor Arias. 
Santiago de Cuba. MAJO, 8. 
Han sido muy leídas y «ementadas las 
"Actnalldades," hablando del futnro ga-
binete del general Menocai par» después 
del 20 de Mayo, habiendo causado magní-
fica impresión la notltia de qne se Indi-
ca al doctor orenzo AriaR para la Secre-
turía de AgTrlcultura. Aquí estuvo hace 
poco más de un aflo acompañado del re-
presentante por Oriente, señor Beltrán 
y de su visita a la Gran Agricala y a 
r>tros centros, se iruardan muy bnenoa 
recuerdos, habiéndose recibido posterior-
mente positivas demostraciones de Interés 
y realizándose medida de mejoramiento. 
" Bl doctor Arlas Identificado tomo el 
primero por la labor desarrollada por el 
Secretarlo, general Núfle»; conocedor de 
'as necesidades agrlcolns de todas las pro-
vincias y que se ha persona en ellas du-





L A S M U S A S " 
F o r m a W u s e t t e 
Parí28^ f e s t i v o abanico model o "MUSETTET* está en boga hoy en 
dama's becho « ^ ^ s a m e n t e p ara realizar la belleza do nuestras 
Ii08 hay en infinidad de color ec y encantadores paisajes. 
Lo8 vendemos al detall y al p or mayor. 
c c L a H a b a n e r a " 
De Antonio Llyl y Compañía. 
J ^ e 57, freote al Pirque de Colóo. Tel. A.76fl7 
E L M I S T E R I O D E L N U M E R O 7 
T . G . D E L A C E R R A . 
12 m t y 13 m. 
f::r;':"t.̂  
6 P ) R < C I P ) r 3 I 5 T O 
V E S T I D O S D E T U L 
a d o r n a d o s c o n g u i p o u r o r i e n t a l y v i e s d e t a f e t á n 
e n c o l o r e s , d e s d e $ 1 5 - 9 9 . 
V E S T I D O S D E V O A L 
e n ó v a l o s , r a y a s y c u a d r o s , c o l o r e s e n t e r o , r o s a , 
s a l m ó n , m o s t a z a , a z u l p a s t e l y f r e s a , d e s d e 5 6 . 9 9 . 
D E P A R T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S 
oeral Menocai, ee merecidamente estima-
do ñor la opinión pública en general y se 
rena con agrado qne se le designase para 
el alto targo de Secretarlo de Agrlcultu-
Comercío y Trabajo. 
E L COREESPONSAL 
felicitaciones al 
geieral Niíñez. 
El general Emilio Núfle», Secretario de 
Agricultura, Comercio y Trabajo, ha reci-
bido telegramas y tartas de felicitación, 
con motlro de BU prclamaclón a la Vlce-
presldencla de la República, de Is se-
nres siguientes: 
Alejo Bonachea Palmero, Habana; Pa-
blo Trlana, Compromisario presidencial. 
Quinta; Ernesto J . Castro, Cárdenas; 
Agustín Sánche*, Alcalde Municipal, San 
Cristóbal; Pablo Vega, Alcalde Alunlclpal, 
Jagüey Grande; Barrientes, Ingeniero Je-
fe de Obras Públicas, Habana; P. E 
Medina, Alcalde Munltlpal, Cárdenas; Ca-
pitán Molina, Holguln; Vlamonte, Jefe 
Local de Sanidad, Nueva Paz; Antonio 
García Saleo, Secretario del "Club Con-
treras," San Antonl de los Baños; Al-
berto Díaz, Corrallllo; Alberto Déaz, Se-
cretarlo de la Delegación de Veteranos, 
Corrallllo; Prlmelles en nombre de la re-
dacción del periódico "La Justicia," Nue-
vltas; Bartolo Leiva, Presidente de la 
Asamblea del Partido Conservador, Ro-
das; Pastor Pastor, Presidente del Par-
tido Conservador, León, Ceballos;; Oti-
lio Gómez, Ciego de Avila; José (jarcia 
Hernández, Presidente de la Juventud 
Conservadora, Ciego de Avila; Diego Mo-
ra, Santiago de las Vegas; A. Pons, Ma-
rlanao; Jesús Lloredo, Martanao; Manuel 
Roque, Martanao; Cándido Díaz, Marla-
nao; Ramón López, Marlanao; Pablo Pi-
neda, Martanao; José M. González, Ma-
rtanao; Nicanor J . Domínguez. Trinidad; 
Rodríguez Véllz, Presidente del Partido 
Conservador, Guanajay; Ocampo, Alcalde 
Munltlpal, Camarones; Dr. Valls, Presi-
dente Ayuntamiento, Encrucijada; A. Gó-
mez, Alcalde Municipal, Palmira; Apo-
I Ionio, Presidente Asamblea, Camajuanl; 
Silva, Gobernador Provincial, Morón; 
Fererla, Alcalde Municipal, Esperanza; 
Dr. Ramón Lorenzo, Profesor Granja Es-
cuela, Santa Clara; General Alfonso. San-
ta Clara: Santiago Rey, Alcalde Munici-
pal, Clenfuegoe; Ricardo Trujillo Armas, 
Colón; Pérez, Meneses; Justo Coro, VI-
fiales; Manuel Torres, Alcalde Municipal, 
Ciego de Avila; Manuel Torres, Presiden-
te de la Asamblea Municipal del Partido 
Cnservadr, Ciego de Avila; Andrés Ro-
dríguez Acosta, Pinar del Rio: Dr. Ma-
rrero. Presidente Juventud Reelección, 
Yaguajay; José Carrillo. Capitán del Es-
cuadrnó 32, M N., Remedios; Capitán Jo-
sé Carrillos.; Dr. A. Gulllén, Gobernador 
P. S., Santiago de Cuba; Montero Sam-
brano, Alcalde Municipal, Santiago de 
Cuba; Eduardo Sotolongo, Fotógrafo de 
Estación Experimental Agronómica, San-
tiago de las Vegas; .Tose G. Rodríguez. 
ColCin; Sánchez Curbelo, Habana; Tomás 
Knárez, Zulueta; Guillermo Tueker, Jl-
guanl; GODzalo Roche, Presidente de la 
Delegación de Veteranos, Santa Clara; 
José Callchs, Santa Clara; Sandó. Maya-
rf; Pedro Martínez, Güines; Capitán Sa-
rlol. Caney; Enrique Jardines, Baracoa. * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
I f l ( W l G R f l M D E 
P E L E T E R I A E L E G A N T E 
ULTINAí? n O V E D A D D D E L A 
F R D E f I T E T E M T O A D A 
E t t D I V E R ^ E ^ T I L O í ? 
Y C O n B I M A C I O M E ^ 
^Owli t i 
U l t i m a s c r e a c i o n e s 
e n 
A b a n i c o s 
S o m b r i l l a s . 
B o l s a s > 
P e i n e t a s . 
P a r a g ü i t a s . 
C a r t e r a s . 
C h a l e s . 
S e a c a b a n d e r e c i b i r e n 
L a Complac iente y L a Especia l 
119, OBISPO, 121. TELEFONO A-2872. 
L ó p e z y S á n c h e z 
S E FRÁCTUEO UN BRAZO 
Isabel Echenlque Hernández, de la 
Habana, de ocho afios y vecina de 
la calle de Seramlna, sufrió la fractu-
ra del cúblto y radio izquierdos, al 
caerse mientras jugaba en su domici-
lio. 
Fué asistido en el tercen centro de 
socorros. 
UJí DESAPARECIDO 
L a señora Trinidad Arlas Morales, 
vecina de Atarés 26, ha denunciado 
que desde el día nueve del corlrente 
desapareció su hijo Bienvenido Ofi-
cios Plnel, de 28 años de edad, al cual 
teme que le haya sucedido alguna 
desgracia. 
r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
Una recimcndación 
La representación parlamentarla de Pi-
nar del Rio en reunión celebrada en el 
Senado, acordó recomendar al señor Os-
car Cunl para, la Dirección de Comunfcca-
clones, en caso de que ésta vaque, y de 
lo contrario, para un cargo de Igual equi-
valencia. 
Y rogar al señor Director del DIAHiO 
DE LA MARINA que preste su apoyo a 
esta solicitud. 
SERVICIO EFICIENTE 
Si M deja el receptor descol-
ftdo, ñ n tuarae el Teléfono, 
ce cansa de qne ee interrumpa 
el «enricio. : f : : : : : : : : 
CUSAN TELEPHONE Co. 
N E C R O L O G I A 
E l día 5 de los corrientes falleció 
en el pueblo de Caraballo, a los se-
senta y cuatro años la virtuosa se-
ñorita doña Amalla Ceballos, muy es-
timada por sus bellas prendas perso-
nales. 
Que en paz descanse la finada y re-
ciban sus hijos Miguel, Tomás y Juan 
nuestro sentido pésame. 
B o u q u e i d e N o v i a . C M » 
t o s , R f e t n o s , C o r o n a s , C r u -
c e s , e t c . 
R e t a l e s . P l a n t a s d e S a -
l ó n , A r b o l e s frutales y d e 
s o m b r a , e t c w e t c . 
Semillas de Hortalizas y 
ílores 
Pida catálogo gratis 1916-1117 
A r m a n d y f i n o . 
O F I C I N A Y J A R D I N : G E N E R A L 
ÜEE Y S. J U L I O . MAR1ANAC 
T e l é f o n o A u t o m á t i c o : I - 1 8 5 S . 
T d é f o n o Local 1-7 y 7 9 t L 
José Gil Silvera, de la Habana, 88 
años y vecino de Escobar número 43, 
sufrió la fractura del fémur izquierdo 
al caerse en su domicilio 
L a asistió el doctor Polanco en el 
segundo centro de socorros. 
ABURRIDA D E L A VIDA 
Elvira Calderón Carballo, de la Ha-
bana. 16 años de edad y vecina de 
Vapor nümero 45 se prendió fuego 
después de derramarse alcohol, produ-
ciéndose graves quemaduras de lo., 
2o., y 3o. grado en la cara, tronco y 
regiones abdominal y toráxlca. 
Fué asistida en Emergencia» y con-
ducida después al Hospital Número 
Uno. Manifestó que estaba aburrida 
de vivir. 
r * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
í 
Mande su anuncie al DIA-
RIO D E L A MARINA. I 
PIGNORE SUS JOTAS EN 
L a R e g e n t e " 
L A D E MAS GARANTIA T L A 
QUE COBRA ]tfEN0S I N T E R E S E N 
LOS PRESTAMOS 
NEPTUNO Y AMISTAD. 
4 4 
M U S E T T E ' ' 
E l abanico " M U S E T T I " qne acabamos de poner a la renta es sin da-
da alguna, une de los qne más osarán nuestras damas elegantes en es-
te verano. 
Está pintado a mano por los melores nlntorM v tAnAtnos una eran 
variedad en colores y flores. 
NTESTKO P R E C I O : $1.00 
" B A Z A R I N G L E S " , Galiano y Sao Misuel 
c 8302 't-a 
Pagina seis 
ano lxxxv 
Una Ley que 
s c j m p o n c . 
; L a r e c a u d a c i ó n de l a s a d u a n a s e s 
fisunto q u e p a r e c e n o s p r e o c u p a y 
m a n t i e n e i n d e c i s o p a r a a c o r d a r u n 
p l a n de r e f o r m a , d e n t r o d e l c u a l p o -
d r í a r e s o l v e r s e e l p r o b l e m a d e l a s 
s u b s i s t e n c i a s c o p e l f o m e n t o d e l o s 
c u l t i v o s m e n o r e s . P e n s a m o s q u e s i 
s e r e d u c e n u e s t r a i m p o r t a c i ó n d i s -
m i n u i r í a n los i n g r e s o s p a r a h a c e r l e 
f r e n t e a l a s a t e n c i o n e s g e n e r a l e s d e l 
E s t a d o . Y e s t o e s u n e r r o r q u e v a -
m o s a d e s v i r t u a r . L a L e y n o s a u t o -
T i z a y b r i n d a c t r o s r e c u r s o s de que -
« c h a r m a n o q u e p o d r í a n c o m p e n s a r 
festa m e r m a p o n i e n d o e n v i g o r n u e v o s 
' I m p u e s t o s q u e e l p a í s e s t á e n c o n -
d i c i o n e s de s o p o r t a r , h a c i e n d o t r i b u -
t a r a l a i n d u s t r i a a z u c a r e r a y a o t r a s 
E x p l o t a c i o n e s q u e n i n g u n a o m u y p o -
'ca u t i l i d a d d e j a n a l a n a c i ó n . E l H o -
n o r a b l e s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú -
b l i c a i n d i c ó e s to e n s u ú l t i m o m e n s a -
•Je q u e e n v i ó a l C o n g r e s o , r e c o m e n -
d a n d o d i c h n i m p u e s t o c o m o m e d i d a 
tíe e q u i d a d en c o m p e n s a c i ó n a o t r o s 
' I m p u e s t o s q u e i g u a l m e n t e s e r e c o -
i n e n d a b a y a l o s g a s t o s q\je h o y p e -
inan s o b r e e l p u e b l o , q u e es e l ú n i c o 
í q u e v i e n e s o s t e n i e n d o l a s c a r g a s 
¡ p ú b l i c a s . 
P o n i é n d o l e u n i m p u e s t o r a z o n a b l e 
a l a z ú c a r y g r a v a n d o d e t e r m i n a d o s 
a r t í c u l o s q u e h o y s e e x p l c í p n , § n e l 
. p a í s c o n g r a n f a c i l i d a d c o m o l a m i -
n e r a l o g í a , e l a l c o h o l , e t c . , se a u -
m e n t a r í a l a r e c a u d a c i ó n e n t é r m i n o s 
<iue d e j a r a c u b i e r t o e l d é f i c i t q u e 
¡ p u d i e r a r e s u l t a r e n l a s a d u a n a s , a l 
I d a r l e v i d a a o t r a s i n d u s t r i a s de i m -
Eper iosa n e c e s i d a d c o m o efl f o m e n t o 
d e l o s c u l t i v o s m e n o r e s q u e h o y » e 
testá e c h a n d o de m e n o s . N o c r e e m o s 
•que h a y a e n C u b a q u i e n se o p o n g a 
i i l a i m p l a n t a c i ó n de e s t e s e r v i c i o ; 
p e r o s i e s e s a l a c a u s a p a r a q u e n o 
B e f o m e n t e e n g r a n c a n t i d a d , s i e s 
' « s e e l m o t i v o p a r a q u e n o se v o t e u n a 
í l e y q u e e s t i m u l e s u p r o d u c c i ó n , e s -
t ú d i e n s e b i e n l o s p u n t o s q u e s e ñ a l a 
<el s e ñ o r P r e s i d e n t e e n s u c i t a d o 
¡ m e n s a j e y a p r u é b e n s e d e c o n f o r m i -
d a d c o n l a s n e c e s i d a d e s d e l p a í s . L o 
q u e n o p o d e m o s h a c e r es m o s t r a r n o s 
I n d i f e r e n t e s y r e m i s o s e n a s u n t o d e 
t a n t a i m p o r t a n c i a c o m o es te . U n a l e y 
q u e se a p r o b a r a i n s p i r á n d o s e e n e l 
b i e n g e n e r a l a t e n d i e n d o d i c h a s r e -
c o m e n d a c i o n e s , es lo que se n e c e s i -
t a . P o r e s o h a y q u e o i r l o todo y r e -
c o g e r lo q u e c o n v i e n e a l f i n p r o p u e s -
t o c u a n d o s e v a a e s t u d i a r u n p r o y e c -
to de l e y q u e r e a l m e n t e f a v o r e z c a a l 
p a í s ; p o r q u e t o d a s l a s c o s a s s e r e l a -
c i o n a n e n t r e s í y n o s e p u e d e p r e s -
c i n d i r de lo m á s n e c e s a r i o c i n d i s -
p e n s a b l e p a r a q u e d i c h a l e y s e a 
b u e n a , l l e n á n d o s e l o s r e q u i s i t o s d e l 
c a s o t o m a n d o e n c o n s i d e r a c i ó n l a s 
r e c o m e n d a c i o n e s e i n d i c a c i o n e s p e r -
t i n e n t e s , a n t e s de a p r o b a r l a . 
E s s a b i d o q u e a l f o m e n t a r l o s c u l -
t i v o s m e n o r e s e n g r a n e s c a l a b a j a -
r í a l a i m p o r t a c i ó n e x t r a n j e r a , c o n 
p e r j u i c i o , a l p a r e c e r , de n u e s t r o s 
I n g r e s o s ; p e r o todo e s to s e e s t u d i a y 
s e r e d a c t a u n a l e y de a c u e r d o c o n 
n u e s t r a s n e c e r i d a d e s s o m e t i é n d o l o a 
u n p l a n g e n e r a l p a r a p r o d u c i r n u e -
v o s i n g r e s o s q u e s u s t i t u y a n a l o s a n -
t i g u o s . H a c e f a l t a u n a l e y o v a r i a s 
l e y e s que e s t u d i e n y c o m p r e n d a n to -
d a s e s t a s c u e s t i o n e s d e n t r o de u n 
m i s m o m o l d e . E s o e s lo q u e n e c e -
A R T I S T I C A S 
\ / - A l _ L - Í > • 
A. * o a » 
IARIO D E L A M A R I N A M a y o 1 2 d e 1 9 1 7 . 
• y 
E L D O D G E B R O T H E R S , p o r l o 
e c o n ó m i c o d e s u p r e c i o y c o n s u m o , 
p o r l o m a n u a b l e e n l a s h o r a s d e l 
t r á f i c o c o m e r c i a l , e s e l c a r r o p r á c t i c o 
D D D B E D R D T H E R 5 
e s e l c o m p l e m e n t o d e l H o m b r e d e N e g o c i o s 
y d e l P r o f e s i o n a l . 
E X P O S I C I O N 
P R A D O 4 3 B R O U W E R & C o . 
s i t a m o s . Y BI e s l a r e n t a l a q u e d e -
t i e n e a n u e s t r o s l e g i s l a d o r e s y n o l o s 
d e j a a c o m e t e r l a o b r a c o m o e s d e b i -
do, e s t á d e m o s t r a d o q u e n o d e b e 
e x i s t i r e s e f a l s o f u n d a m e n t o y d e b e 
de d e s a p a r e c e r e s a e r r ó n e a c r e e n c i a 
a u e i m p i d e l a a p r o b a c i ó n de u n a 
l e y q u e h a d e b e n e f i c i a r a l p a í s . C o n 
l o s n u e v o s t r i b u t o s q u e s e v o t a r e n 
s e c u b r i r í a p e r f e c t a m e n t e e l d é f i c i t 
q u e p u d i e r a o c u r r i r ; y h a s t a a q u é l l o s 
p o d r í a n d a r p a r a a u m e n t a r l o s i n -
g r e s o s h a b i e n d o d i n e r o p a r a s a t i s f a -
c e r c o n d e s a h o g o l a s a t e n c i o n e s d e l 
E s t a d o . S o m o s c o n t r a r i o s a l a r e d u c -
c i ó n d e l p r e s u p u e s t o ; n o s p a r e c e 
q u e e s t o i m p o r t a p o c o c o m p a r a d o c o n 
lo s g r a n d e s e m p o r i o s d e r i q u e z a q u e 
h a y e n e l p a í s y q u e n o se h a n p u e s -
to t o d a v í a e n e x p l o t a c i ó n d e b i d o a 
u n t e m o r m a l f u n d a d o q u e e x i s t e p a -
¿POR QUE NO VE USTED BIEN? 
A p o s a r de u s a r e s p e j u e l o s n o r e u s t e d c o n t o d a l a c l a r i d a d y c o -
m o d l d a d n e c e s a r i a . 2 P o r q u é m o t í r o l P o r q u e s u s c r i s t a l e s o s o n m a -
l o s o de u n n ú m e r o d i s t i n t o a l q u e u s t e d n e c e s i t a . N o s i g a u a á n d o l o s 
p o r q u e c a d a d í a } 3 a c o r t a n m á s l a v i s t a . L o s d p t l c o s de E L T E L E S C O -
P I O , S a n B a í a e l 22 , l e e x a m i n a r á n l a v i s t a g r a t u i t a m e n t e j l e v e n d e r á n 
p o r p o c o d i n e r o l o s e s p e j u e l o s o l e n t e s q u e l e p e r m i t a n v e r W b n c o n te-
d a c o m o d i d a d . TU o l o d e j e p a r a m a ñ a n a . T a j a h o y m i s m o . 
' E L T E L E S C O P I O ^ 
B A N R A F A E L , 22, E N T R E A M I S T A D Y A G U I L A 
T E L E F O N O A - 6 3 0 8 . 
S o l i c i t e n u e s t r o c a t á l o g o , l o r e m i t i m o s g r á t i s . 
r a h a c e r l o s c a m b i o s e i n n o v a c i o n e s 
q u e e s t á p i d i e n d o a g r i t o s q u e s e h a -
g a n l a v i d a p r o g r e s i v a q u e l l e v a e l 
p a í s . 
P e r o lo m á s g r a v e d e t o d o e s t o e s 
q u e v i e n e n s u f r i e n d o n u e s t r o s I n t e r e -
s e s , y q u e d e n u e s t r a f a l t a d e r e s o l u -
c i ó n s e a p r o v e c h a e l m e r c a d o e x t r a n -
j e r o p a r a I n u n d a r n o s c o n s u s p r o -
d u c t o s p o r q u e a q u í n o l o s c o s e c h a -
m o s y t e n e m o s q u e p a g a r l o a p r e c i o 
c a r o p u d i e n r j o b t e n e r l o e n C u b a m á s 
b a r a t o y e n m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
P o r o t r a p a r t e , n o s v a m o s a c o s t u m -
b r a n d o a l a s u o s a s q u e n o s v i e n e n d e 
a f u e r a , a l a s q u e d a m o s p r e f e r e n c i a 
c o b r e l a s n u e s t r a s a u n q u e s e a n d e 
c a l i d a d i n f e r i o r . E s n a t u r a l q u e a 
n u e s t r o s a b a s t e c e d o r e s n o l e s p u e d e 
c o n v e n i r q u e a q u í s e f o m e n t e n l o s 
c u l t i v o s m e n o r e s , lo c u a l v a n l o g r a n -
do s i n n e c e s i d a d de e j e r c e r g r a n p r e -
s i ó n , p o r q u e n o s o t r o s m i s m o s c o n t r i -
b u i m o s a e s o c o n n u e s t r a i n d i f e r e n -
c i a y d e s v í o , s i n f i j a r n o s e n e l d a ñ o 
q u e n o s e s t a m o s c a u s a n d o ; p r i v á n d o -
n o s d e t e n e r l o s f r u t o s d e m e j o r c a l i -
d a d y m á s a b u n d a n t e s y b a r a t o s p a -
r a i r s o r t e a n d o e l p r o b l e m a d e l a s 
s u b s i s t e n c i a s ; a m e n d e q u e n o s c e -
r r a m o s l a s n u e r t a s p a r a c u a l q u i e r a 
i n i c i a t i v a b u e n a q u e r e d u n d a r í a e n 
b e n e f i c i o n u e s t r o y s e t r a d u c i r í a e n 
v e n t a j a p a r a l a n a c i ó n , q u e p o d r í a 
a u m e n t a r s u s r e c u r s o s y m e j o r a r s u 
s i s t e m a t r i b u t a r l o m e d i a n t e u n p l a n 
g e n e r a l q u e s e e s t u d i a r a e i m p l a n t a -
r a h a c i e n d o m á s j u s t o y e q u i t a t i v o 
s u r e p a r t o . 
E s m á s l a r i q u e z a q u e s a l e d e C u -
b a q u e l a q u e s e q u e d a a q u í . P a r a 
v e r e s t o n o h a y m á s q u e f i j a r s e e n 
e l m o n t a n t e q u e a r r o j a n l a s c i f r a s d e 
n u e s t r o c o m e r c i o e x t e r i o r , q u e p a s a n 
de 500 m i l l o n e s de p e s o s s e g ú n l a ú l -
t i m a e s t a d í s t i c a d e l a S e c r e t a r í a d e 
H a c i e n d a . C o m p a r a d a e s t a s u n y i 
c o n n u e s t r o p r e s u p u e s t o q u e e s d e 
40 m i l l o n e s p o c o m á s o m e n o s , l a d i -
f e r e n c i a e n t r e d i c h a s s u m a s c o r r e s -
p o n d e p r i n c i p a l m e n t e a l a z ú c a r y t a -
b a c o e n r a m a y t o r c i d o e x p o r t a d o s v 
e l o q u e h e m o s p a g a d o de i m p o r t a -
c i ó n p o r l o s v í v e r e s . C o n v i e n e a d -
v e r t i r q u e m á s de l a m i t a d d e d i c h o s 
a r t í c u l o s q u e s e h a n v e n d i d o e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s , e s d i n e r o q u e n o h a 
e n t r a d o e n C u b a y s e I j a r e p a r t i d o 
a l l á e n t r e a c c i o n i s t a s d e l t r u s t t a b a -
c a l e r o y a z u c a r e r o , q u e e s d u e ñ o d e 
l a s m á s g r a n d e s f á b r i c a s y l o s m e -
j o r e s i n g e n i o s de C u b a . 
C o m o se v e , es u n a r i q u e z a f i c t i c i a 
p a r a n u e s t r o p a í s q u e n o p a g a i m -
p u e s t o n a d a m á s q u e l o s e s c a s o s d e -
r e c h o s a r a n c e l a r l o s q u e t i e n e ; y e n 
e s o es e n lo q u e t e n e m o s q u e f i j a r -
n o s p a r a h a c e r l a t r i b u t a r y q u e c o m -
p e n s e e n a l g o l o s c u i d a d o s q u e e r i g i -
r á y a y u d a n d o a s o b r e l l e v a r l o s 
g a s t o s q u e p e s a n s o b r e l a n a c i ó n . 
F e r n a n d o B E B E N G U E B 
A L C O Ñ U D O 
Y A PRECIOS BARATO! 
Mimbres de todas cla-
ses. Muebles Moder-
nistas, para coarte* 
comedor, sala y ofici-
na. Cubiertos de Pía* 
ta. Objetos de Mayó* 
Ika* Lámparas.Piar 
nos 
" T O M A S FILrS*. 
Relojes de Pared j 
de Bolsillo. Joyas fi-
nas. 
BAHAMONDE Y Ca. 
Q B R A P i A Y B E R N I Z l 
( P O R E E R N A Z A . 1 « ) 
L i m p i a , F i ja y. . . 
" B l l l l k e n . " n o q u i e r e m á s " t l q u l s 
m i q u i s . " A s í l o c o n f i e s a é l , s o l i c i t a n d o 
d e s u s l e c t o r e s e l c o n s i g u i e n t e p e r d ó n 
p o r h a b e r l e s s o n a d o l a l a t a g r a m a t i -
c a l . 
H a c e m u y b i e n " B l l l l k e n " e n m o -
r i r s e " t i q u l s m l q u i s m e n t e . " ( ¿ S e p u e -
d e ? ) 
Y s i s u s l e c t o r e s l e p r e g u n t a s e n que 
q u é h u b o de a q u e l r e t o g r a m a t i c a l e n 
e l q u e , c a b a l l e r o s a m e n t e , c o n c e d í a a 
BU a d v e r s a r l o s e t e n t a y dos h o r a s p a -
r a p r e p a r a r s e a b i e n m o r i r , p o d r á de -
c i r l e s q u e " p r i m e r o m u e r t o q u e a r r e -
p e n t i d o , " p o r q u e " a r r e p e n t i s e " es u n 
p r e c e p t o d e l C a t e c i s m o . 
A h o r a b i e n : l o q u e n o d e b e e x t r a -
fiar a B l l l l k e n e s q u e h a y a a p a r e c i d o 
u n t e r c e r o e n d i s c o r d i a c o m o d i c e é l , 
( a u n q u e m e j o r h u b i e r a d i c h o e n c o n -
c o r d i a . ) p u e s t o q u e , e s e t e r c e r o , no 
h a h e c h o s i n o a c u d i r a l a c i t a , y n o 
i b a a h a b l a r p o r b o c a de B l l l l k e n , d i -
c i e n d o c o n é l , q u e n i n g ú n t r a t a d o de 
G r a m á t i c a h a c í a r e f e r e n c i a a l o s t i e m -
pos de o b l i g a c i ó n ; p u e s e l q u e h a b l a 
p o r b o c a d e o t r o . , v a m o s , s e e x p o -
n e . 
N o h a y , p u e s , t r e s c o n t r a u n o , s i -
n o u n o c o n t r a q u i e n a r r o j ó e l g u a n -
t e a t o d o s , j u r a n d o a fe d e g r a m á t i c o 
q u e ego de o b l i g a c i ó n e r a I n v e n t o de 
I c h a s o . 
L a c o p l a q u e B l l l l k e n h a c e de l a 
d e f i n i c i ó n q u e e l D i c c i o n a r i o d a a l a 
p a l a b r a p e r í o d o , l e j o s d e f a v o r e c e r l e , 
e s u n t e s t i m o n i o I r r e v o c a b l e de q u e 
n o p u e d e l l a m a r s e p e r í o d o a " l a c a r -
n e de q u e v o y a h a b l a r e s d e ( s o b r a 
é s t a "de") l a q u e s e v e n d e e n l a s c a r -
n i c e r í a s . " 
P u e s s i p e r í o d o e s c o n j u n t o de 
o r a c i o n e s e n l a z a d a s , y e n e l c a s o c i -
t a d o n o h a y s i n o u n a o r a c i ó n p r i n c i -
p a l , u n a t e s i s , c l a r o e s t á , q u e n o p u e -
d e h a b e r e n l a c e d e o r a c i o n e s c o n s t i -
t u y e n t e s d e p e r í o d o . U n a c o s a s o n 
o r a c i o n e s e n l a z a d a s y o t r a c o s a o r a -
c l o n e s d e t e r m i n a t i v a s o e x p l i c a t i v a s 
d e j m j e t o o de p r e d i c a d o . 
Y l a o r a c i ó n " l a c a r n e d e q u e v o y a 
h a b l a r e s l a q u e s e v e n d e e n l a s c a r -
n i c e r í a s " p u e d e s u s t i t u i r s e o t r a n s -
f o r m a r s e e n e s t a : " l a c a r n e de m i 
c o n v e r s a c i ó n e s l a v e n d i b l e e n l a s 
c a r n i c e r í a s . " D o n d e s e v e q u e h a n 
d e s a p a r e c i d o l o s v e r b o s e x p l i c a t i v o s 
d e l o s dos n o m i n a t i v o s c a r n e , q u e -
d a n d o u n a s o l a o r a c i ó n , q u e n o p u e d e 
l l a m a r s e p e r í o d o . 
C r e o q u e n o h a r á f a l t a d a r c a n d e l a 
a B l l l l k e n , c o m o a l m a c a o p a r a h a -
" L a Z a r z u e l a " 
T o d o s l o s m e s e s r e c i b e lo m á s n u e -
v o q u e s e f a b r i c a e n c i n t a s . 
A c t u a l m e n t e t e n e m o s u n v a r i a d o 
s u r t i d o e n c i n t a s d e f a n t a s í a c o n 
f l o r e s r a y a s y ó v a l o s y t a m b i é n de p l -
c o t y f a y a e n t o d o s a n c h o s y c o l o -
r e s . 
A d e m á s L i q u i d a m o s c i n t a d e m o a -
r é d e dos d e d o s a n c h o a 5 c t s y a n -
c h a s a 2 0 c t s . 
Neptuno y Campanario 
N o t a : A n t e s de c o m p r a r s u s o m -
b r e r o v e a l o s d e e s t a c a s a . 
C o n d e c l a r a c i o n e » y c a r t a » a u t é n t i c a * d e 
c l i e n t e » c u r a d o » y o p u e d o p r o b a r l e a V d . q0o 
L a H e r n i a 
E S C U R A B L E 
mlauras la hernia va sanando. 
as 
Fi}e>f en esto—No Be trata ahora de aparatos viein. ^ 
elásticos, tornos de acero en forma de braguero/ nta* 
ni operaciones quirtrgicas. N6, ge trata 
vento nuevo y eficaz que produce alivio y | 2 
Como que contiene lo mis reciente 7j a u t * ^ " í * ^ 
ma"ria. este libro debe ^ / o d t n X 9 T c a r a c ú y 
Describe la hernia en sus diferentes í ? ™ " j caracieres^y 
f^e übro 
lo e x p l i ^ 
todo 
i c s e l o 
e n v i ó 





» o exce 
e n s e ñ a , 
do, o c 
pre s er 
jo escr: 





Describe ia nemia en BU» U ' ' C ; C " ' - 7 . . v ^ e r o s ordinarios. . 
explica el porqué fallan en ^Jetfanc'ft" ° S 0 K d o todas sus tor-
Demuestra cómo puede ret5ner,se Í a J S d dr personas camino de 
turas y peligros. Ha conducido a multitua ac j ^ i ^ u 
la saliid y la felicidad—pídalo U. hoy. G R A T I S . 
; D e s e a Ü . s a b e r c o m o p u e d e l i b r a r s e e le l a s t o r t u r a s d e l b r a g u e r o ? 
¡ \nda V interiormente enjaezado como un pobre animal de carga con un arnés desvencija^ 
K r ^ r ^ - u otro aparato anticuado inadapt.ble que ^ ' « ^ ^ J " 7a7/'lftto/At"ra ^ ^ o n i ^ 
•niados que la retención perfecta de la hernia con alivio » 
uedo igualmente probárselo a V., gratií. ' 
E l Represor de Schuiling 
braguero—u m i-iMc ^ - " ™ - " - " " ' i / u ' " " " 1 mortiftc»» 
Y o T K o b a d o ya a multitud de her ^ " " ^ P"^^-de/71r , nil  
wmodidad es cnte-mmente posible. P . tu. T
H e a q u i p r u e b a s 
E l Sr. Manuel S. Gómez de Bo-
lívar (Valle), Colombia, dice, 
"Entusiasmado le envió mis mds 
calurosas felicitaciones, su Re-
presor ha curado a mi hijo." E l 
Sr. Manuel Ramos, de Taylor, 
Texas ( E E . U U . ) escribe, "Su 
Represor fué para mf el hallazgo 
de un tesoro perdido, me ha 
curado en cuatro meses." E l Sr. 
Dionisio Marracó de Lincoln, 
Argentina, escribe, " E n sólo dos 
meses ha desaparecido la hernia 
que tanto me atormentaba." 
Esto es s6lo una muestra de 
numerosas cartas similares que 
tenemos en archivo—Yo tendré 
gusto en enviarle copias de muchas 
por el estilo. 
Y puedo mandarle prueba aún 
más convincente—el Represor de 
Schuiling para que lo ensaye usted a 
R i e s g o n u e s t r o 
sometiéndolo a las pruebas más 
severas que desee. Corra, salte, 
escale, suba, baje, estornude, toza 
y en fin, haga todo lo que crea 
necesario para convencerse de 
íjue este ap«rato retiene la hemia 
cOmoda y eficazmente. 
Siendo heelio y ajustado de-
bidamente a sus medidas, no 
tememos las pruebas a que lo 
someta, usted. Pídanos hoy n. 
libro y pormenore? de n. plan 
de ensayo. Todo gratis. 
Es una invención nueva; un aparato moderno que M 
adapta perfectamente al contomo del cuerpo. Ko ti»» 
resortes de acero lacerantes, parches, emplastos, banda! 
ni correaje elástico molesto y opresivo. Y , no obstanu 
una vez colocado debidamente en mi lugar, ntn<na 
movimimio del cuerpo puede desviarlo en lo mía minlmT 
Además, la operación de ponérselo y quitárselo ea sencül 
Ifrima. 
Este aparato es ligero como pocos y, sin embar») 
contiene la hernia con la misma firmeza con que \m 
dique contiene el aga*. Cierto es que el agua ejer» 
una enorme presión contra el dique, pero eso ha dio 
previamente calculado con toda exactitud por el ingeni». 
ro, resultando que la solidez del dique nulifica dicha 
preíión e imparte al agua tal mansedumbre, que 
siquiera se sospecha su existencia. 
De idéntica manera, con igual firmeza y suavidad 
retiene la hernia el Represor Schuiling. En su c^. 
strucción siempre se tiene en cuenta el tamafio, carácter 
y posición de la hemia, asi como las medidas v 
ocupación del paciente. Y , naturalmente, este cuidadow 
sistema, aumenta extraordinariamente las probabilidada 
del buen éxito en su uso. 
¿No cree V. que valga la pena cerciorarse de todo esto 
más minuciosamente, sobretodo cuando no le cuesta mis 
que el franqueo de una carta o una postal? Basta qug 
nos diga Vd., "Sírvante tnviarme gratis y en sobre «i» 
señas su libro sobre la gvebradvra y porrMnores de n 
plan de ensayo." Escriba con toda claridad su n"»^bre y 
dirección y dirija el sobrescrito a — 
SCHUILING RUPTURE INSTITUTE 
S S U a r p l i ? B i d é . . Indianapol i s . Ind . , E . ü . A. 
N o d u e l e 
A s í dicen muchos que f u w o n r e u m á t i -
cos, del resultado obteuldo ron el uso del 
flBtlrreumátlco del doctor RUBSCII H u r s t 
de F i l a d e i f i a , porque esa medic ina les h i -
zo d e s a i a r e c e r su mal . Ies hlso cesar sus 
dolores, hizo acab ar sus padecimientos y 
lea l i b r ó del constante sufr ir . A n t i r r e u -
m á t l c o del doctor I lussel l H u r s t de F l l a -
delf ia, se rende en boticas. 
r S A B A N A S V E L M A 
B i e n e s t á n 
Como nunca se h a n sentido, as i se sien-
ten ahora los a s m á t i c o s precavidos que 
h a n o í d o tonsejos y han tomado Sana bo-
go, e l gran preparado que cura el asma 
en corto tiempo, que la al iv ia a las pri-
meras cucharadas . Se vende en todas las 
boticas, y en su d e p ó s i t o " E l Crisni , ' -
Neptuno esquina a Manrique. Sanahogo, 
es la m e d i c a c i ó n de los a s m á t i c o s . 
c e r l e s a l i r de e s a c u e v a e n q u e s e h a 
m e t i d o h u y e n d o a l a r a z ó n . 
B l l l l k e n n o s a b e q u é h a c e r s e c o n 
e s a "de" "de l a q u e s e v e n d e . " E l m i s -
m o d i c e q u e e l a t r i b u t o d e l v e r b o es 
" l a q u e s e v e n d e ' ' ( s i n d e ) , y a r e n -
g l ó n s e g u i d o a f i r m a q u e s o b r a l a 
"de." 
P u e s s i c o m o é l a s e g u r a , e l s u j e t o 
e s " l a c a r n e d e q u e v o y a h a b l a r , " y 
e l p r e d i c a d o " l a q u e s e v e n d e e n l a s 
c a r n i c e r í a s , " c o l o q u e e l v e r b o e n m e -
dio de u n o y o t r o y t e n d r á lo m i s m o 
q u e h a d i c h o I c h a s o . 
L a p r e p o s i c i ó n "de" e s t á s i e m p r e , o 
e n g e n i t i v o , o e n a b l a t i v o , y e l s u -
j e t o y p r e d i c a d o n o s o n m á s q u e n o -
m i n a t i v o s . 
V é a s e : 
E l a s t r o de q u e v o y a h a b l a r e s 
" d e l " S o l . 
E l a s t r o de q u e v o y a h a b l a r es " e l " 
S o l . 
E n e l p r i m e r c a s o , p a r e c e q u e e l a s -
t r o d e l c u a l v o y a h a b l a r p e r t e n e c e a l 
S o l , y e n e l s e g u n d o , es é l m i s m o . H a y 
a l g u n a d i f e r e n c i a e n es to . L a m i s m a 
q u e p u e d e v e r s e e n e s t o t r o . 
¿ Q u é c a r n e e s l a c a r n e de q u e v o y 
a h a b l a r ? L a c a r n e de q u e v o y a h a -
b l a r es l a c a r n e q u e s e v e n d e , e t c . 
Y s i a B i l l i k e n l e p a r e c e q u e b a s t a 
de c a r n e , p o r q u e e n c u e s t i ó n g r a m a -
t i c a l , s e g ú n é l c o m p r e n d e , se h a q u e -
d a d o en los h u e s o s , a m í t a m b i é n m e 
v a p a r e c i e n d o q u e c u a n t o m e n o s h a -
b l e de é s t o , m á s s e l o e s t i m a r á n sui 
l e c t o r e s . 
Y no c r e a q u e y o d e s e o que le ras 
p e n e l t í t u l o d e m a e s t r o , no, señori 
¿ p o r q u é ? 
P u n t o . 
M e r l í n . 
( J o s é A l o n s o Novo.) 
A C L A R A C I O N 
E n n u e s t r o e d i t o r i a l de e s t a maña-
n a s e h a p u b l i c a d o s o b r e l a prensa 
de C u b a : 
" J a m á s de u n de l i to "vedado" o su-
p u e s t o h a h e c h o p i e d r a de e s c á n d a l o , 
j a m á s h a " u r g a d o " e n e l f a n g o de un 
h e c h o c i e r t o o f a l s o . " 
N o s o t r o s n o h e m o s e s c r i t o n i "ve-
d a d o " n i " u r g a d o , " s i n o "verdadero" 
y " h u r g a d o . " 



































del a n 
p u é s c 
v ie jas , 
L a estrechez de l a or ina produce un 
dolor muy fuerte, que con lo único que 
se al ivia es con las b u j í a s flamel. Este 
mel icameuto es de s u m a eficacia y de 
f a c i l í s i m a a p l i c a c i ó n . N i n g ú n enfermo de / • l^poj,* 
tan penoso mal, debe prescindir de 148 
b u j í a s flamel. 
H n y otras excelentes b u j í a s flamel, (JM 
se emplean contra las dolencias de Índo-
le secreta. 
Se venden en las d r o g u e r í a s y farma-
cias acreditadas. E l precio de las bujías 
f lamel, y t a m b i é n el de los demás pro-
ductos flamel, no ha sido alterado. 
M I N O S V I S T A N M O D A 
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te el relato de F e r i n a . Nuestros lectores 
pueden adiv inarlas . 
Cuando la " G ü i l a " hubo acabado, el m a - r 
q u é s p a s ó sus manos por sus l í v i d a s mej i -
l las para enjugrar las l á g r i m a s que las 
Inundaban al pensar en los sufrimientos 
de J u a n a . D e s p u é s , incl inando l a cabeza, 
p e r m a n e c i ó durante algunos minutos ab^ 
•orto en un s o m b r í o y profundo silencio 
en tanto que se escapaban de su .pecho 
prolongados suspiros. 
—; Desventurada mujer !—di jo al f in 
— ¡ D i o s es Justo, puesto que no h a censen 
tldo que os a p r o v e c h é i s de ninguno de 
ruestros c r í m e n e s y os ha convertido « n 
n n objeto que insp ira horror y c o m p a s i ó n ' 
MI có lera no la u n i r é a la suva. Quizá E l * 
que ha enviado la e x p i a c i ó n v el remor-
dimiento, os conceda la gracia suprema 
de reparar todo e l mal que h a b é i s causado 
H a b é i s dicho que s a l v a r é i s a J u a n a de S l -
meuse: ¿ l e d e v o l v e r é i s e l uso de la r a z ó n 7 i lealtad y la venganza . No t i t u b e a r é en mo-
Pero han transcurr ido muchos d í a s desde r l r por J u a n a de Slmeuse y por vos, del 
la ú l t i m a vez que la visteis. Vues tra pobre i mismo modo que m o r i r í a a legremente, s i 
v ict ima estaba loca y expuesta a mortales fuese preciso, por vengarme de L u c de K e r -
pcligros. ; ,Creéis que e s t é a ú n v iva? 
— S í — c o n t e s t ó F e r i n a . 
—¿ Y no p o d r é i s darme m á s noticias acer-
ca de e l la? 
— X o ; y, s in embargo, af irmo que e l la 
existe. 
—¿ F o r q u é t e n é i s esa seguridad ? 
—Porque creo en esa Justicia divina de 
que a c a b á i s de hablarme, y a la que apelo 
a mi vez. ¿ P o r q u é no h a de salvar a J u a -
na, h a b i é n d o m e cast igado a m í ? ¿ N o aca-
baba la Infortunada n i ñ a de atravesar es-
pantosos peligros, en los que otra c r i a t u -
r a hubiera perdido cien veces la existen-
c i a ? . . . Dios , que la ha salvado del barrtn 
de K e r j e a n , del incendio de l a "Casa R o j a " 
y de las aguas del Sena, la p r o t e g e r á . 
Con tal fe y ardiente c o n v i c c i ó n acaba-
ba de hablar la "Gul ia ," que Ttenato, a pe-
s a r suyo, se s i n t i ó dominado por aquel la 
voz que parec ía p r o f é t l c a . 
L a confianza es contagiosa. E l Joven ma-
rino, viendo que F e r i n a no dudaba, c r e y ó 
que t a m b i é n d e b í a esperar en la F r o T i d e n -
c ia . 
— ¡ D i c s lo quiera!—repuso.—Si E l os I l u -
mina en este momento, es porque sin duda 
desea servirse de vuestra mano puri f icada, 
y entonces yo t a m b i é n , olvidando los s u -
fr imientos que me h a b é i s hecho padecer, os 
p e r d o n a r é . 
F e r i n a a r r o d i l l ó s e delante del m a r q u é s 
y c o g i ó una de sus manos, que b e s ó , a 
pesar de la resistencia de Renato. 
— ¡ A h ! — m u r m u r ó . — A h o r a aue me ha-
b l á i s de p e r d ó n , estoy segura de que c r e é i s 
cuanto os he dicho. V u e s t r a promesa de 
p e r d ó n acaba de operar una r e v o l u c i ó n en 
todo m i ser. Os pertenezco por completo, 
sefior m a r q u é s , a s í como a las personas a 
quienes a m á i s , como en otro tiempo perte-
n e c í a a mis perversos Inst intos y a mis 
cr iminales pasiones. Desde este Instante, 
m l v ida no tiene m á s que un doble f i n : l a 
Jean 
—Alegraos , p u e s — r e s p o n d i ó R e n a t o , 
—porque dentro de a lgunas horas comen-
zará vuestra venganza, y la c ó m p l i c e de l 
b a r ó n c a e r á en m l poder. 
— ¡ C ó m o ! ¿ O s r e f e r í s a C a r m e n la g i ta -
n a ? 
— L a misma, s i es a s í come se l l a m a la 
Infernal c r i a t u r a que ha robado el n o m b r e 
y el puesto de J u a n a de S imeuse . E s t a no-
che e s t a r á en mi casa . 
—Pero , ¿ v e n d r á por su propia v o l u n t a d ? 
— p r e g u n t ó F e r i n a . 
—No; yo mismo la t r a e r é a l a fuerza . 
— ¿ D ó n d e Iré i s a b u s c a r l a ? 
— E n l a s profundidades del hotel en que 
cree dormir segura, bajo l a p r o t e c c i ó n de 
un e j é r c i t o de criados y bandidos . 
—Sefior m a r q u é s — m u r m u r ó l a " Q u i l a " 
s in poder d i s imular su inquietud,—tengo 
miedo a l o í r o s . ¿ V a i s a d a r un golpe t a n 
atrevido y desesperado? 
— S í , puesto que voy a penetrar en esa 
caverna que se l lama el "Hote l de l D i a b l o " . 
— ¿ V a i s solo? 
—No; me a c o m p a ñ a r á n a lgunos fieles y 
esforzados c o m p a ñ e r o s . 
— ¿ M e r e c e n vuestra conf ianza? 
— ¿ P o r q u é me lo p r e g u n t á i s ? 
— P o r q u e deseo saber b n s t a q u é puto l le -
ga la Insensatez de vues tra empresa , y a s í 
p o d r é combat ir la mejor. 
— P e r d e r í a i s el tiempo. M i r e s i l u c i ó n es-
tá tomada y es Irrevocable. E s t á n d a d a s 
mis ó r d e n e s >y hechos los preparat ivo* . A s i , 
pues, os voy a dejar , p a r a u n i r m e a los 
que han de i r conmigo. 
— E n nombre del Cielo, s e ñ o r m a r q u é s 
— r e p l i c ó la " G u l i a " en tono de s ú p l i c a ; — e n 
nombre de J u a n a de S í m e n s e , que s i n r e -
medio quedarla perdida esta vez. I n d l c a d m e 
q u i é n e s son esos hombre* que os e speran . 
Decidme t a m b i é n con q u é medios c o n t á i s 
para penetrar en e l "Hotel del D i a b l o " . 
A u n fa l taba hora y media para la c i ta . 
E l m a r q u é s no v e í a inconveniente en con-
f o r m a r s e a los deseos de su e n t r a ñ a inter-
locutora , c u y a ascendiente prodigioso e 
Inexpl icable comenzaba a s u f r i r s i n darse 
cuenta. L e e x p l i c ó el origen y cont inua-
c i ó n de sus relaciones con Dagoberto y 
" B o t ó n de Oro" , d e t a l l á n d o l e todo el plan 
que habla concebido y c u y a r e a l i z a c i ó n 
e s taba tan p r ó x i m a . 
T e r i n a , mientras hablaba Renato , mo-
v í a la cabeza con una pers is tencia de no 
m u y buen a g ü e r o . 
C u a n d o R e n a t o hubo acabado, excla-
m ó : 
— S I a c u d í s a esa c i ta , no v o l v e r é i s vi-
vo. 
— ¿ Q u i é n dice semejante c o s a ? — d i j o R e -
nato . 
— U n o de « e o s presentimientos miste-
r i o sos que nunca me han e n g a ñ a d o — r e -
p u s o l a " G u l i a . " 
U n a e s c é p t i c a sonr i sa d i b u j ó s e en los 
lab ios del m a r q u é s . 
F e r i n a , que lo n o t ó , repuso con ener-
g í a : 
— ¡ N o os b u r l é i s , sefior m a r q u é s , de 
l a que ve m á s c laro que vos en las t i -
n i e b l a s ! Conozco a l b a r ó n de K e r j e a n ; 
s é que aljrrtn demonio le protege, y que 
ese demonio le d e f e n d e r á de v o s ; s é aue 
s u estre l la , br i l lante ahora , v a a eclip-
s a r s e muy p r o n t o . . . s é , en f in, porque 
l o adiv ino , que los que os han de acom-
p a ñ a r o« h a r á n t r a i c i ó n ; que l a c i ta de 
esta noche ocul ta u n a asechanza; que el 
b a r ó n os espera , emboscado como el t i -
gre p a r a apoderarse de su presa, T Q i * 
s i no q u e r é i s creerme, e s t á i s perdido. 
A pesar del acento con que esas pala-
b r a s fueron pronunciadas , no produje-
ron en R e n a t o m á s que una dudosa Im-
r e s i ó n . 
No noB detendremos en r e p r o a n c i r a q u í 
l o s argumentos de que se v a l i ó la " G u l i a " 
pnra demostrar a Renato que su empresa 
e r a . no s ó l o pel igrosa y loca, s ino Inúti l 
y s in resul tado* positivo*. 
— ¡ A p o d e r a r s e de l a baronesa de K e r -
j e a n ! — e x c l a m ó F e r i n a ; — ¿ y con q u é ob-
je to? H o y , que me h a b é i s encontrado, 
¿ q u é m á s os puede decir la g i tana que 
no os h a y a dicho y o ? 
Renato , aunque c o m p r e n d í a que F e -
rina tenia r a z ó n , se r e s i s t í a , s in embargo. 
E l amor propio era l a sola causa de su 
o b s t i n a c i ó n . 
Aque l la lucha moral que amenazaba pro-
longarse por mueno tiempo, comenzaba 
a cansar a la " G u l i a , " cuando de repen-
te se le o c u r r i ó una idea. 
— P u e s bien, s e ñ o r m a r q u é s — e x c l a m ó , 
— y a que e s t á i s resuelto a acud ir a la ci-
ta. Id, y os c o n v e n c e r é i s de que es ver-
dad cnanto os he manifestado, 
X X I 
Renato de R l e u x q u e d ó asombrado al 
oir las pa labras de F e r i n a ; a s i es que 
le p r e g u n t ó : 
— 4 Q u é q u e r é i s dec ir con eso? 
—Que, « u n teniendo l a seguridad de que 
expongo m l v ida , os a c o m p a ñ a r é , y evi-
t a r é que c a i g á i s en el lazo infame que 
os tienden, s e g ú n sospecho. 
— ¿ P r e t e n d é i s , pues, exponeros por m í ? 
— S e ñ o r m a r q u é s , os Juro que vuestro 
honor nada tiene que ver en esta cues-
t i ó n . Ml vida es i n ú t i l . . . y la vuestra 
preciosa. A d e m á s , s i efectivamente existe 
a l g ú n peligro, no s e r á m á s que para 
v o s . . . P a r a K e r j e a n s ó l o soy u n a mu-
jer desconoc ida . . . Ml muerte de ñafia 
le s erv ir la , y, por consiguiente, nada pue-
do temer de él. Dejadme, pues, obrar con 
entera l iber tad: si yo corro a l g ú n peli-
gro tanto m e j o r ; a s i h a b r é expiado mis 
c r í m e n e s . 
— H a b é i s olvidado que J u a n a e s t á loca 
—repuso el m a r q u é s . — y que vos sola, al 
menos a*I me lo h a b é i s asegurado, puede 
devolverte In razón . 
—No lo he olvidado—dijo F e r i n a . 
A l decir esto a p r o x i m ó s e a l a mesa, 
donde h a b í a recado de escribir , y toman-
do una pluma t r a z ó r á p i d a m e n t e algunas 
l í n e a s sobre una hoja de papel que ten-
d i ó al m a r q u é s , d i c i é n d o l e : 
— A q u í t e n é i s la f ó r m u l a exacta de un 
e l í x i r inventado por m í en otro tiempo. 
Con la receta que veis, cualquiera puede 
hacer uu e l í x i r . . . Se o s ' e n t r e g a r á en una 
boteilita de cr is ta l un l í q u i d o transparen-
te, color verde esmeralda y de un olor 
penetrante y a r o m á t i c o . . . Cuando h a y á i s 
encontrado a J u a n a , y ruego a Dios que 
sea pronto, m o j a r é i s sus sienes con algu-
nas gotas de ese l icor y le h a r é i s a sp irar 
el contenido del frasco para que su lo-
cura se disipe cas i I n s t a n t á n e a m e n t e . 
Guardad bien este papel, sefior m a r q u é s 
porque con él ya no t e n d r é i s necesidad 
de mi. 
—Sea—dijo Reuato:—me entrego a vos 
completamente; ¡ q u e se haga vuestra vo-
l u n t a d ! . . . V e n d r é i s conmigo. 
«rTi ,01?; gracias, s e ñ o r m a r q u é s ! — d i j o la 
t i i i l ia . 
D e s p u é s a ñ a d i ó : 
— ¿ C u á n d o part imos? 
—No tardaremos mucho, porque la hora 
se aproxima. 
Renato l l a m ó a su ayuda de cámara , v 
le o r d e n ó que fuese a ver s i h a b í a l leea-
Tn^tt f c a r r " a ^ aue h a b í a de conducirles. 
Instantes d e s p u é s v o l v i ó el criado, l levan-
do una respuesta af irmativa. 
—Sefior m a r q u é s — d i j o entonces F e r i n a 
—os sup ico que deis la orden de que me 
s irvan a l g ú n alimento, pues voy a tener 
que emplear todas mis f u e r z a s . . . A l 
mismo tiempo os ruejro que l l evé i s en 
Tm,^Irnl{rn,,,Jr U? poco * * vino a ñ e j o Inmediatamente fueron ejecutadas am 
Suen V ^ / , , r , n a romirt r á p i d a m e n t e un 
^ i ^ n ? Carne flnmbre y h*W> " 
n i ^ á ! ~ Wctalira con inmensa n l e g r í a 
— . a h o r a me encuentro b ien ' MI s m 
E l ' 2Ue1 ^ ^ a b a a helarse Vn mis ve-
nas, vuelve a su estado n o r m a l . . . ¡ A d i ó s 
repugnante Pasado! j «a lud, porveni'r que 
r l d o ! . . . ¡ A n t e s h a b í a sido el genio del 
m a l : ahora voy a ser el genio del bien-
Partamos, s e ñ o r m a r q u é s MJÍ-
—Vamos, pues — repuso Renato 
g i é n d o s e hacia la puerta. Apta*0 
F e r i n a i b a a seguirle, pero se ac 
de repente y v o l v i ó hacia la mesra' ontó 
— ¿ P o r q u é os v o l v é i s ? — le P ^ " ^ 
el m a r q u é s . mrlení9 
— F a r a tomar e s t o — r e s p o n d i ó co» de 
un p e q u e ñ o p u ñ a l con empunanuni ^ 
marf i l que estaba a l Indo de los v*v 
y que g u a r d ó en su manga. . 
— ¿ A q u é l l evá i s ese puñal?—«'J" 
nato, . ger 
— F a r a h u n d í r s e l o en el pecho í16 ^0. 
Jean si se pone a l alcance de ni' ¿ 
— ¡ A b a n d o n a d ta l idea ¡—exclamo . 
m a r q u é s . — ¡ E l b a r ó n es mi eneraiK"-
m í s ó l o corresponde el castigar^,- ^ 
— E l b a r ó n nos pertenece a " " ' 4 . ' 
ñor m a r q u é s — d i j o Perina.—Artero» ^ 
h a b é i s prometido l a mitad ae 
ganza. ^ 
— Y os lo vuelvo a prometer; P̂ enff>D-
p u ñ a l a d a cu el corazón sería u » * mof" 
za pobre, y no es así c o m o j t e " 
K e r j e a n : le reservo otro casi K 
— ¿ Q u e r é i s d e c í r m e l o ? ](* 
— A u n no sé cuál s e r á ; Per° no 
tormentos del cuerpo y del alma 
l i g a r á n nunca al que condeno » 
a J u a n a de Simeuse. . nnñal 
L a " G ü i l a " v o l v i ó a dejar el Pu 
bre la mesa. 1X 
—Perfectamente, s e ñ o r n i a r q u ^ ^ jpo-
y, puesto que d e s e á i s vengaros <i 
do. v e n g u é m o n o s como ql,erfl' ' el V ' ^ 
Renato y F e r i n a nbnndounron b8 P» 
l lón y subieron al coche a116 de ¿" 
la puerta de entrada. E l «-^""uero. 
m a r á t o m ó asiento Junto al . ^ ^ b r e -
te no p e r t e n e c í a a la servia ^ 
m a r q u é s , como tampoco 
caballos, que eran a l q u i l - — - - ^ 
el aur lpa Ignoraba ' 
m a r q u é s . 
nuevas 
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' Escritoras hay muchas; cüftlqul&fa 
/ mbadurna cuartillas qud üo aprove-' 
trata d e V ^ H 




Y c « e l 0 
envió 
^ T I S . 
' braguero? 
i deavenc i j»^ 
ra y mortiflaf 
huiling 
moderno qug „ 
^ «o obstante 
lo mis ininimo> 
írselo es 
'• 8fn embanfo 
™ con que ^ 
« agua eje,,;, 
•ro eso ha sid,, 
' nulifica dicha 
vmoie, que ^ 
ÍZa y suavidad 
En su con. 
amafio, carftcter 
las medidas T 
• este cuidados!) 
! probabiUdade» 
_ ai lector y se le llama eSGrítorfti 
v\ é x i t o del escritor, A veces üo b i 
ídlldad pública, y quien dice escritor 
n exceptúa a la escritora. E l qüe nd 
nseña, ni educa, ni edifica escribion-
Vt o cuando menos no deleita, slem-
°e será un inútil y la mujer que só . 
? escribe, que cree suficiente mane-
íar la pluma para cumplir con sus 
deberes, tampoco es útil a la sociedad 
iao en la parte blanda; la parte que 
!Í7arrea flores, con halagos, aunque 
no sean sentidos. Las mujeres escri-
rse de todo esto 
5 le cuesta más 
al? Basta qu, 
V en aobre 
rmenorei de n 
ad su nombre y 
ISTrTüTE 
índ, E. ü. A. 
tstimarán sm 
•o que le ras 
o, no, señori 
erlín. 
lonso Novo.) 
I O N 
e esta maña-
iré la prensa 
vedado" o su-
de escándalo, 
l fango de un 
scrito ni "ve-
) "verdadero" 
a l i v i a 
ia produce un 
i lo único que 
s flamel. Este 
eficacia y de 
?ún enfermo de 
escindir de l it 
ilas flamel. que 
sncias tle indo-
er ías y farma 
o de las bujías 










ond ló cogrlen^ 
T l o í T a P ^ 
foan-JiJo 
, :-_exclaino t 
I enemipo- J 
astigarle: 
" a ambos. * 
i — A d e m á s , ^ . 
id de 1* ^ 
castigo-
pero todo* J 
•1 alnia muert» 
ar el pu^ ^ 
r r o T l e ^ 
q,ie estaba ^ 
ayud? ae 
a' '•ochehr* ^ nrvldiinibrC ^ 
io^. As í ^ 
Peña Domltila García viuda de Co-
ronado. 
toras y útiles son ralas como los ar-
zobispos, por que la mujer útil es po-
cas veces apreciada: el hombre no le 
recompensa: el hombre desea siempre 
rodear a la mujer de halagos enfer-
mizos y efímeros y cuando da con 
una útil la mira como camarada que 
pasa a ser el adversario al cual se 
ataca aún sin darse cuenta de ello. 
Cuando las mujeres útiles llevan a 
cabo una buena obra, o dedican sus 
fuerzas a un noble proyecto, emplean-
do en él inteligencia y entereza, una 
vez conseguido el objeto van fatal-
mente esos esfuerzos al desván del 
olvido: porque la humanidad en su 
renovación atropellada y las genera-
ciones atentas a vivir su tiempo, en-
tierran, cuando todavía alienta, el 
nombre de la que llevó a cabo lo que 
encontraron hecho. L a compasión es 
depresiva y las gratitudes colectivas, 
no están a flor de tierra, más que por 
ley de caridad. Mujeres que dediquen 
su vida a desenterrar páginas de vidas 
anteriores a ellas, son muy pocas; en-
tre las pocas hay una cubana que será 
recordada cuando su cuerpo frágil ha-
ya tornado al polvo de que fué ama-
sado. 
Domitila García, que joven estudió 
para maestra y manejó el componedor 
abriendo a la mujer el surco amplio 
del arte tipográfico, se encariñó des-
pués con el pasado y amó las cosas 
yrJriejas, quizás por encontrar en ellas, 
i iJbcanto que se uniformara al com-
^ p&s de sus días y no hallarlo en las 
nuevas. 
Domitili buceando en los archivos 
corrió de un lado para otro escudri-
ñando vidas de cubanos ilustres y de 
cubanas distinguidas: seleccionó los 
hechos de unos y los trabajos lite-
rarios de otras, para darles relieve, 
llevando su conocimiento, a los que 
no se ocupan más que del presente: 
Domitila leía y sabía, formando pe-
destales para mostrar a Cuba la en-
traña culta de sus hijos. 
No voy a seguir a Domitila García 
en su labor de educadora, de maes-
tra, de fundadora de la "Academia de 
Tipógrafas," de escanciadora en copa 
nueva de los líquidos rancios, que son 
al paladar selecto el néctar delicioso 
la vieja solera: quiero hacerle jus-
ticia: se la debo hace tiempo; desde 
lúe publicó en estas columnas el ar-
tículo referente al arquitecto que de-
36 a la Habana el Cementerio de Co-
lón. 
Por el vivir al día y no preocupar-
se del pasado, nadie pensaba en el 
artista ilustre que construyó la gran 
Portada de estilo bizantino que mu-
chos pasan y pocos ven seguramen-
te. Aquel arquitecto era gallego: don 
Calixto Loira y Cardóse: nació en el 
cultísimo Ferrol, donde también na-
ció la más grajide mujer que regis-
tran los siglos, en lo humano, des-
pués de la gran legisladora Isabel I 
íe Castilla, Don Calixto Loira tuvo la 
«uerte de ver la luz primera donde la 
16 Concepción Arenal. 
Domitila en su noble ambición de 
•antificar y perpetuar lo que concep-
t a grande, lamentaba en aquel ar-
tículo, que no tuviese el arquitecto 
Loira un monumento en su cemente-
rio, ni siquiera una lápida, a la vista 
êl público, para perpetuación del 
olvidado nombre, toda vez que los res-
tos del insigne ferrolano descansan en 
la galería subterránea; donde el mis-
ô arquitecto deseó que gozasen el 
'eposo eterno. 
El Canónigo padre Caballero, Rec-
tor del Cementerio, dice que Domitila 
ignoraba seguramente, al escribir su 
hermoso trabajo, lamentándose del ol-
ido en que se tenía a Loira, que 
«Kiste un acuerdo al respecto, tomado 
hace diez años: el de levantar un mo-
numento a perpetuación del Jamás 
olvidado don Calixto: que el siempre 
Recordado también, don Francisco 
•«arcotegul, había pensado en dicho 
monumento y que don Enrique Martí-
« e 2 . Ingeniero actual, trabaja en el 
Proyecto definitivo; ya se está discu-
tiendo con anuencia del señor Obis-
Po- el sitio donde será emplazado. E n 
uanto a fondos para llevarlo a cabo, 
1 Padre Caballero, con entusiasmo y 
dignidad que le honran, dice que la 
JVjminlstración del Cementerio cum-
plirá ese alto deber de gratitud, apor-
J^naolos sola. Me complazco en ha-
erl? Público como aplauso a la ad-
ministración del Cementerio y para 
jjdusfacción de Domitila que exhorta-
r á que contribuyesen todos, igno-
rado que no hacía falta. 
^a viuda de Coronado, trajo en los 
br7ÍlCtUale8, a la circulación, el nom-
bl» K Un ^alleKo Que de tan admira-
r e obra dotó a la Habana y por ella 
se , el;aci6n Presente sabrá a quién 
ella e; ^U8to es entonces que 
vida f ocevsabIendo que no ha sido ol-
^p^j0- Y va que Domitila advierte 
fcf^al DIARIO DE L A MA: 
7 anúnciese en el DIARIO DF 
U MARINA 
i 
D a l e B o m b o n e s a l a N i ñ a ; 
D e l o s q u e t i e n e M a m á , f 
H a s t a e n s u s j u e g o s , l o s n i ñ o s 
Q U I E R E N 
< D E L D R M A R T I > 
Es la purga indicada para los niños; no 
sabe a medicina. La toman con gusto, 
sin advertir que se les purga. 
De venta en todas las boticas. 
Depósito: " E L CRISOL,^ Neptuno esquina a Manrique. 
a los gallegos del día, que fué gallego 
el arquitecto constructor de la Necró-
polis yo voy a recordarles lo que hi-
zo esta mujer en honra y gloria de 
ese "Centro" cuyos anales no repa-
san, para ilustrarse, estoy segura de 
ello, la casi totalidad de sus socios. 
E n cambio discuten y pelean para to-
mar acuerdos de menos trascenden-
cia. 
E l año 1887, publicaba el "Centro 
Gallego" el siguiente anuncio: "Con 
el fin de evitar en lo posible que se 
propague en la Habana la epidemia 
variolosa que hace tiempo viene cau-
sando algunas víctimas, la junta Di-
rectiva ha dispuesto que por el señor 
Médico Inspector fie este Instituto se 
inocule el virus vacinal los martes, 
jueves y sábados de cada semana, de 













U R O S E G U R O 
V E R M Í F U G O d e l D R . H . F . P E E R Y !=a 
e s u n a m e d i c i n a ; n o s i m -
p l e m e n t e a c e i t e d e c a s t o r a r o m a -
t i z a d o » P o r e s o 
UNA SOLA DOSIS BASTA 
Ataca a las Lombrices y la Tenía en su 
centro y las echa fuera con sus críaŝ  
Favorece el funcionamiento saludable 
del estómago y de los intestinos* 
Corrige los trastornos digestivos causa-
dos por las lombrices* 
D e v e n t a e n todas l a s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s 
a c r e d i t a d a s . 
d d d d d d d d d d d d d d d 
3 a 4.112 de la tarde en el local de 
la Asociación. De este beneficio po-
drán disfrutar tanto los señores so-
cios como cualesquiera otra persona 
que lo solicite. Habana, septiembre 6 
de 1887. E l Secretario, Ramón Arma-
da Teijeiro." 
Aquí tienen los gallegos un timbre 
de gloria, perpetuado por Domitila 
García de Coronado, en un folleto, 
biografía del Ilustre benefactor doc-
tor Romay y dedicado al Centro, con 
encomios por su acto. 
Domitila leyó el anuncio trascrito y 
su entusiasmo la llevó a tratar el 
asunto ampliamente, comenzando por 
vulgarizar el cómo se introdujo la va-
cuna en la Habana. Romay había na-
cido en 1764 y era ya médico cuando 
en 1797 entró en este puerto una es-
cuadrilla española cuya tripulación 
venía infestada de vómito negro, en-
fermedad hasta entonces desconocida 
en la Isla de Cuba. E l Gobierno creó 
hospitales y el doctor Romay se pres-
tó el primero a curar enfermos y a 
estudiar la enfermedad aportando sus 
teorías para clasificarla. 
Domitila en la biografía de Romay 
nos cuenta la protección y amistad 
con que a este distinguió el goberna-
dor Las Casas, amistad de la cual 
brotó la "Sociedad Económica de Ami-
gos ¿el País" y la "Real Casa de Ma-
ternidad." 
Siguiendo Domitila sus estudios so-
are Romay, nos refiere los de él so-
bre la vacuna, que acababa de des-
cubrir Jenner y sus dificultades pa-
ra obtenerla en Cuba. L a enfermedad 
crecía y alarmaba: la mujer útil nos 
revela los esfuerzos de aquellas au-
toridades que se preocupaban de la 
salud pública, lo cual prueba que ca-
lumnian mucho el pasado los que se 
refieren a él sin estudiarlo y hablan-
UNA CRÍADA 
C O N 
O E H T Í D 0 ( p r i U M 
AA» UNCIO 
Ve agitarse al caballero en pleno 
acceso de asma y le dá 
Aliviará .el ataque, curará su mal 
seguramente, porque el asma 
desaparece en corto tiempo 
con SANAHOGO. 
D e V e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s 
D e p ó s i t o " E L C R I S O L A N e p t u n o y m a n r i q u e 
do por decires poco escrupulosos. 
En circunstancias apremiantes, y 
sin vacuna para atacar el mal, llegó 
de Puerto Rico una señora que traía 
un hijo de diez años y dos mulaticas 
esclavas con las vacunas verdes. E l 
doctor Romay obtuvo así el virus que 
necesitaba. Aquí tenemos contado por 
Domitila cómo el sabio cubano intro-
dujo la vacuna en la Isla, aprove-
chando por su Inspiración las pústu-
las de los vacunados en Puerto Rico. 
E l Rey Carlos IV mandó organizar 
una expedición para propagar la va-
cuna en América, presidida por el 
doctor Balmis: ésta llegó a Cuba dos 
meses después de haberla introducido 
casualmente la señora procedente de 
Puerto Rico, aprovechándola con ta-
lento y felicidad el doctor Romay. 
E l doctor Balmis informó del hecho 
al Monarca elevando a inconmensura-
ble altura la gloria del médico anti-
llano. Esta expedición científica fué 
la que inspiró a Quintana su Oda "A 
la América," en la cual se dice: 
"Yo volar: del férvido Océano 
Arrostraré la furia embravecida 
Y en medio de la América infestada 
Sabré plantar el Arbol de la vida." 
E l conocimiento de estas cosas vie-
jas se lo debemos a Domitila: a la 
enamorada del pasado; a la buceado-
ra de glorias que fueron puras, lím-
pidas, y no mistificadas con la bom-
bástica propaganda moderna. 
E l doctor Romay tuvo que luchar 
a brazo partido, no con las autorida-
des que le ayudaban y protegían, sino 
con el protomedicato que rechazaba 
la vacuna por atribuirle propiedades 
malignas: la ciencia se negaba a si 
misma como más tarde" en el caso 
Finlay-Delgado; pero las autoridades 
españolas se ponían al servicio del 
innovador, del sabio, hasta el punto 
de arribar en 1810 otra expedición 
científica peninsular, para intensifi-
car la propaganda de Romay. 
Cuantos honores cabían, le fueron 
concedidos por la metrópoli agrade-
cida al cubano eminente y todo nos 
lo enseña Domitila con galanura, en 
el folleto que como he dicho le ins-
piró la noble acción del Centro Ga-
llego. Pero no ha hecho esto solo: la 
escritora útil, la mujer trabajadora, la 
enamorada de lo grande, se propuso 
que el Ayuntamiento consagrase la 
casa en que había nacido el sabio 
doctor don Tomás Romay y Chacón; 
escribió una petición suscrita por 
veintinueve firmas principales, enca-
bezadas con la suya, algunos de cu-
yos gloriosos firmantes viven todavía. 
Tiene la fecha del 8 de noviembre de 
1887 y el 14 de diciembre del propio 
año siendo Alcalde el Conde de Ibá-
ñez lo decretaba según pedido: ha-
ciendo constar que "accediendo a los 
deseos de doña Domitila García de Co-
ronado y otros individuos de recono-
cida distinción." 
¿Saben los que pasan por la calle 
de Empedrado número 42 (antiguo 
71) al leer la lápida aue perpetúa el 
nacimiento del sabio cubano, que se 
debe a la tesonera voluntad de una 
mujer que apenas recoge hoy una mi-
rada, de la indiferente generación 
actual? 
L a lápida dice: "Honra y Prez a la 
Medicina Española. En esta casa na-
ció el dia 21 de Diciembre de 1704 el 
doctor don Tomás Romay y Chacón. 
Sabio Médico y escritor Insigue, a 
quien la Isla de Cuba debe entre otros 
grandes beneficios el de introducción 
y propagación de la vacuna. 
E l Ayuntamiento de la Habana, 
acordó consagrar este recuerdo a su 
memoria el 12 de diciembre de 1887, 
bajo los auspicios del Excmo. Señor 
Gobernador y Capitán General, don 
Sabas Marín." 
Las ceremonias tuvieron lugar, es-
pléndidas, en la propia fecha de su 
nacimiento, a los ciento veintitrés 
años: día de gloria para Cuba, de re-
gocijo para la Habana; día solemne 
debido a una mujer camagüeyana que 
quiso probar con su talento y su en-
tusiasmo, las energías que traen al 
mundo los que nacen en una región 
en donde la belleza de las mujeres 
y el denuedo de los hombres son 
plantas espontáneas del suelo y luz 
radiante de los cielos. 
Voy a terminar este artículo sm 
hablar de Domitila escritora y publi- I 
cista: para mí con valer mucho, va-
le menos que como Domitila social. 
Yo la he visto desvelarse por todos; I 
olvidarse de sí para luchar por otros: j 
yo la he visto llevando auxilios de | 
consuelo a los que sufrían, y pedir I 
pan para los hambrientos, y vestir al 
desnudo y cumplir las obras de mi-
sericordia sin demostrar cansancio: 
la he visto U T I L y una vida femenina 
ntíl merece mayores galardones qUe 
todas las Inutilidades literarias por 
muy bellas que sean. 
Eva CA>EL. 
E l b a i l e e n e l 
C e n t r o G a l l e g o 
F I E S T A E L E G A N T E 
Mañana Domingo, se celebra en los 
espaciosos salones del "Centro Galle-
go," un baile de pensión que promete 
ser un acontecimiento social. 
L a activa y competente sección de 
orden, ha puesto todo su interés en 
que dicho baile sea un triunfo. Los 
salones han sido adornados con pro-
fusión, de flores ofreciendo a la vista 
del e¿T>ectador un aspecto primoroso. 
Diríase que los hermosos jardines de 
Granadahan sido trasladados a los sa-
lones del hermoso palacio de los ga-
llegos. En ellos todo será poesía; flo-
res, mujeres y música. 
A este baile,—que será de los que 
quedarán impresos con letras de oro 
en la historia del Centro—promete 
asistir todo lo que vale y significa en 
la gran "Colonia Gallega." Allí, a los 
acordes acompasados de la música, la 
L o s C e n t a v o s 
Q U E NO S E MALGAS-
T A N FORMAN L A BA-
S E D E U N C A P I T A L . 
^
L hombre que ahorra tien* 
siempre a'go que lo abriera 
contr» la necesidad midi-
eras que el que no ahorra tien* 




IL BANCO ESPAÑOL U S 
L A I S L A D E C U B A anrt 
C U E N T A S D E AHORROS 
U N P E S O en adelante y 
el T R E S POR C I E N T O D E 
•« Movías 
DE Ĵ BONIQUE Y C—. PARIS 
S o n los p o l v o ; q n e g a s t a n a l a s M u c h a c h a s B o n i t a s . 
S e a d h i e r e n , b l a n q u e a n 
y p e r f u m a n d e l i c a d a m e n t e 
Pídalos en cajas grandes y chicas. Exija la 
.etiqueta que muestra este anun-
cio, porque es la legítima 
de BRONIQUE, perfu-
mista parisién. O S 
m m 
L o s v e n d e n 
B o t i c a s 
y S e d e r í a s . 
juventud alegre, la juventud bullicio-
sa, siempre dispuesta a divertirse, 
rendirá culto a Tersípcore, olvidando, 
—aunque sea por un instante,—que 
en el mundo existe el dolor. 
Un triunfo más, uno de esos triun-
fos que no se olvidan será el baile de 
mañana. E n ello tienen interés todos 
los que forman la Comisión y todos 
los socios del Centro. 
Saltaron ia cerca 
En la oncena estación de policía de-
nunció Manuel Díaz, vecino de la co-
chera de la casa Domínguez número 1 
y "chauffeur" del señor Fonts y Ster-
ling, que esta madrugada saltaron la 
cerca protegida con alambres de püa 
y violentando la puerta de su habita-
ción, le llevaron un reloj de níquel 
una navaja y cuatro pesos, ignorando 
quien fuera el autor del robo. 
Se dló cuenta al Juzgarlo de Instruc-
ción de la sección tercera. 
Se l levaron 
las mas. 
Casimira Rodríguez, vecina de Car-
men, letra J , en el Cerro, manifestó 
en la oncena estación que esta madru-
gada le robaron del patio de su do-
micilio siete gallinas y un gallo. 
Se dió cuenta al Correccional de 
la sección tercera. 
Oe Comnnícacíenes 
L a estación de Ranchuelo 
Ha sido declarada de servicio ordi-
nario la oficina local de Comunica-
ciones de Ranchuelo, Santa Clara, asi 
es que lo prestará de 7 de la mañana 
a 10 de la noche todos los días, obte-
niéndose una ampliación de cinco ho-
ras diarias en el servicio telegráfi-
co. 
'Ileos 7 revista*. D i -
bujo* y grabado* 
moderno a, E C O N O -
M I A posit iva a loa 
a n u n c i a n t e » . 
C U B A , 00. 
Suscríbase al DIARIO D E L A MA-
RINA y anúnciese en A DIARIO D E 





D E I N T E R E S 
P U R A L O S Q U E S E E M B A R C A N 
Acabamos de recibir un extenso y variado surtido de 
Baúles y Maletas, que cotizamos a precios de fábrica. 
No olvide que le conviene visitar estas Casas, antes de 
comprar su equipaje, 
" L A C A S A G R A N D E " 
SAN R A F A E L T AMTST AD. T E L E F O N O 1-3788 
" L A L U C H A " 
A G U H A Y E S T E E L L A . T E L E FONO A-3624» 
" L A R E I N A " 
AVTIGUA CABEISAS. 
GALLANO T E E I N A . T E L E F O N O A-S620. 
M a t a » A d v e r t i s i n r A r c n c r . 
| A S L I B R E T A S - D E AHO-
RROS S E L I Q U I D A N C A 
DA DOS M E S E S P U -
DIBNDO L O S D E P O S I T A N T E S 
SACAR E N C U A L Q U I E R T I E M -
PO SU DINERO. 
ÜS MAQUINAS DE ESCRIBIR DUÍEB" 
y otras marcas de $33.00 ó m á s 
TENIAS 11 COvTiDO I i PLAZOS. 
W m . A . P A R K E R , ^ ¿ g l f r - , ^ 
'" • - • ".«!* 
M a y o 1 2 d e 1 9 1 7 D I A R I O D E L A M A R I N A P r e c i o : 3 c e n t a v o s 
¿ P a ™ g ^ L g * " ° ? A G U A D E S A N M I G U E L 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S 
N R U T I L I D A D P U B L I C A D c s p K 1894 . L A M A S F I N A D E M E S A la» 24 M e g a s M í R u , * K l l t r » s , d e T O H I é i H o s e 28 c l s . los eaTase$ Tactos-Haga s n s p e i l d o s a T A C 8 H , 4. T e l . i . 7627 
C I G A R R O S OVkl^p^p 
L o s i n g l e s e s . . . 
(Viene de la PIUMKPA.) 
REGULARIZANDO LOS PRECIOS 
DEL TRIGO 
Washington, Mayo, 12. 
La acción del Gobierno acordando 
con la Cámara de Comercio de Chi-
cago el impedir la especulación so-
bre el trigo, se ha hecho con objeto 
de regularizar los precios, que son 
exhorbitantes. 
PARTE OFICIAL FRANCES 
París, Mayo, 12. 
El Ministerio de la Guerra en su 
parte oficial de esta mañana dice que 
varios destacamentos franceses pene-
traron a vira fuerza en las líneas ale-
manas al norte de Bezonvaux y tam-
bién en varios puntos de la región de 
Ammrtzwillr, en Alsacia, haciendo mu-
chos prisioneros. 
En el resto del frente no hubo más 
que encuentros de patrullas y fuego 
de artillería. 
EN LA MESOPOTAMIA 
Londres, Mayo, 12. 
Oficialmente se anuncia que las co-
lumnas volantes británicas que ope-
ran en la Mesopotamia han hecho re-
troceder al enemigo en la cordillera 
montañosa de Jebel Hamrin, situada 
de sesenta a ochenta millas de Bag-
dad. 
L o s E s t a d a s U n i d o s . . . . 
(Viene de la PRIMERA.) 
el Secretario de Gobernación Mr. La-
ñe pudo decir refiriéndose a él que 
en vez de hundir un millón de tone-
ladas mensuales los submarinos des-
truyen 1.700,000 en ese tiempo. 
Ya no solo se piensa en coqstruir 
en un año los 1,000 buques dé tres 
mil toneladas para llevar alimento y 
pertrechos a Europa sino que su cons-
tructor Mr. Morre dice que debieran 
construirse 3,000 y que él se com-
promete a hacerlo. 
De modo que para The Sun el re-
medio a la guerra submarina está en 
llenar, por decirlo así, el Atlántico, de 
buques mercantes armados y llenos 
de provisiones a Europa que siendo 
tantos aunque los submarinos' echen 
muchos a pique otros llegarán. 
Está bien que este proceder sea 
uno de los elementos de guerra con-
tra los buques sumergibles; pero no 
hay duda que si fuese todo el proce^ 
dimiento para la lucha tiene muchas 
quiebras porque si hoy con el número 
de submarinos que tiene Alemania 
echa a pique unos 60 buques por se-
mana, lo que haría sería construir 
más para destruir más y todo queda-
ría reducido a un pugilato entre el 
que produce buques y el que los echa 
a los abismos. Por eso hay que en-
contrar algún otro medio de lucha 
contra el sumergible; tanto más 
cuanto las noticias que traen de Eu-
ropa los Norte Americanos recién 
llegados aumentan la ansiedad. 
The Isew York Tribune del 4 de 
Marzo publica algunos detalles de una 
entrevista que le concediera Mr. Her-
bert Hoover llegado la víspera de 
Londres y que había desempeñado en 
Bélgica la Dirección del Comité de 
auxilio de alimentos a los belgas. No 
puede ser más sombría la descripción 
que hace de los 7 meses que duró su 
viaje de caridad: dijo que la situa-
ción de Europa por la disminución 
de las subsistencias es de la mayor 
gravedad; la población civil muere 
allí de hambre por centenares; y des-
de que disminuyó la cantidad de víve-
res que repartíamos, hundidos muchos 
por los submarinos en el mar, la mor-
talidad de la población industrial de 
Bélgica ha triplicado; los que más 
morían eran los adultos, porque la Co-
misión, %e cuidaba antes de atender 
a los niños. Muy recientemente los 
soubmarinos hundieron, sin previo avi-
so cinco buques que venían cargados 
i de alimentos, por vía de Holanda; 
¡ ahora este último país y España ha-
cen más de lo que pueden para asistir 
a Bélgica. Los Estados Unidos tienen 
por tanto que poner remedio al gra-
ve mal antes de que sea demasiado 
tarde. Tuvo Mr. Hoover una entre-
vista con el Rey Don Alfonso sobre 
la situación general de las subsisten-
cias y versó también en un plan, que 
Juntos combinaron p&ra asistir a Bel-
vgica y qu2 él no divulgará. 
Ante la expectación de una posible 
catástrofe y después de múltiples 
conferencias se llegó en Washington 
a la siguiente convicción que publicó 
The Sun del 4 de mayo, que compar-
tían las Misiones de los aliados; la 
campaña contra lo ssubmarinos debe 
empezar enseguida y sus fases esca-
lonadas han de ser: 
la.—Dentro del plazo de ocho meses 
a contar desde hoy se deben enviar 
víveres a Inglaterra, Francia e Italia, 
con la seguridad de que llegarán a su 
destino. 
a.—Se pondrán en práctica todos 
los medios para reducir a la Impoten-
cia la guerra submarina. 
3a.—Se pondrán en práctica los me-
dios necesarios para asegurar la lle-
gada metódica y continua de víveres 
a Europa hasta que termine la guerra. 
Si en esos ocho meses no se puede 
cumplir ese programa que abarcan 
los números 1 y 2 entonces Alemania 
podría ganar la guerra- Las personas 
que dieron el último retoque a ese 
plan viril fueron Mr. Wilson, Bal-
four, Viviani y Lanslng, reunidos en 
dilatada conferencia. 
Lord Northcllff co-propletario y di-
rector del "Times" de Londres, ha di-
cho el día 3 del corriente según re-
lata "The World" del 4, que no va-
cila en asegurar que la amenaza sub-
marina es la dificultad más grande 
que hemos tenido en la guerra. 
"The New York Tribune" del 5 di-
ce que reunida la Comisión de asun-
tos navales de la Cámara de Repre-
sentantes de Washington para oír al 
Almirante Inglés De Chalr los detalles 
y cifras secretas de la guerra subma-
lina se puso al trabajo para preparar 
los proyectos de ley llamados a com-
batirla y que son 
lo.—Embotellar a los submarinos 
en el estrecho de Skáger-Rak existen-
te entre Dinamarca y Suecla por me-
dio de flotas de destroyers, cazado-
res de submarinos (Chasers) y bu-
ques barredores de minas. 
2o.—Minar todo el Mar del Norte 
3o.—Llevar a cabo un ataque ge-
neral de la base alemana de Kiel. 
Y parece que se decidió dar un 
ataque general en esos dos puntos y 
en la isla de Heligoland que son Jo 
donde salen los submarinos y dando 
la vuelta por el Norte de Escocia ba-
tan al Mar de Irlanda para atacar a 
los buques aliados. 
La "Tribune* del día b .le este mes 
dice que el embotellanilentü de los 
submarinos es un proyecto norteame-
:Icano, dado a estudiar a la Misión 
inglesa, por lo que ha sucedido en 
el Canal de la Mancha que aún te-
riendo 21 millas de ancho los ingle-
tes lo han cerrado de taí manera a 
todo ataque enemigo que en tres años 
de guerra no han perdido en él ni un 
buque ni un soldado de los millones 
enviados a Francia por esa vía. 
El crítico naval Arthur Folien ase-
gura que en Inglaterra están muchos 
disgustados con ol Almirante Jollí-
coe por no haber vencido a los sub-
marinos, por más que osa munnura-
clón no trasciende al público y que 
muchos aseguran que si se atacase por 
tierra a Zeebruge y a Kiel entonces 
se destruirían las bases alemanas y 
"se ganaría por tierra una batalla del 
mar". ("The Tribune", del 5.) 
Y luego en medio del silencio pro-
ducido por la publicación de los de-
sastres de la guerra submarina vie-
nen los periódicos americanos del 6 
al 8 llenos de los ecos alegres y vic-
toriosos de la voz del Director de la 
romisión consultiva naval, de que es 
Presidente M. Edison, que apegara que 
el Gobierno de Washington está en po-
sesión de un medio de destruir los 
submarinos, ensayado en las costas 
americanas del Atlántico y en el que 
juegan gran papel las corrientes eléc-
tricas. Al ver la indiscreción revelado-
ra de un secreto, por el Director M 
Sanders*otros miembros de la Jun-
ta dijeron que nada sabían; y pre-
guntando M. Charles Edison hijo del 
gran Inventor aseguró que su padre 
no sabía nada de eso. 
—¡Olga! ¡¡Oigaaü ¡¡¡Oigaa!!! ' 
—Queme su mesa do cocina, que siendo de madera solo sirve para 
hacer leña. 
—Son muy ordinarias y nada hi glénlcas. 
—La que le conviene es la mesa de cocina "Bohn", de hierro aporce-
lanado, la más sólida, la más limpia y la más chic que se conoce. 
—Es un mueble Indispensable en una coclng, comm* 11 faut 
—Pida más informes a los seño res 
T f i B O A D A Y B 0 D B 1 S Ü E Z 
Cienfuegos, 9 y I I . Gollano, No. 63 
Teléfono A-2881 Teléfono A-3650. 
E f e c t o s S a n i t a r i o s e n G e n e r a l . 
No por combatido en su falta de 
sigilo se calló M. Sannders, sino, que 
al contrario aseguró ("Herald" del 6) 
que aunque M. Edison no es el in-
ventor del procedimiento ha contri-
buido grandemente a su perfección; 
• hay alguien que asegura que el In-
vente es de un notable ingeniero de 
timore llamado M. Gathmann que en 
una entrevista aunque no ha confesa-
Baltlmore llamado M. Gathmann que 
en una entrevista aunque no ha confe-
sado que lo fuese ha dicho: "Dentro de 
3 o 4 meses no habrá ya amenaza sub-
marina; en el plan concebido se em-
pleará ese tiempo en ser eficaz; pero 
mientras tanto ni yo ni otro alguno 
está autorizado para divulgarlo. ("Trl-
nune" del 7.) 
Hay otras personas serlas que 
creen que se pueden construir bu-
ques mercantes submarinoe hasta do 
diez rail toneladas y llevar en ellos 
víveres y pertrechos a Inglaterra-
Tal dice M. Simón Lake en "The 
Sun", del 7. 
Alguno quiere disminuir la visibi-
lidad de los buques buscando colorea 
complementarlos del azul verdoso del 
mar en el Norte del Atlántico; y ase-
gura M Herzog que él lo ha logrado 
y que los submarinos no pueden ver 
:ácilment ea los buques así pintados. 
Y para que como casi siempre su-
cede en el mundo aun en las cosas 






I R O N B E E R 
A V I S O A N U E S T R O S C U E N T E S 
Para evitar que Ies den IMITACIONES de fabricantes poce escrupulosos, avisamos por 
este medio a nuestros consumidores que a partir del dia 15 del mes actual, usaremos bote-
llas nuevas fabricadas especialmente para esta casa, las que están marcadas en relieve, j 
cuya forma es completamente distinta a las que usan otras fábricas, según pueden apreciar 
por el grabado que aparece en este anuncio. 
Cuando pidan "IRONBEER" fíjense en la botella, y rechacen la que no tenga nuestra 
marca grabada en el vidrio tal como se ve en 9I grabado. Esta forma de botellas será usa-
da solamente para la ciudad de la Habana y sus barrios. 
Les avisamos igualmente a nuestros clientes del interior que deben exigir, al pedir 
"IRONBEER" que la tapa de la botella esté marcada con el nombre "IRONBEER," única 
forma de evitar que los engañen, dándoles un brevaje cualquiera. 
C U B A I N D U S T R I A L S . A . 
cómica en los inventos contra la mor-
lifera campaña de los submarinos. 
Dijo el Secretarlo de Marina M. 
Daniels a un redactor del "Sun" que 
lo relata el día 8 en su periódico que 
entre los centenares de inventos con-
tra submarinos que se han recibido 
en su departamento hay algunos ex-
traordinarios. Un físico pretende que 
si se producen alrededor del buque 
muchos burbujones de airo éstos des-
viarían los torpedos. Otro Inventor 
quiere helar el agua del mar alrede-
dor del buque en marcha y entonces 
el torpedo chocaría contra el hielo 
y no contra el buque. Otro quiere 
sembrar el mar con potentes Imanes 
que atraerían los submarinos, inmo-
vilizándolos; y hasta alguno ha pro-
puesto el construir buques de algodón 
para que los torpedos no pudiesen 
hacer explosión al chocar con objeto 
tan blando. ¿Quién puede trazar la 
línea divisoria entre el genio y la lo-
cura? 
La nueva cansa por 
conspiración 
La Sala de Gobierno de la Audien-
cia se reunió esta mañana acordan-
do nombrar al señor Balbino Gonzá-
lez, Juez Especial en la causa 568-
917, por el delito de asesinato frus-
trado del señor Presidente de la Re-
pública. 
En dicha causa declararon esta 
mañana el doctor Varona Suárez, Al-
calde Municipal, el señor Martínez 
Ortlz, el sargento del ejército Manuel 
Mora Castañeda y la señora Vivina 
de Angela. 
Para evitar el maift 
Desde hace algún tiempo ríen 
fabricante cubano do licores 
Enrique Aldabó haciendo experin! 
tos con notable éxito de le, 
Al Sr. Jefe de Felicia 
Hemos recibido varias quejas de 
honorables familias residentes en la 
calle de Crespo, entre Animas y Vir-
tudes referentes a los escándalos que 
a diarlo forman las mujeres de mal vi-
vir. 
Creemos muy razonadas las quejas 
de esas respetables familias y por eso 
llamamos la atención del señor Jefe 
de policía a fin de que ponga a la 
mayor brevedad el remedio a esos 
escándalos que tanto dicen en contra 
de la moral y de las buenas coatum-
bres de esta sociedad. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA 7 anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA 
DETEMDO POR COXSPIRACION 
Los expertos detuvieron esta ma-
ñana a Domingo Herrera, acusado de 
estar complicado en la colocación de 
la bomba en Palacio. 
Junta Nacional (le Sanidad 
JUMA NACIONAL DE SANIDAD T 
BENEFICENCIA 
Bajo la Presidencia del Dr. Culte-
ras, y con asistencia de los doctores 
Tamayo, Coronado, Menocal, Roberts, 
Velasco, Martínez, Sabí, López del 
Valle, Domínguez Roldán, Villavicen-
clo y Dr. Laís Adán Qalarreta que 
actuó de Secretarlo, se abrió la se-
felón, tomándose los siguientes acuer-
dos: 
Aprobar el acta de la sesión ante-
rior. 
Quedar enterada de los acuerdos 
sancionados por Secretaría. 
—Conoció la Junta de un escrito de 
la señora Carolina Sandoval y Milán, 
presentado tres modelos de paíille-
ros para el uso de establecimientos, 
Ecordándose pasarlo a la Ponencia 
defl Dr. Hugo Roberts, al objeto de 
que Informe sobre las ventajas hi-
giénicas de dicho aparato. 
Se dló cuenta con un escrito del 
Jefe Local de Sanidad de Manguito, 
aljuntando memorias y diseños de 
un proyecto de Matadero Municipal 
en Calimete, pasándose a informe del 
Vocal Ingeniero señor Martínez. 
—La Junta conoció la queja sus-
crita por 209 vecinos del barrio de 
Atares contra el depósito de carbón 
mineral existente en la calzada de 
Cristina entre las calles de Pila y 
Castillo, de la propiedad de los seño-
res Pelleyá y Ca., por infringir dicho 
depósito los preceptos contenidos en 
los artículos 122 y 124 de las Orde-
nanzas Sanitarias, acordándose pasar 
este asunto con los Informes emitidos 
por funcionarios del Departamento, a 
la Ponencia del Dr. Rafael Menocal, 
para informe. 
—Pasaron a la Ponencia del doctor 
Hugo Roberts, los balances de los 
de su licor BOMBON ^CfiEJA1^ 
tra el mareo. ^ 
Hoy ha recibido una nueva demnJ 
traclón en el siguiente cable, da 
nocidos comerciantes de esta ni'Üj 
que han hecho la travesía para iS 
paña: ^ 
"Santander, 15 do Junio de i 
Aldabó, Habana. UH 
BOMBON CREMA excelente ^ 
mareo^-HAMON SUAREZ, BEVrrS 
ALONSO.* 
E l señor Aldabó, deseoso de coJ 
probar hasta la evidencia esos nu 
mitad os que serán de gran iTaportaT 
cía para que rindan felizmente 
viajes las familias, nos manífiestl 
que pondrá a disposición de los médi 
.-os de los vapores de pasaje, una 
í^ta de BOMBON CREMA para que* 
pruebe su eficacia entre lod viajeros 
El laureado industrial ruega a w 
médicos de los vapores, que experí 
menten en sus respectivos paaajaa 
loa buenos efectos del B0MB0X CEE. 
MA qne le manden los datos para qn¡ 
así contribuyan a la comprobad/Sn! 
definitiva. ] 
Hospitales de Manzanillo y Cienfue-
gos. 
De un escrito de la Dirección de Be* 
neficencia conoció la Junta notifi' 
cando estar vacante el cargo de Te-
sorero Contador del Hospital de Gusa 
lánamo, acordándose sacar a con 
curso dicho cargo. 
—Se leyó el informe del Ponenta 
señor Martínez, relativo a la solici-
tud de los señores C. E . Beck para 
efectuar reparaciones en la casa si-
tuada frente de la carretera que pa-< 
sa por la Playa de Marianao. 
—Fué leído y aprobado el infomn 
del Vocal Ingeniero señor Martínez, 
referente a que se interese de loi 
causahabientes del señor Andrés Gó-
mez Mena, la memoria y planos com 
pletos de las obras de edificación da 
la Manzana de Gómez. 
—Se aprobó el informe de la PC' 
nencia favorable al proyecto de edi-
ficio de cuatro pisos en las casas 
Compostela 89, 91, 93 y 95. 
—Se acordó aprobar la petición de\ 
Vocal Ingeniero respecto al proyec-
to de edificio que se intenta cons 
trulr en Sanctí Spíritus, por el Dr. 
José García Cañizares, para destín 
narlo a Asilo de Ancianos, en el sen*. 
tido de que se remitan loa planos* 
del edificio para poder Informar 
Los 




























tre el particular 
—Se continuó la discusión del sri 
tlculado del Reglamento de CnareiH 
tenas correspondiente a los articuloí 
179 a 194 Inclusives, acordándose Quel 
la Comisión que redactó dicho BM 
glamento revise los artículos qne \ i 
fueron pasados nuevamente, para dfri 
jar terminado este proyecto 
E s p o n j a s d e t o d a s c l a s e s 
L a u r e a n o B o u z a , S . e n C . 
Oficios 22 entre Lamparilla y Amargura. Ftento a la Lonja del Co-
mercio. Teléfono A-8582. 
Se detallan desde nna sola esponja, hasta cientos de docenas. 
Especialidades en clases para rociar tabaco, limpieza de automflvüca 
y coches blancas para baño y para todos los usos en generaL 
Servimos c domicilio los pedidos que directamente se nos hagan. 




COCINAS A PETIIOlEfl "CLARK J E W E L " Y "OLÍMPIA" 
E L E G A N C I A , S O L I D E Z Y E C O N O M I A 
Son las mejores 7 más eco-
nómica». Un millón 00 vendie-
ron el año pasado on la Repú-
blica Argentina y en la actua-
lidad se construyen dos millo-
nes para la República de Chl-
•a. No tienen rival. 
Estas cocinas son hechas 
fuertes y muy durables. S« 
presentación es Inmejorable y 
están terminadas en color ne-
gro charol o en atractivo ver-
de oliva a gusto del consumi-
dor. 
Las hornillas son cortas 7 
cerradas en la cabeza. La lla-
ma azul toca el fondo de ella 
directamente y se inflama sin 
pérdida de tiempo consumien-
do nna muy pequeña cantidad 
de ^tnflna (derivado del, P** 
tróJeo). 
No sale humo de clase al-
guna por consumir solamente 
la esencia del petróleo 7 ¿e 
consiguiente no comunica •! 
menor mal olor a los manjares. 
Su manejo es de gran faci-
lidad 7 a la vez quo sirve pa-
ra cocinar, también pueden 
calentarse planchas. 
También hay exlstonctes 
hornos de todas clases, adap-
tables a las cocinas así corof 
calentadores de agua para ^ 
{LOf ©te 
Todos los artefactos consu-
men un 50 por 100 1,161109 ^ 
sus similares do carbón y í*8. 
PAHA mFORMES I)ERIGIESE A SU imiCO AGENTE EIÍ LA ISLA DE CU^Al 
JAIME BOTIBA. -Flores y Mataáer o.-Teléfono A.8a86^-Apartodo do Correos 402. 
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